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'esembargador 
'ê que vai 
3ncer no STF
0  desembargador Emílio Farias 

e, ontem, acreditar que o Supremo 
xinal Federal lhe dê ganho de cau- 
ermitindo-o, portando, a reintegra- 
definitiva no Tribunal de Justiça 
Paraíba que, ; recentem ente, 
)U-lhe o direito de«ireçompor-se á 
e, alegando apenas a Inexistência 
/agas’’,
Emílio Farias reconhece que 

ilmente não há vagas”, entretanto, 
a que o  Tribunal paraibano agiu 
damente analisando primeiro a 
stão de vagas para depois observar 
inveniência de admiti-lo ou não. 
Entende ele que deveria ser ao 
rário, pois, só assim, e depois de 
provada a conveniência de reinte- 

:í1o , a questão seria encaminhada 
:overnador do Estado que, se qui- 
e, lhe colocava em disponibilidade
1 eventual abertura de vaga na cor- 
^uando ele reassumiría.

RECURSO
Acreditando na possibilidade de 
lar a questão, o desembargador 
libano impetrou um recurso ex- 
rdínário junto ao Supremo Tribu- 
Federal em favor de sua reintegra- 
ao Tribunal de Justiça do Estado 
^araíba.
Eventualmente o Supremo está 
recesso e só deverá voltar às suas 
idades a partir de fevereiro. Emílio 
as não tem qualquer previsão para 
ido será definida a sua questão a 
1 de Supremo Tribunal Federal, 
avia, manifesta-se antecipada- 
te confiante no ganho de causa fa- 
vel aos seus interesses de voltar á 
£ de Justiça paraibana.

ORDEM MORAL 
Segundo o próprio desembargador 
lioFaiias, a questão de não oterem 
itido inicialmente no TJ da Paraí- 
não traz qualquer prejuízo finan- 
I, mas traz um prejuízo moral”, 
acha que a iniciativa do Tribunal 
ustiça da Paraíba, de rejeitá-lo, a 
cipio, demonstra que por aqui não 
inistia mesmo e comenta que “o 
unal de Justiça paraibano foi mais 
sta do que o próprio rei”.
O desembargador Emílio Farias 
que o Supremo lhe dará ganho de 

a, baseando-se num caso idêntico 
■u, ocorrido recentemente no Para- 
íom o desembargador cassado Al- 
* Ribas de Macedo, que requereu a 
reintegração e, mesmo não tendo 
na corte, inicialmente, ficou em 

mibilidade até que surgiu uma 
que ele assumiu depois.

mde anuncia 
mpanha para 
de março

Brasília - “Será lançada pela tele- 
> e rádios no primeiro dia de março 
mpanha Nacional de Aleitamento 
3mo, utilizando filmes nacionais e 
nicef por um período de 45 dias”, 
hrmação foi dada ontem pelo mi-
0 da Saúde, Valdir Arcoverde, du- 
3 o balanço de encerramento do 
eiro ano de sua administração. A 
ranha faz parte do programa ma- 
) infantil, incluído no Prev-Saúde. 
□ principal objetivo do Ministério 
aúde no próximo ano será a im- 
tação do Prev-Saúde em ação con-
1 com a Previdência Social. Utili- 
o o orçamento de Cr$ 21 bilhões 
nilhões 954 mil - o mais pobre da 
o - o Ministério da Saúde preten- 
itensificar a vacinação em massa 
apulação infantil contra as doen- 
ransmissíveis, com a simultânea 
antação dos programas nacionais 
ngue, controle de drogas, farmaco 
.ino.

tpular morto 
facadas num 
ir no sertão
coronel Maurício Leite, superintendente 

lícia de Itaporanga, enviou radiograma ao 
rio Ganido Navarro, comunicando que ãs 
le anteontem, no município, de Conceição, Ge- 
Manuel de Prteto, matou a golpes de faca- 
ra o popular Manuel de Pergentina.

crime aconteceu em um bar localizado 
la cidade, no momento em que vítima e 
loso'comemoravam os festejos natalinos, 
te a bebedeira, ambos se desentenderam, 
ido a travar luta corporal, resultando dai a 
do popular. Após praticar homicídio, Ge- 
3onseguiu fugir, mas a policia está em seu 
o.

MISTÉRIO
nquanto isso, em João Pessoa, foram en- 
dos ontem, nos bairros do Varjão e Torre, 
pos de um popular conhecido apenas por 
nio”, e de José Cândido da Silva, 42 anos, 
do-se assim, mistério para a polícia, 
corpo do popular foi localizado pióximo a 
údência, á rua Dois de Fevereiro,- Varjão, 
ito que o de José Cândido, à rua Estelvino 
!o Mendonça,- Torre.

Andrada Serpa e Euler Bentes são punidos pelo Ministro do Exército

Tribunal denega mandado e o 
interventor volta a Cabedelo

Seleção viaja 
hoje mas só 
joga no dia 4

o  Tribunal de Jus
tiça do Estado, em sua 
reunião de quarta-feira 
última, decidiu pela de- 
negação unânime do 
mandado de segurança 
impetrado pelo sr. Fran
cisco Figueiredo de Li
ma, prefeito de Cabede
lo, contra ato de inter
venção no município edi
tado pelo governador 
Tarcísio Burity.

A decisão do Tribu
nal foi comunicada on
tem, à tarde, através de 
ofício, ao governador 
Tarcísio Burity peto pre
sidente do TJ, desem
bargador Mário da Cu

nha Moreno. Reconheci
da a legalidade do ato do 
Chefe do Executivo, 
reassume as funções de 
interventor o sr. Sebas
tião Plácido de Almeida, 
anteriormente designa
do pelo governador Buri- 
ty.

O então prefeito de 
Cabedelo havia sido 
reintegrado através de 
liminar. Com a decisão 
unânime do Tribunal de 
Just iça em acatar o ato 
do governador, com base 
em denúncias do Tribu
nal de Contas sobre irre
gularidades na Prefeitu
ra, reassume o interven
tor.

Carter sabe local 
onde estão reféns
Pains, Geórgia - O 

presidente Jimmy Car
ter disse ontem acredi
tar que os 52 reféns 
norteamericanos manti
dos no Irã estão vivos e 
passam bem, e que o lo
cal onde se encontram 
ficou conhecido no início 
desta semana.

Carter falou aos re
pórteres depois de as
sistir ao filme em que o 
reféns são vistos partici
pando de upia festa na
talina e depois de rece
ber um relatório das au
toridades argelinas que 
informaram terem visto 
os prisioneiros num local 

» não revelado.
“Se este relato é 

verdadeiro, e eu acredito 
que o seja, é recon
fortante saber que todos

eles estão vivos e pas
sam bem, disse Carter. 
“Já se sabe agora onde 
todos eles, todos os 49, 
encontravam-se pelo 
menos uma vez esta se
mana”.

Três dos 52 reféns 
continuam detidos no 
ministério iraniano das 
Relações Exteriores des
de a ocupação da embai
xada dos Estados Uni
dos em T eerã , há 
aproximadamente 14 
meses.

Contudo, C arter 
não entrou em detalhes 
sobre como foi possível 
descobrir onde os 49 se 
encontram. O Presiden
te disse esperar “um re
latório mais completo” 
dos argelinos sobre a si
tuação dos reféns.

Monlevidéu - A seleção brasilei
ra e.stará hoje no Uruguai, preceden
do as cinco equipes estrangeira.s que, 
C o m  a do Uruguai, participarão da 
copa do Ouro.

O técnico Telè Santana só divul
gará a escalação definitiva dos joga
dores que viajarão á Montevidéu, ho
ras antes da partida, em Belo Hori
zonte.

Os brasileiros ficarão instalados 
em “1x8 Aroiimos ’, local de ocmoentra- 
ção do Pena rol, a cerca de 30 quilô
metros desta capital, cujas instala
ções foram melhoradas a pedidos dos 
tricam|)eões.

A[>esar de serem o.s primeiros a 
chegar, os hra.sileiros .serão os últimos 
a estíear no torneio, enfrentando, no 
dia 4 de janeiro, os atuais campeões 
do mundo: a sel(>ção argentina,

A segunda seleção a chegar .será 
a holandesa, que ficará alojada no 
Hotel Cottage, em frente à praia do 
bairro residencial de Carrasco.

Os holandeses, que farão a parti
da de abertura, terça-feira, dia 30, 
com os uruguaios, terão a sua dispo- 
■sição as instalações esportivas do 
Montevidéu Cricket Club, localizado 
a trés quilômentros do Hotel Cotta- 
Se.

A seleção da Alemanha Federal, 
atual campeã européia e uma das fa
voritas para levantar a copa de ouro, 
é esperada segunda-feira pela ma
nhã.

Os alemães ficarão alojados no 
Hotel Columbia, no centro da cidade 
a apenas 6(K) metros do Palácio do 
Governo. Disporão, para treinamen
to, do estádio Luiz Franzini, perten
cente ao Clube defensor. A Alema
nha estreará no dia primeiro de ja
neiro, jogando com a Argentina, 
abrindo a disputa do grupo dois. A 
Itália e Argentina chegarão na terça- 
feira algumas horas antes da partida 
inaugural. Os italianos ficarão no ho
tel Hermitagge, no bairro residencial 
de Pocitos e realizarão seus treinos 
no campo do River Plate. Eles estrea
rão contra o Uruguai no domingo, dia 
3 de janeiro. A Argentina ficará ins
talada no Hotel Oceania e fará seus 
treinamentos no campo do Montevi
déu Wanderes.

Generais sâo punidos 
pelo Exército porque 
assinaram manifesto

Brasília - Os generais do Exército 
Anlonio Carlos de Andrada Serpa e 
Euler Bentes Monteiro foram punidos 
ontem por faltas diciplinares pelo mi
nistro interino do Exército general Er- 
nane Airosa. O general Andrada Serpa 
ficou detido, a partir de ontem, por 
dois dias em sua residência. O general 
Euler Bentes recebeu uma repreensão.

As portarias foram divulgadas 
peli) Ministério do Exército, mas fo
ram assinadas no último dia vinte e 
trés, véspera de nátal. As duas puni
ções estão baseadas no estatuto 
dos militares e no regulamento disci
plinar do Exército que proíbem mani- 
festaçã(! de militares sobre assuntos 
polítiaw e participação em solenidades 
públicas contra as autoridades.

O documento de punição do gene
ral Serpa esclarece que ele, em confe
rência no Instituto de Engenharia de

Iate e Astréa 
vâo promover 
o “reveillon”

Dois clubes da capital já confir
maram seus tradicionais gritos de carna
val no dia 31, véspera de apo novo. O 
Iate Clube da Paraíba e o Clube As
tréa. Ambos com o Reveillon previsto 
para às 23:00 horas da quarta-feira. Já 
estão sendo feitas as reservas e vendas 
de mesas, nas secretarias dos mesmos.

O Iate Clube da Paraíba está ven
dendo suas mesas ao preço de dois mil 
cruzeiros para sócios e interessados, eja 
convite individual será mil cruzeiros. 
Para os qua não fazem parte do seu 
quadro social, as mesas e convites só 
serão liberados com a apresentação de 
um sócio. Para a festa foi contratada a 
orquestra do Maestro Vilô.

O Clube Astréa está cobrando 
para os não sócios mil cruzeiros a mesa 
e para os sócios 500 cruzeiros, enquanto 
o convite individual para as mulheres 
está sendo vendido por 300 cruzeiros e 
homens a 500 cruzeiros. A orquestra 
contratada pelo Astréa foi a do Maes
tro Sampaio.

São Paulo no dia quinze de dezembro, 
manifestou-se publicamente a respeito 
Je assuntos políticos sem qpe estivesse 
autorizado. Depois assinou documento 
considerado de caráter coletivo com 
criticas ao governo.

O general Euler foi apenas re-' 
preendido e o ato foi motivado por 
ter ele assinado o documento publica
do dia vinte de dezembro nos jor
nais e sua punição foi mais suave que a 
do gen(‘ral Serpa, ou seja, ao invés de 
prisão domiciliar, apenas repreensão 
por ser ele um militar da reserva. Nes
se ca.so, foi aplicado o estatuto dos mi
litares antigos.

Os atos do Ministro interino do 
Exército levam em conta os serviços 
prestados pelos dois generais atenuan
do as punições aos dois militares se
gundo explicações do Ministério do 
Exército. (Página 7).

Resultados do 
Supletivo vão 
sair 2  ̂ feira

Completando mais de uma sema
na de atraso, os resultados dos exames 
de seleção realizados no início do mês 
em João Pessoa e outras cidades do in
terior paraibano, só serão liberados 
pelo Departamento de Ensino do 2̂  
grau da Secretaria de Educação e Cul
tura do Estado na próxima segunda- 
feira.

Os exames de seleção reuniram 
7.545 candidatos dos e 2'? graus do 
Fstado e em João Pessoa foram reali
zados no Lyceu Paraibano. Segundo 
declarações do professor Manuel Cos
ta, do Departamento de Ensino de 2’ 
grau, o resultado sairía na última 
quarta-feira. No entanto, com a véspe
ra do Natal, as repartições públicas es
taduais não deram expediente.

Segundo informações dadas on
tem pela Secretaria de Educação e 
Cultura, na segunda-feira, à ‘tarde, 
toda a imprensa será convocada.

Quatro pessoas morreram 
em acidentes em 48 horas

Quatro mortos e ferimentos em 
várias pessoas, ocasionados por coli
sões e atropelamentos, foram registra
dos nas últimas 48 horas pela Delega
cia de Trânsito, nas cidades de João 
Pessoa e Sapé.

Em João Pessoa, um Volks e um 
Opala se chocaram no cruzamento das 
avenidas Bananeiras e Cajazeiras, 
Bairro dos Estados, resultando na 
morte da senhora Ivonete Báltar Vina
gre, 64 anos, e que residia em Tam- 
baú. A vítima, que viqjava no Volkswa
gen, foi jogada para fora do veículo, 
sendo atropelada por uma Brasília que 
passava no momento, tendo morte 
imediata.

Os motoristas Inácio Vinagre, do 
Volks, e Francinaldo Alves, do Opala, 
sairam feridos, sendo levados ao Hos
pital de Pronto Socorro, onde depois de 
medicados, ficaram internados sob 
observações médicas. Já na avenida 
Centenário, Cruz das Armas, o menor

Denilson Pereira Ferreira, 12 anos, 
quando pedalava em sua bicicleta, 
acabou sendo colhido pelo Passat AT - 
5004, dirigido por Luiz Fernandes da 
Silva morrendo no local.

No bagageiro da bicicleta tam
bém se encontrava o menor Roberto 
Nascimento da Silva, 15 anos, residen
te à rua Porfírio Costa, 844, sofrendo 
traumatismo craniano, e que permane
ce internado na Casa de Saúde São Vi
cente de Paulo.

Já em Sapé, um veiculo não iden
tificado, atropelou e matou o ancião 
José Felipe dos Santos, 79 anos, casa
do, e que residia á rua Coronel Luiz Pe
reira, s/n, naquela cidade. Também nó 
sítio Umburana, em Bananeiras, uma 
camioneta de placa ignorada atrope
lou Antonio Miguel da Silva, 74 anos, 
que acabou falecendo quando era 
transportado a esta Capital para rece
ber cuidados médicos.

Chuvas regulares caem em  
seis municípios sertanejos

Carter assegura que os 52 reféns norte-americanos estão passando bem

Chuvas apenas regulares e fracas 
foram registradas, ontem em seis mu
nicípios paraibanos, afora Sertão de 
Cajazeiras, Brejo paraibano e Região 
Agro-Pastoril do Brejo paraibano.

A informação partiu da Codecipa - 
Comissão de Defesa Civil - da Secreta
ria dos Transportes, Comunicações e 
Obras da Paraíba. Em João Pessoa, 
durante todo o dia o tempo permane
ceu nublado com perspectiva de chu
va, neblinou raras vezes, além de uma 
chuva relativamente forte ao meio dia.

INTERIOR
Choveu regularmente em Pedras 

de Fogo, Espírito Santo, Rio Tinto, 
Sertão de Cajazeiras, Soledade, Solâ- 
nea. Brejo Paraibano, Região Agro- 
Pastoril do Brejo Paraibano.

Em João Pessoa, o tempo nublado 
que permaneceu durante todo o dia 
atrapalhou um pouco os programas de 
turistas que eventualmente se encon
tram na cidade, como .também uma 
parcela expressiva de estudantes em fé
rias.

A movimentação nas praias pes- 
soenses, que tem aumentado gradati
vamente este mês, quando os colégios 
começaram a liberar os seus estudan
tes, iniciando o período de férias, caiu 
um pouco ontem por falta de mais sol e 
a consequente queda da temperatura 
da água que manteve-se fria todo o 
tempo.

Até ontem à noite, não se tinha 
qualquer noticia sobre ocorrências 
graves por consequência da chuva que 
caiu ao meio dia.
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Sao compreendo Democracia sem impretua^ livre e indepen- 
flente, aue informe, corretamente a opinião pública.

Tarcísio Burity

A Única solução

BOIANDO N’ÁGUA
Eleito pela legenda do partido do governo, o 

suplente de senador Bfaisilino Leite, agora, não 
sabe a que partido pertepce nem para que parti
do vai. Para eleger-se, foi fácil escolher o partido 
do governo, que o abrigou, apoiou e elegeu. Elei
to e convocado ao Senado, o homem agora não 
sabe mais qual é o seu partido. Está pensando em 
escolher novo partido mas ainda não sabe para 
onde ir. Diz que talvez escolha o PP, mas não es
tá muito seguro disso. Também pensa em ir para 
o PTB. Nesse estado de dúvida, pode até, de últi
ma hora, escolher o PMDB. Qualquer legenda 
serve, pois o que está em causa não é a escolha de 
um partido, de um programa partidário, de uma 
posição ideológica e programática. Qualquer 
partido, com qualquer pn^rama resolve. Mesmo 
que a escolha seja entre partidos de composição 
e tendências as mais diversas, como o PP e o 
PTB. A escolha de partido, para ele, é como a es
colha de uma roupa nova, de um sapato novo. 
Olha na vitrine e escolhe ao acaso. Depois, preci
sando mudar, é só fazer o mesmo.

Por isso, embora antes tenha escolhido o 
partido do governo e tenha sido eleito pelo parti
do do governo, pensa agora, depois de beneficia
do, em mudar de partido, em trocar de temo, em 
calçar outro sapato e mudar a gravata.

Parece que a dificuldade maior é que, na vi
trine, havendo tantos produtos diferentes, tantas 
marcas em exposição, não sabe fazer a escolha. 
Gosta do PP, partido de grandes banqueiros na
cionais, gosta do PTB, onde diz que sente um 
cheiro de povo, mas ainda não está em condições 
de tomar uma decisão final. Vai ficar olhando e 
pensando. No PP, cheiro de banqueiro; no PTB, 
cheiro de povo, cheiro de trabalhadores. E ele, na 
dúvida sem saber qual o cheiro mais convmiente 
ao seu olfato.

Diz o suplente de senador Mauricio Leite 
que pode ir para o PP pois é muito amigo de Tan- 
credo Neves e já recebeu convite neste sentido. 
Mas diz que pode ir para o PTB porque também é 
amigo de Ivete Vargas e acha essa sigla simpáti
ca e forte, com cheiro de povo. Mas ainda não me 
defini - explica - porque é muito amigo do presi
dente João Figueiredo chefe supremo do partido 
do govm*no. ,

É um verdadeiro drama shakespeareano: to 
be or not to be.

Enquanto isso, o suplente de senador do par
tido do governo fíca boiando n’água, sem leme e 
sem rumo. Ê um politico sem mensagem, não 
sabe de onde vem nem sabe para onde vai.
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C inquenta anos depois dc 
movimento de 30 o 

NORDESTE é tratado como 
inviável por falta dè união en
tre seus “leaderes”. Na hora 
do desespero qualquer parcela 
de liderança é válida. Nâo mo
dificamos aquela atitude hu
milde de 80% da população, 
.porque ela o^ntinua alienada, 
quero dizer, continua sem 
qualquer espefánça de ter 
acesso à terra para plantar, 
de receber sementes quando 
poderia semear, as mesmas en- 
derhias rurdis, a mesma corre
ría na seca e, nas énchentes. 
Natureza extremista, ia di
zendo ingrata.

Aproximam-se as eleições 
de 82. Os partidos políticos 
descem o plano inclinado do 
descrédito, tanto que para 
conquistar um mandato, é no
tório que 0 eleitor já está vicia 
do a receber sapato e roupa 
churrasco e transporte e nã( 
tem candidato. Este é do che 
fe político. Pd s , PP
PDC, PDT, PTB, PT, politi
camente vale tanto como uma 
sopa de letra, alfabeto de ma
carrão. Mas poderíam de uma 
hora para outra adquirir alma 
cívica, significação ideológica, 
coloração partiaária. O burgo 
é pequeno e todos se conhe
cem, ninguém engana nin
guém, mas continua o jogui- 
nho de cabra-cega que só inte
ressa aos Estados industriali
zados, que, desde o início da 
República, comandam a polí
tica nacional.

Sómente furamos o blo
queio uma vez, com EPITA- 
CIO PESSOA. Em 37, antes 
que 0 golpe mandasse rasgar e

incinerar as bandeiras dos Es
tados, quase tivemos outro 
paraibano no Poder. Também 
de pulso firme. Passem os nos
sos políticos um rabo de olho 
nos açudes e façam um retros
pecto histórico. Quem se 
lembrou do sertanejo? Olhem 
as edificações do antim palá
cio dos Correios e Telégrafos, 
dos Grupos Escolares Thomaz 
Mindelo, Antonio Pessoa e 
Epitácio Pessoa. E o prédio da 
Delegacia Fiscal, na pracinha 
onde está a Prefeitura Muni
cipal. Sob inspiração de quem 
foram construídos ? o Paraíba 
Hotel, à época em que se er
gueu, deu “status” de capital 
a uma cidade onde o viajante 
estaria bem alojado no “Hotel 
Globo”, do Marinheiro.

Quando apareceu um presi- 
denie diferente, derrubou es
cadarias sem sentido no centro 
da cidade, reergueu o Palácio 
da Redenção, aos pedaçoB. O 
Prédio da antiga Escola Nor
mal, hoje Palácio da Justiça, 
não vou dizer quem o fez er- 
^ e r .  Como o palácio da Aca
demia de Comércio. Tirante 
essas coisas, nossa cidade só
mente conheceu paralelepípe- 
dos colocados pelos prisionei
ros, de zebra e sem escolta, 
como a mostrar que liderança 
dispensa aparatos ‘ Naquele 
tempo fazia-se i comícios sem 
bandas de músicaj sem distri
buição de prêmios e sem altô-

Âlfio Ponzi

falantes. O povo vinha á rua por
que tinha a quem ouvir e ia pma 
casa com o coração cheio de espe
rança.

Por que não damos se
mente aos pequenos lavrado
res para que plantem feijão en
tre os algodoais, os canaviais, 
às plantações de coqueiros, es
tas com a distância de nietroi 
entre uma e outra árvore 
plantadas todas com asNérbas 
do programa federal de FLO- 
RESTAMENTO e REFLO- 
RESTAMENTO? porque o 
Chefe politico, dono das terras 
não dá o exemplo e autoriza 
logo aos servos da gleba que 
plantem essa agricultura dç sub
sistência e fiquem com ela? até 
agora nâo existem, serão tiradas 
do nada, como Deus tirou o mun
do. O nada é infinito e dele sairão 
muitas coisas. Porque não plan
tam UMBUZEIRO perto do lei
to dos rios? melancia, melão, que 
enramam ligeiro e enchem a barri
ga da maiinada, sobrando até 
para os porcos? porque não incen
tivar 0 plantio de gerimum, de 
mandioca, coisas que, como a ce
bola, dão em três meses? por que 
não incentivar os aviários, 
■sabendo-se que os Emirados estãc 
com uma fome louca de ôangos?

P a ra  e sse  t ip o  de 
produção não é preciso dispor da
quelas verbas inexistentes para 
nós. Uham-se as cúpulas políticas 
numa mesa redonda de todo o 
NORDESTE, que sempre deu, 
masc^istamente, a sustentação 
política a todos os governos que 
nos tratam ccmo peso m o^, 
mendigos, preguiçosos, primos 
pobres de programas humorísti
cos.

Ano novo, vida nova
O natal já passou e 

agora lembrei-me que 
nao mandei cartão para 
ninguém. Esquecimento 
ou falta de dinheiro? Digo 
que foram as duas coisas. 
Essa vida agitada, esse 
corre-corre dos diabos, 
essa carestia promovida 
pelos homens dos super
mercados e as longas filas 
dos correios, podem ser 
motivos capazes de justi
ficar essa omissão.

Mas nunca é tarde 
demais. Não mandei car
tão, mas peço licença 
para enviar um abraço 
para todos, para os ami
gos e inimigos, para os 
meus familiares e com
panheiros de Princesa, 
esperando, como todo 
mundo, que a partir de 
quinta-feira comece um 
novo tempo, sem infla
ção, sem perseguições po
líticas e sem tanta morte.

Gostaria de cumpri
mentar Luiz Nunes, con
terrâneo velho de guerra; 
o mestre Arthur Moura, 
professor dos mais capa
citados; os colegas de 
Universidade; os compa
nheiros de jornal e rádio; 
os princesenses que vi
vem em Princesa e os que 
honram o nome da terra 
natal aqui fora, como 
Aloisio Pereira, Paulo 
Barros, Wellington Lima, 
Richomer, Edmilson Lu- 
çena, Antonio Nominan- 
,do, Gonzaga Bento, Ra

fael Bento, Osvaldo Mar
ques Lima, Chagas do 
BEP, João Florencio e 
tantos outros que, apesar 
de lembrar os nomes, 
peço para não citá-los por 
falta de espaço.

Cumprimento, tam
bém, os velhos compa
nheiros de cachaça, como 
Edson Lisboa, Paulo Ma- 
riano, Antonio Lira, Mar
cos Pó Roval, Marçal Li
ma, Valdemir, Carlos, 
Miguel, Emília, Francis- 
ca, Neci, Dorinha e Jove- 
lina Florentino de Luce
na. Esses aí formam o clã 
dos Lucena. Não posso 
esquever o Sebasto, o 
Luiz de Calú, o Valdemar 
Abrantes, o Joca, Bezi- 
nho, Toinho e João Fer
nandes. Manito também 
é um dos que desejaria 
abraçar nessa data de 
confraternização.

Hoje,^ o secretário 
Aloisio Pereira estará 
viajando para Princesa, 
Vai rever os conterrâneos 
é, como todo bom prince- 
sense, ver o ano novo che
gar abraçando fiéis com
panheiros como Inocêncic 
Nóbrega, Marçal Carlos, 
M irô A rruda, Miron 
Maia, Gominho e o povo 
em geral, que gosta dele, 
só orgulha dele e está sa
tisfeito por ter um prin-

Sebaatiáo Lucena

censense ocupando car
go de relevò na adminis
tração estadual. Claro 
que estou com inveja. Só 
poderei ir a Princesa na 
próxima semana, e isto 
mesmo se Agnaldo ou 
Gonzaga não “botarem 
terra”.

Olha aí, ia esquecen
do o Genésio Láma, o Bati- 
nho, o Coimbra, Doca 
Ferraz, Cícero do Banco 
dó Brasil, Zé Geraldo, 
Zezito Sérgio, Pacú, Pai 
Zé, Mirabou Lacerda, 
Tiago, Pita Lima, Zé e 
A n t o n i o  L a u r i n d o ,  
Abraão, Elizeu Pires, Tio 
Zé, Frei Mariano, Chico 
Sobreira, Toga, Manoel 
Marrocos, Zé'do Saigjento, 
Tenório, Arlindo, Dona 
Maria e Zé Lira, “Mãe 
Preta” e o seu Jnseparável 
Vigó, Pedro rbbgueteiro e 
Estrela, á figura amiga 
que prepara uma “bucha
da” como ninguém e da 
qual sou freguês, junta
mente com Heronildo e 
Zé de Minininha.

Vamos esperar, é o 
que nos resta fazer. Es
perar que 81 seja melhor 
do que'80, sem seca, sem 
fome e sem preocupações, 
O velho Terto já dizia que 
pessimismo é coisa de 
gefite desanimada. Con
cordo com ele. E outra 
coisa, pior do que este 
não poderá haver outrc 
ano.

Do leitor:
Insensatos 

do fumo
Numa ligeira pesquisa que em- 

preèndi para poder compor este artigo, 
verifiquei que o vicio do fumo, assim 
como a guerra, são verdadeiras fórmu
las de massacres humanos, sendo que o 
primeiro é muito mais perigoso do que 
o segundo, porque sua ação se desen
volve de uma maneira extremamente 
disfarçada. Enquanto na guerra pode- 
se distinguir “inimigos” de aliados, o 
mesmo não acontece com o cigarro, 
que a todos atinge, ora ferindo com 
doenças graves, ora matando a quem 
dele faz uso.

Pode-se afirmar com absoluta cer
teza, que nos Estados Unidos morrem 
mais de 360 mil pessoas por ano, em 
decorrência do fumo. No Brasil elas 
não são tantas, mas, mesmo assim.

perdemos mil brasileiros que, se não ti
vessem abraçados este abominável ví
cio, bem que poderíam ser úteis ao pro
gresso geral da nação. Para que todas 
essas mortes ocorram, o Brasil concor
re para o mercado mundial do vício do 
tabagismo, com 250 mil toneladas de 
tabaco (100 bilhões de cigarros), dos 
cinco milhões que o restante do mundo 
produz; toneladas essas que fazem bro
tar dois trilhões de cigarros que gera
rão doentes do coração, de câncer etc.

. Nos Estados Unidos, país cujos 
homens só se interessam pelo lucro fá
cil, o governo gasta, por ano, 27 bilhões 
de dólares com dispesas hospitalares, e 
horas de trabalho perdidas, no trata
mento dos insensatos do fumo. Não te
nho dados estatísticos em mãos, mas 
posso afirmar que também dispende- 
mos grandes somas em dinheiro pelo 
mesmo motivo.

Como antes demonstrei, só um 
país (EUA) do mundo perde, por ano, 
350 mil pessoas (mil por dia) devido ao 
uso do cigarro. Estas perdas só podem 
ser bem avaliadas, quando verificamos 
que, em cinco anos de guerra genocida, 
este mesmo país só pôde exterminar 
700 mil civis cambodjanos, usando 
para isto os mais caros e sofisticados 
métodos de massacres, tanto que, para 
que essa brutalidade inominável acon
tecesse, foi preciso sacrificar nos cam
pos de batalha 50.000 jovens norte- 
americanos e deixar cerca de 300.000 
feridos.

Estes trágicos acontecimentos 
ocorreram entre 1970/975.'Pois bem, só 
no ano de 1973, os Estados Unidos ti,- 
veram 74 mil de seus habitantes abati
dos pelo câncer pulmonar, adquirido 
em decorrência do vicio de fumar. Isto 
representa muito mais perdas huma

nas, do que tiveram em cinco anos de 
luta cruenta contra o povo dn Cambod 
ja. De 1961 a 1970, esses mesmos agres
sores internacionais sofreram 40 mil 
baixas em sua guerra de extermínio 
contra o povo vietnamita.

De posse de dados tão chocantes, 
creio que, só mesmo uma pessoa total
mente insencível aos seus próprios 
problemas, é que dará prosseguimento 
ao seu nefasto vicio de fumar. Se nela 
residir um mínimo de senso crítico e 
alguma dose de responsabilidade para 
si e para com a coletividade, indiscuti
velmente estas pessoas deixarão de 
prosseguir no caminho que as levará á 
morte, ou no mínimo, a uma existência 
repleta de sofrimentos. Só há uma saí
da sadia e inteligente: abandonar c 
quanto antes o vício do fumo.

« JOSÉ PLÁCIDO

POLÍTICA
HÉLIO ZENAIDE

1. ESTADUAL

J ânio Quadros uem á Paraíba com Ivete Vargas e 
até lá - eles vêm em abril - JoãoAgripino deverá ter 
definido para que partido vai. Como sabemos,.porém, que 

a definição de Agripino será d PP, onde está o marizismo, 
vamos ver Jânio Quadros chegar à Paraíba aqui encontran
do, contra ele, seu antigo ministro das Minas e Energia.

João Agripino foi dm homem forte no governo de Jânio 
Quadros eé  natural que Jânio, agora, alimente a esperança 
de contar com o apoio de seu antigo ministro. As ligações 
fie Agripino, hoje, em São Paulo, no entanto, são mais com 
o governador Paulo Maluf.

XXX
Depois de João Agripino ter vindo à Paraíba com o go

vernador Paulo Maluf, emprestando o aval do seu prestigio 
politico ao governador paulista, realmente não teria senti
do fazer o mesmo, agora, com Jânio Quadros e Ivete Var
gas... a dose seria forte demais.

XXX I
As ligações de João Agripino com o governador Paulo 

Maluf, aliás, são um tanto nebulosas. Agripino trouxe Ma
luf á Paraíba, prestigiou-o perante a classe política parai
bana, falou-se que ele integra a assessoria de Maluf, mas, 
agora, ele chega á Paraíba e diz que pode ir para o PP, o 
PTB ou o PMDB... Sabendo-se, entretanto, que vai mesmo 
é para o PP de Tancredo Neves e de Magalhães Pinto.

XXX
Tancredo Neves e Magalhães Pinto querem Agripino 

no PP. Jânio Quadros e Ivete Vargas querem Agripino no 
PTB. Humberto Lucena quer Agripuwno PMDBÜt o gover- 
nismo também quer Agripino no PDS.

Agripino está como mulher bonita no meio de um gru
po de homens interessados nos seus encantos.

Pode-se dizer que é uma coroa, pois é um setentão. 
Mas é a coroa de maior cotação no mercado politico da Pa
raíba atualmente.

2. NACIONAL

O secretário-geral do PDS, deputado Prisco Viana, 
deu uma colocação diferente da do deputado Ema- 

ni Sátyro em torno das relações entre a Igreja e o Estado.
Enquanto Emarú Sátyro mostrou-se pessimista e radi

cal, o secretário-geral do PDS acaba de declarar que espera 
um relacionamento positivo entre a Igreja e o Estado em
mi. XXX

o  deputado Prisco Viana, que frequenta, assiduamen
te, o gabinete do ministro Golbery do Couto e Silva, disse 
acreditar que, no próxim^ ano, diminuirão as dificuldades 
para o diálogo com a Igreja, comentando que existe conver
gência de propósito e apenas divergência rui maneira de al
cançar e.sse propósito comum.

Os objetivos comuns - diz ele - são a melhoria das con
dições de vida dos brasileiros e a elevação do nosso padrão 
socidl. A  divergência aparece, ao seu ver, com o Estado li
mitado por .suas disponibilidades de recursos, pois a Igreja 
deseja mais rapidez no alcance dessas metas.

XXX
0  PP tem sido apontado como um partido alternativo 

e complementar em relação ao PDS. E esta não é uma for
ma de ver inteiramente desajudada de fatos comprobató- 
ries.

Agora mesmo o deputado Juarez Batista, do PP de 
Minas Gerais - terra de Tancredo Neves e Magalhães Pinto 
- acaba de defender, em relação à eleição da presidência da 
Câmara, uma solução alternativa, á base de um tertius. 
Nem Marchezan, nem Djalma Marinho, um terceiro.

O repre.sentante do PP criticou o PMDB por haver 
apoiado Djalma Marinho, que pertence ao PDS.

XXX
O deputado Juarez Batista advoga a idéia de um ter

ceiro candidato e defende a realização de um entendimen
to amplo entre os partidos de forma que todos sejam repre
sentados na mesa da Câmara, de maneira proporcional.

O PMDB vai terminar .sofrendo uma derrota na elei
ção da mesà da Câmara.

3. INTERNACIONAL

D escoberto, independentemente, por cientistas ame
ricanos e soviéticos, na década de 50, o raio laser 

(laser é um acrônimo de sua definição técnica: Light Am- 
plification by Stimulated Emission of Radiattion) poderá 
transformar as futuras guerras nas ficções cientificas de 
hoje, tipo Guerra nas Estrelas.

As bombas guiadas a kser iforam utilizadas aprimeira 
vez no Vietnam, pelos EUA. fia s  de lá para cá americanos 
e soviéticos já conseguiram avanços quase inacreditáveis 
no campo das armas laser.

Os EUA possuem hoje toda uma classe dessas armas, 
conhecidas como PGM‘s - Precision Guided Munitions, 
que incluem bombas, misseis e outros projéteis super- 
sofisticados.

Essas armas .podem caçar e assinalar e alvejar alvos 
diretos a longa distância com incrível precisão. A nóva ge
ração de bombas guiadas a laser - chamadas bombfji^ es
pertas - pode atingir seus alvos sem ajuda externa e com 
margem minima de erro. Os raios laser também podem ser 
empregados para dirigir as ogivas múltiplas de misseis ba
lísticos intercontinentais.

O laser pode ser usado para abater misseis de qualquer 
espécie, e, apontado com precisão, á velocidade da luz, 
pode abater um míssel no ato de ser lançado. Isto é admiti
do teóricamente.

O general Wiliam Westmoreland, sobre o impacto des
sas armas, declarou aue, na futuro, as forças inimigas po
derão ser localizadas, rastreadas e alvejadas quase instan
taneamente.

Fala-se numa arma laser de ataque, o “raio da morte”, 
que poderiá.ser melhor usada em balhatas no espaço, onde 
não há perturbações para desviar a carga' mortal O lasar 
anti-satélite pode cegar ou abater satélites adversários que 
se aproximem demais dos artefatos americanos.

Americanos e russos estãos empenhados no avanço 
dessas armas, mantidas em “topsecret”. Se houver guerra, 
com essas armas, será como nos filmes de ficção cientifica.



AUNIÂO João Pessoa, Sábado 27 de dezembro de 1980

WlUTICA LOCAI.

Reforma eleitoral 
preocupa Atêncio 
e José Fernandes

Os deputados José Fernandes de Lima, líder do 
PMDB, e Atêncio Wanderley, vice-líder do PP, ma
nifestaram ontem certa preocupação com a possível 
reforma eleitoral que o Governo levará para o Con
gresso antes dè 82.

A análise feita por esses dois parlamentares, 
quando, em tese, se discutia a proibição de coliga
ções e o voto vinculado, foi exposta com preocupa
ção, embora acreditem em soluções dentro do qua
dro oposicionista na busca de superar os casuismos 
do Governo.

FORTE

Na opinião do deputado Atêncio Wanderley, as 
reformas que se anunciam serão pesadas e as oposi- 
ções precisarão estar unidas para suportar as conse
quências. Além do voto vinculado, proibição das co
ligações, permissão das sub-legendas, voto distrital 
misto. Lei Falcão, sendo metade do tempo para o 
PDS e o restante para os partidos de oposição, como 
ainda, o governador para ser considerado eleito terá 
que ter maioria nos distritos urbanos, são entre ou
tras, segundo os parlamentares Jpsé Fernandes e 
Atêncio Wanderley, possíveis armas do Governo. 
“Mas nós estaremos fortes em 82”.

Havendo conscientização do eleitorado, advo
gam os dois parlamentares, não há casuísmo que der
rote a vontade popular. Eles acham no caso da Pa
raíba, mesmo sem a coligação, se repetira o fenôme
no de 78, quando não havendo coligação, parte da 
ARENA apoiou o candidato do PMDB,

- O voto é secreto, portanto ninguém impedirá 
que um filiado do PMDB vote no PP ou vice-versa. 
Como os dois partidos de oposição caminham uni
dos, e nomes existem para a disputa em todos os car
gos, então não há porque nos preocupar muito. É 
certo que o casuísmo prejudicará a nossa caminha
da, mas não impedirá de chagarmos ao destino que 
almejamos, que é a vitória.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

IV EX - 7» RM - 7» DE 
15? BATALHÃO DE INFANTARIA 

MOTORIZADO 
“ EDITAL DE CHAMADA ”

O Senhor Tenente Coronel Comandante do IS’ Bata
lhão de Infantaria Motorizado, no uso de suas atribuições, 
solicita o comparecimento dos reservistas que se seguem, 
dentro do menor prazo possível, à Seção Mobilizadora da 
referida Unidade, a fim de tratarem de assunto igado à sua 
situação militar:

Oficiais: Janser Loudal Florentino Teixeira, José 
Cláudio de Sá Lima e Luiz Antonio Marques de Andrade.

Prato.s'; Abelardo Soares Fernandes, Aldir Nõbrega da 
Silva, Bruno Freitas Lima, Edilson Moreira de Melo, Elio- 
berto Gomes da Silva, Evandro Ferreira Fontes, Femándó 
Alves Dantas, Francisco de Assis Melo e Silva, Hamilton 
Gonçalves Viana de Albuquerque, Idalmo Klebe Gama, 
Izaias Nogueira Wanderley, João Batista Barbosa dos San
tos. João de Erimateia Eloi de Brito, João Gomes Martins, 
José Francisco de Brito, José Francisco de Oliveira, José 
Marcos Nunes da Silva, José Rosinaldo Andrade dos San
tos, Jozenaldo Hilário de Azevedo, Lauro de Brito Vieira, 
Luiz Assis Gomes de Farias, Luiz Carlos Pereira de Araújo, 
Manoel Ferreira, Manuel Jackson Gomes de Oliveira, 
Marcelo dos Santos Cunha, Marcos Batista de Oliveira, 
Mário Gonçalves de Oliveira Lima, Milton Veloso de Araú
jo Lima, Ozias de Brito Gomes, Paulo Henrique, Severino 
Ramos da Silva, Walder Correira de Brito, Walter de Paiva 
Holanda e Washington de Lucena Mefnezes.

Quartel em João Pessoa-Pb, 26 de Dezembro 80 
Capitão Chefe da Seção Mobilizadora-lõ^BIMtz

DOCUMENTOS
PERDIDOS

L uís Alexandre perdeu todos os seus do
cumentos, além de talões de cheques. Devol
ver à Av. Almeida Barreto, 159, sala 5, tele
fone: 221-2726 ou à rua Professora Maria Sa
les, 337, Tambaú, telefone: 226-2731, qüe se
rá bem gratificado.

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA E 
COMERCIO DE FIBRAS 

SINTÉTICAS DA PARAÍBA 
CGCMF N̂  09.126.970/0001-02 

COMPANHIA ABERTA
ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Srs. Acionistas parà, 
em Assembléia Geral Extraordinária, ás 9,00 
horas do dia 5 de Janeiro próximo, na sede so
cial, nesta cap itabno  4 aa Rodo
via BR -lOl, Distrito Industrial de João Pessoa, 
deliberarem a respeito de proposta da Diretoria 
para aumento de capital social no importe de 
até Cr$ 7.000.000,00, mediante subcriçâo, ao 
par, de ações preferenciais “D” para integrali- 
zaçâo no ato, em dinheiro (RECURSOS FI- 
NOR) e consequente alteração estatutária.

João Pessoa, 23 de dezembro de Í980.

(a.) Maria Pia Matarazzo 
Diretor. Presidente

Assis Camelo conta com o apoio de Eualdo e Egydio

Evaldo e Egydio apoiam 
a candidatura de Camelo

o  deputado Assis Camelo dis
se ontem que os seus colegas Eval
do Gonçalves, atual presidente da 
AL. e Egydio Madruga, 1? secretá
rio da Mesa, são entusiastas e arti- 
culadores da sua candidatura para 
a presidência da Assmbléia Legis
lativa.

Camelo prestou essa informa
ção sem esconder o contentamen
to, oportunidade em que reafirmou 
a sua disposição de ser eleito “por
que conta a maioria da bancada do 
PDS”.

Com relação ao jantar na 
Granja SanfAna, quando o gover
nador Tarcísio Burity reuniu a 
bancada para uma confraterniza
ção natalina, Assis Camelo infor
mou que nada foi definido sobre in
dicação de nomes, pois o Chefe do 
Executivo espera ouvir todos os de
putados. “Falou-se muito, em gru
pos isolados, mas nada ficou defi
nido sobre nomes”.

Depois de assegurar que o de
putado Egydio Madruga não está 
pedindo votos, “porque não é can
didato”, Assis Camelo adianta que 
dificilmente haverá um terceiro 
nome, e que o governador Burity 
não tem preferência por qualquer 
deputado, uipa vez que está em 
primeiro plano a unidade da ban
cada.

Camelo está certo de que of 
dois postulantes são capazes de as 
sumir o cargo razão porque não V( 
razão para se pensar num tertius.

Comentou-se ontem, na As
sembléia, que a definição de Eval
do Gonçalves e Egydio Madruga 
pelo nome de Assis Camelo, afasta 
definitivamente a possibilidade de 
um tertius, pois aquele que somar 
mais, entre Fernando Milanez e 
Assis Camelo, é que será o indica
do.

Agassiz pede condenação 
aos que violam direitos
“Ficam os dirigentes do Poder 

Executivo, Legislativo e Judiciário 
obrigados, na área de sua compe
tência, a determinar o afastamento 
da\autoridade que, a qualquer títu
lo, for responsável pela violação 
dos direitos humanos, ainda du
rante a apuração da ocorrência”. 
Este é o Artigo 1? do Projeto-de-Lei 
de autoria do deputado Agassiz Al
meida.

Em sua justificativa, diz o 
parlam entar que no Brasil, 
alastrou-se a partir da década de 
(70, “sobretudo Pela sombria fase 
discricionária que domiitou a Na
ção, com todos os poderes cercea
dos nas suas atividadess, inclusive 
a imprensa, sinistras organizações 
de morte. O terror como a prática 
de sevícias, muitas com desfechos 
mortais, estremeceu todos os seg
mentos da sociedade brasileira, 
que trauinatizada via rolar impu
nemente nos porões das delegacias 
dos órgãos de repressão, as torturas 
e mortes de presos” .

Para Agassiz, um fato grave se 
sobrepõe, “porque incentiva a prá
tica criminosa e faz do torturador 
um bravo, ás avessas, é a impuni
dade, geradora, decerto, desses es
quadrões da morte que pululam 
pelo país, com acentuada incidên
cia em São Paulo e na baixada flu
minense”.

- Esses esquadrões matadores, 
na sua maioria emersos dos des
vãos policialescos, incentivam-se e 
se expandem na impunidade ofi
cial, sob a égide da qual, a matan
ça de pobres marginais se transmu- 
da em arte, para os festins de seus 
comparsas e superiores, todos, em
purrados para esta cegueira, e vão 
malbaratar, pisotear, e violentar, 
por todas as formas, os direitos hu
manos, nas mortes misteriosas e 
nas torturas horrendas, e nos che
gam como antevisão deste quadro 
kafkaniano, os trágicos desesperos 
dos que tombam, na ciranda ma
cabra da morte”.

O PROJETO
Art. 1? - Ficam os dirigentes do 

Poder Executivo, Legislativo e Ju
diciário obrigados, na área de sua 
competência, a determinar o afas
tamento da autoridade oue, a 
qualquer título, for responsável 
pela violação dos direitos huma
nos, ainda durante a apuração da 
ocorrência.

P a rá g ra fo  Ü nico  
Compreende-se por violação dos 
direitos humanos qualquer ato de 
restrição ao livre exercício dos di
reitos da pessoa humana inscritos 
na Constituição Federal, na Decla
ração Americana dos Direitos e De
veres Fundamentais do Homem 
(1948) e na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, bem como 
todo e qualquer atentado á integri
dade física, á dignidade e a vida da

pessoa humana, motivado por fins 
políticos ou ideológicos, ou de se
gurança nacional.

Pena: afastamento do cargo e 
detenção de três a cinco anos.

Art. 2? - As representações do 
Conselho de Defeáa dos Direitos da 
Pessoa Humana, de outras entida
des públicas, legalmente reconhe
cidas, incluídos os partidos políti
cos, bem como as queixas de qual
quer prejudicado, serão considera
das suficientes á instauração do 
competente inquérito de investiga
ção das violações previstas no arti
go anterior.

Art. 3? - As representações e 
queixas serão apresentadas, por es
crito, ao Juiz competente que, no 
prazo de quarenta e oito horas, re
quisitará, da autoridade hierarqui
camente superior ao acusado, in
formações sobre a ocorrência, que 
deverão ser prestadas no prazo de 
cinco dias, acompanhadas das pro
vas que houver.

§ 1? - Das informações consta
rá prova de ter sido o acusado afas
tado do seu cargo.

§ 2? - A peça, contendo as in
formações e as provas reunidas, se
rá pelo Juiz encaminhada ao Re
presentante do Ministério Público 
para prosseguir na investigação ou. 
se for o caso, oferecer denúncia, 
iniciando a ação penal, que seguirá 
o rito sumário.

Art. 4? - Será considerado co- 
autor o membro do Poder Judiciá
rio ou do Ministério Público, assim 
como a autoridade hierárquica do 
acusado, que não der imediato 
cumprimento ao disposto na pre
sente lei.

Art. 5? - O Poder Executivo, 
através do Ministério da Justiça, 
regulamentará o disposto nesta lei, 
no prazo de noventa dias, a contar 
da data de sua publicação.

Ademar 
Já recebe 
visitas

o  deputado Ademar 
Pereira já está praticamen
te recuperado e deve receber 
alta dentro em breve, se
gundo informações presta
das ontem, pelo seu médico, 
Demóstenes Cunha Lima.

O marca-passo que fora 
colocado no coração do par
lamentar foi retirado ontem 
e a partir de agora ele só 
tende a ficar recuperado. O 
deputado teve um problema 
cardíaco na semana passa
da, ficando internado no 
Procárdio, em João Pessoa. 
Como não apresentasse si
nais de recuperação teve de 
ser levado a Brasília.

No apartamento n? 30, 
do hospital da Beneficiência 
Portuguesa, o deputado 
Ademar Pereira já recebe 
visitas e até conversa com 
facilidade.

Deputado Agassiz Almeida

Ademar Pereira
I

Vice passa 
ao esquema 
de Aloisio

A adesão do vice- 
prefeito Manoel (Jomes de 
Sousa, de Princesa Isabel, 
ao esquema político do se
cretário de saúde e ex- 
deputado Aloisio Pereira, 
repercutiu intensamente no 
município e já se fala que, 
no próximo pleito, a vitória 
da alá liderada pelo sr. Aloi
sio Pereira está assegurada, 
uma vez que Gominho, 
como é conhecido em Prin
cesa, é um dos maiores líde
res da região.

De há muito o sr. Ma
noel Gomes de Sousa, vinha 
demonstrando insatisfação 
com o prefeito Sebastião 
Feliciano dos Santos, que, 
apesar de ter sido eleito com 
a ajuda de Gominho e de ter 
firmado um compromisso 
de lhe prestigiar na Prefei
tura, depois de empossado 
chegou mesmo a proibir a 
entrada do atual vicç- 
prefeito na sede da edilita- 
de.

Mais recentemente, 
Manoel Gomes foi obrigado 
a permanecer numa fila 
para receber seus vencimen
tos, isto porque o secretário 
da Prefeitura disse que só 
lhe pagaria quando aten
desse aos outros funcioná
rios.

Em carta endereçada 
ao sr. Aloisio Pereira, o vice- 
prefeito de Princesa comu
nicou, oficialmente, a sua 
adesão e anunciou que além 
dele, os seus filhos e paren
tes passarão, a partir de 
agora, a obedecer a orienta
ção política do secretário de 
Saúde. Em pleitos sucessi
vos, Gominho sempre foi o 
vereador mais votado de 
Princesa Isabel.

Braga inicia 
contatos 
nos Bairros

0  deputado Wilson 
Braga já iniciou sua peregri
nação pelos Bairros de João 
Pessoa, tendo em vista sua 
candidatura ao Governo do 
Estado, em 82.

Logo após o recesso 
parlamentar. Braga estará 
em Brasília para continuar 
seus trabalhos no Parlmen- 
to nacional, mas, conforme 
já declarou visitará a Paraí
ba todo o final de mês, uma 
vez que na qualidade de 
Presidente Regional do 
PDS, não poderá se afastar 
dos contatos politicos com o 
Diretório do seu partido, 
nem muitos menos com as 
lideranças municipais. Em 
meados de janeiro. Braga 
vai ao Sertão, quando visi
tará várias cidades da re
gião.

CAELOS
CHAGAS

Djalma Não pode: 
é um liberal...

Brasília - “Delenda Djalma” é a palavra de ordem do Palá
cio do Planalto para a sucessão na mesa da Câmara, a exprimir 
nova e verdadeira guerra púnica sequer interrompida pelo natal. 
Mais do que pretender a candidatura de Nelson Marchezan, o go
verno deseja impedir a ascensão do deputado pelo Rio Grande do 
Norte; lançando na empreitada não apenas os quadros dirigentes 
do PDS, mas lançando-se também, de corpo inteiro, através de 
seus ministros e dos principais assessores do presidente João Fi
gueiredo. a começar pelo general Golbery do Couto e Silva, chefe 
do Gabinete Civil, e pelo professor Heitor de Aquino Ferreira,
secretário-particular.

Sabendo que apesar de todos os esforços, não impedirãoque 
ao menos vinte deputados do partido oficial cerrem fileiras com 
a oposição, em torno de Djalma Marinho, os detentores do poder 
iniciaram faz algum tempo, mas aceleram agora, ampla investi
da junto a setores oposicionistas, buscando compensar, em suas 
bancadas, as defecções situacionistas. Vão adiantados, por exem
plo, os entendimentos do Planalto com o governador Chagas 
Freitas, , do PP, pretendendo Golbery e Heitor que o chefe do 
Executivo fluminense determine aos seus deputados votar em 
Nelson Marchezan. Supõe-se a mesma estratégia para outros 
(grupos “populares” e até junto a figuras isoladas do PMDB, coisa 
que todos desmentirão, mas que também vai adiantada. Como as 
eleições para a mesa da Câmara se realizarão secretas, não será 
fácil comprovar quem terá votado contra Djalma, nas oposições, 
mas segundo cálculos otimistas, pelo menos trinta deputados doa 
diversos partidos adversários do governo. Como os dissidentes 
Dedessistas dificilmente passarão de vinte, por este raciocinio 
estaria garantida a ascensão do atual líder à cadeira hoje ocupada 
por Flávio Marcílío.

É óbvio que tudo são conjecturas, não, projeções sujeitas a 
constantes marchas e contra-marchas, pois se do lado palaciano 
assim se imaginam os resultados finais, do lado oposicionista real 
os cálculiB parecem outres. Dizem cs adeptos de Djalma Marinho 
que ele terá no minimo quarenta votos no PDS, e que as oposi
ções terminarão cerrando fileiras integrais com ele. Como o voto é 
secreto, vale repetir, poderá muito bçm acontecer que inflamados 
oradores pró-Djalma, no reaindito da cabine ' indevassáveL termi
nem por retribuir ao governo o que terão recebido também secre
tamente, em termos de favores, nomeações ou sucedâneos, pois se 
trata de guerra, mesmo; e em guerra, vale tudô. Mas quem garan
te que a equação não se armará às avessas, ou seja, mesmo en
toando loas a Marchezan, muitos parlamentares situacionistas 
terminem sufragando seu opositor.

O importante, nesse embate, é saber porque o governo se lan 
ça r-om tanta raiva sobre as pretensões do velho liberal, precisa
mente num período dito de abertura e de prestígio da ciasse polí
tica e do Poder Legislativo. Afinal, mesmo envolvido na disputa, 
Djalma não se apresenta montado nos elefantes, á maneira de 
Anibal, ou, muijo menos, tenta transpor os alpes imaginários da 
Praça dos' Três Pocieres paras atingir a Roma do Palácio do Planal
to. Contentar-se-ia em manter a paz e a dignidade em Cartago, 
mas pode ser, muito bem, que como o general cartaginês, acabe 
traído em sua retaguarda.

Porque, então, essa avalancha sobre ele? Freud poderá não 
explicar, mas qualquer leitor de jornais atento à movimentação 
política dos últimos dezesseis anos explicará facilmente: não pode 
ser presidente da Câmara porque é um liberal. Em fermos de ba
talhas navais, a frota oficial procura não apenas por a pique as 
naus do liberalismo que vai encontrando à sua frente. Até alijou 
ao mar, ainda recentemente, a maior parte de sua carga liberal, 
nas pessoas dos ex-ministros Eduardo Portella e Said Farhat. 
Nesse estranho processo de volta à democracia, não há lugar para 
os liberais, torna-se imprescindível calar a sua voz e obstar as 
suas ações, impedindo que contaminem a atmosfera política com 
o perigoso virus de sua tolerância e de sua independência.

Não foi Cartago que provocou Roma, nessas punições de 
dois mil anos depois, mas, ^o contrário, é o governo quem estabe
lece o confronto como Djalma Marinho, pela sua própria razão de 
ser. No fundo, e do alto dos seus 72 anos, ele aparece a para o cha
mado sistema com menino que, ao assistir ao desfile real, destoou 
de toda a assistência ao comentar inocentemente que o rei estava 
nú. O rei, no caso, pode muito bem ser a abertura condicionada e 
empacotada dos tempos atuais...

COMPOR, MAS EM TERMOS

Disse o presidente João Figueiredo a jornalistas encarreg.a- 
dos da cobertu ra  de suas ativ idades; há dois d ias; 
“que quem perder terá de se compor com quem ganhar”. Referia- 
se às agruras e dificuldades dos candidatos do PDS ás eleições 
parlamentares de 11)82, pois a reciproca. no caso, não será verda
deira. Afinal, os governos revolucionários jamais estimularam 
composições do MDB com a Arena, enquanto duraram.

Uma teoria a mais, dentre tantas que a prática tem contra
riado? Ou, no minimo, um pre^ágio ou uma preparação do fútuio, 
com base n<k que desde o inicio pretendia o falecido ministro Pe- 
trônio Portella? Porque se o PDS perder, leia-se, não conquistar 
maioria no futuro Congresso, ou até deixar de contar com ela, no 
ano que vem, para que ganhadores se voltaria o governo no sen
tido da composição, a não ser o Partido Pppular?

Não deve ficar esquecido, neste raciocínio, ocomentou meses 
atrás o senador José Sarney, presidente do PDS, quando indaga
do sobre como ficaria a sucessão presidencial de 1984 caso as opo
sições se apresentassem majoritárias no colégio eleitoral; “en
tão, lançaremos o Tancredo...”

SAUDADES DE 80? .

Frase recolhida de um importante ministro, durante o jantar 
de natal que o presidente Figueiredo ofereceu aos seus principais 
auxiliares: “vamos ter saudades de 1980, pois 1981 será o pior de 
todos”. Apesar das aparências, o embuçado ministro pode muito 
bem estar exercitando o otimismo, pois se 1981 será o pior de to
dos, porque presumir uma reversão em 1982?

Carlos Chagas



a u n i Ao João Pessoa, Sái>ado 27 de dezembro de 1980

ECONOMIA

Inflação motíva a crise econômica
PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 
OFÍCIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. AS- 
SOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L

Ftesponsável: Arnaldo Luiz de Souza 
Titulo: Cr$ 2.700,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Antonio Soares dos Santos 
Titulo: Cr$ 2.600,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Com. de Arm. St*. Rita Ltda. 
Titulo: Cr$ 64.430 10 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: C. A. Silva 
Titulo: Cr$ 12.806 00 
Protestante: Paraiban
Responsável: Concasa Com. Ind. de Incorp. de Casa
Titulo: Cr$ 24.753,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.
Responsável: Dante Oliveira dos Santos
Titulo: Cr$ 8.307,75
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Elisabete F. da Rocha
Titulo: Cr$ 14.233,37
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: Elvira A. Monteneero
Titúlo: Cr$ 25.521,59
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: Eva M* Marinho
Titulo: Cr$ 20.223,22
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: Evanilda M. de Brito
Titulo: Cr$ 6.967,90
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: Everaldo M. Braga
Titulo: Cr$ 18.494,38
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: Fernandes Ant* Patrício
Titúlo: Cr$ 5.994,87
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: Franc* A. de Figueiredo
Titulo: Cr$ 4.228,41
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Franc* Ant*. Ciriaco
Titulo: Cr$ 13.270,82
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: FranC- Júlio C, Moura
Titulo: C r| 7.,543,12
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: FranCí Ribeiro Lima
Titulo: Cr$ 20.344,91
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: Geomarque Nunes de França
Titulo: Cr$ 6.933,54
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: Geomarque Nunes de França
Titulo: Cr$ 12.685,92
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: Geralda Sales Ferreira
Titulo: Cr$ 12.687,18
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: Gilvanete M. Patricio
Titulo: Cr$ 24.563,,34
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: Hélio Montezuma Cavalcanti
Titulo: Crí 18.870,95
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.
Responsável: João Inácio de Oliveira Filho 
Titulo: Cr$ 3.775,00 
Protestante: Bco Real S/A.
Responsável: José Nivaldo F. de Sá 
Titulo: Cr$ 10.267 00 
Protestante: Bco Bandeirantes S/A.
Responsável: José Fernandes Brito 
Titulo: Cr$ 23.000,00 
Protestante: Banorte
Responsável: José M. Souza de Oliveira 
Titulo: Cr$ 13.064,00 
Protestante; Bco Itaü S/A.
Responsável: Luzinete Fernando Ferreira 
Titulo: Cr$ 2.350,00 
Protestante: Paraiban
Responsável: Luzia Gomes de Arruda 
TitiÜo: Crí 18.767,00 
Protestante: Bradesco
Responsável; M* do Socorro Soares 
Titulo: Crí 6.700,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Manuel Gama Cabral 
Titulo:Crí 5.000,00 
Protestante: Bco Real S/A.
Responsável: Mércia Fernandes de Oliveira 
Titulo: Crí 8.462,40 
Protestante: Bco Econômico S/A.
Responsável: M* Solange de F. Praxades 
Titulo: Crí 2.45Q.00 
Protestante: Paraiban
Responsável: Newton Vicente Ferreira 
Titulo: Crí 5.300,00 
Protestante: Paraiban
Responsável: Princesa dos Móveis Ltda. 
Titulo: Crí 24.613,33 
Protestante: Bco Itaú S/A.
Responsável: Pedro Vasconcelos Carvalho 
Titulo: Crí 1.500,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.
Responsável: Sebastião Galdino da Costa 
Titulo: Crí 8.605,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Severíno Dias de Souza 
Titulo; Crí 12.65A37 
Protestante: Bco Real S/A.
Responsável: Terezinha Santos da Conceição 
Titulo: Crí 3.,386,00 
Protestante: Paraiban
Responsável: Valdeci Moreira Dantas 
Titulo: Crí 3.854,00 
Protestante: Unibanco
Responsável: Bonifácio Medeiros 
Titulo: Crí 2.040,00 
Protestante: Importadora Carvalho

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
1 nrdezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita

das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 26 de Dezembro de 1980
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1* Oficial do Protesto

Assine AUNIÃO
Em Patos

■Travessa S o lon ,de  Lucena, s/n 
T .Fone: 421-2268

Balcão da Economia será
iniciado no próximo mês

o  Programa de Abastecimento de 
Gêneros de Primeiras Necessidades às 
Populações de Baixa Renda -  Balcão 
da Economia elaborado pela Secre
taria da Agricultura e Abastecimento, 
não será iniciado hoje, conforme noti
ciou jornais locais, ficando adiado a 
sua execução para inicio de janeiro.

O Programa tem como finalidade 
abastecer as populações pobres de 
João Pessoa e Campina Grande de pro
dutos a preços bem menores que os vi
gentes no mercado varejista. Inicial
mente serão oferecidos cinco^rodutòs: 

■ feijão, arroz, farinha de mandioca, óieg 
comestível e fubá.

A informação partiu do secretário. 
José Costa, adian^do que,*ná aquisi
ção dos produtos a serem distribuídos, 
não foi possível a despensa-licitação, e 
ao se lançar o edital de concorrência; 
os prazos estipulados pela lei tiveram 
de ser rigorosamente cumpridos.

-  Todavia o Programa deverá se 
iniciar com precisão em princípios de 
janeiro, uma vez que toda a infraestru-, 
tura do Programa já está montada, es
clareceu o secretário José Costa.

O Balcão da Economia contará 
com subsídios do Governo do Estado, 
voltados para as despesas de capital, 
custeio de pessoal e manutenção de 
veículos de distribuição, conjo_ forma 
de justificar sua auto-sustentação com 
relação â venda dos produtos a preços 
pré-estabelecidos. Para iniciar o Pro
grama, serão mobilizados recursos do 
Governo do Estado na ordem de Cr$ 80 
milhões. O Programa será executado 
sob a administração do Programa “Ci
dades Hortigranjeiras” .

Grupo Bompreço pretende
investir mais no Estado
“Supermercado é única e exclusi

vamente um repassador de mercado
rias. E se ele repassa mercadoria, é 
também um repassador de preços, por
que compra e vende”. A afirmação foi 
feita pelo gerente geral do Bompreço, 
João Jerônimo, ao repórter José Carlos 
de Souza, para quem afirmou, finda, 
que a meta do Grupo Bompreço é in
vestir mais na Paraíba.

A entrevista girou, basicamente, 
sobre a maneira de atuar do supermer
cado com relação à alteração de peso 
nas embalagens, remarcação de preços, 
denúncia com relação a alimentos estraga
dos e, até, a possibilitado detnovc® investi-

cretaria de Saúde do Estado”. Sobre as 
remarcações, João Jerônimo disse, sur
preendentemente, que o Bompreço não 
remarca mercadoria. “Ele é apenas um 
repassador de mercadoria e, se é repas
sador de mercadoria, é também repas
sador de preço. O comércio nunca foi 
alvo de inflação ou de alta de mercado
ria. O comércio é simplesmente o inter
mediário: ele atende aos anseios do 
consumidor”.

Quanto ao mal cheiro de peixes nos 
?eis '

mentos pelo Grupo não somente na 
' Jofgrande João Pessoa, mas também em 

outras cidades do Estado.
Com relação às denúncias contra 

produtos estragados, o gerente disse 
que “elas não existem especificamen
te”. Esclareceu que “a data impressa 
na embalagem é do dia de fabricação. 
Então, o consumidor reclama porque 
tem a data de sua fabricação vencida, e 
não porque o produto esteja estraga
do”. De outro lado, as embalagens com 
peso alterado já custou ao Bompreço

congeladores, o gerente respondeu que 
“o peixe nunca cheira bem. O mal 
cheiro é inerente ao peixe ou qualquer 
crustáceo ou produto do mar”. Há, in
clusive, qualidade de peixe que, pela 
própria natureza de sua característica^ 

Para o sr. João Jerônimo, o proble
ma do feijão mulatinho subir mais de 
300 por cento èm menos de 9 meses 
“não é dos supermercados, nem causa
do por eles, já que os comerciantes não 

dei

•mpreço
algumas advertências do Ipem - Insti
tuto de Pesos e Medidas. Mas, segundo
ele, / ‘as autuações são pouquíssimas. 
De qualquer maneira, há sempre recla
mações, 0 que é comum”.

Sobre o leite Parmalat, disse que 
ficou esclarecida a não existência de 
formol no produto que continua sendo 
comercializado pelo supermercado “a- 
té enquanto não for notificado pela Se-

podem acelerar o processo de alta de 
produtos, tendo em vista não haver ca
pital de giro”.

Ressaltando que o Grupo Bomçre- 
ço pretende investir mais na Paraíba, 
já tendo inclusive planos para abrir no
vas lojas “O Balaio” e um futuro Shop
ping Center na Grande João Pessoa, 
João Jerônimo lembrou qué o projeto 
da Avicola Bompreço S/A, em Pedras 
de Fogo, já está definido. Asse^rou 
que, somente de empregos diretos, 
serão oferecidos cerca de 850 - 500 em 
João Pessoa e 350 em Campina Grande 
- além do equivalente ao dobro em em
pregos indiretos.

lAA pode implantar novo
laboratório em Estação

o  Secretário da Indústria e do Co
mércio, Carlos Pessoa Filho, mês pas
sado solicitou do presidente do Institu
to do Açúcar e do Álcool - lAA - a dina- 
mização da Estação Experimental de 
Camaratuba, com a implantação de 
laboratório de solos e de contróle bio
lógico de pragas, como também da in- 
crementaçâo do volume de produção 
de mudas sadias de variedades selecio
nadas pelo sistema de tratamento tér
mico.

Em aténdimento àquela solicita
ção, o Sr. Hugo Almeida determinou 
aos órgãos técnicos ligados aquele Ins
tituto a prestação de uma assistência 
técnica efetiva àquele setor.

Entre esses órgãos, o Planal- 
sucar está implantado um laboratório 
na Estação de Camaratuba para mul
tiplicação e produção do F\ingo Me- 
tarhizium Anisoplia e para atender as 
necessidades de apoio ao combate da 
cigarrinha nas áreas canavieiras do Es
tado da Paraíba.

Outra providência tomada foi o 
controle da broca Diatracas spp, cujo 
combate se vem processando através 
do seu inimigo natural, o parasito 
Apanteles Flavipes, o qual está sendo 
distribuído nos canaviais por intermé
dio do laboratório da Estação de Car
pina, estando prevista a \ instalação

futura - para J981 - de um laboratório 
na Estação de Camaratuba para pro
dução desse parasito.

No que se refere a instalação do 
Laboratório de Solos, pelo menos por 
enquanto, o Sr. Hugo de Almeida con
sidera inviável face aos gastos que 
a c a r r e ta r ia m ,  m as e sc la re c e  
que o laboratório  de análises 
químicas' de sólo, com pipetadores au
tomáticos e todo instrumental analíti
co existente na Coordenadoria Regio
nal Norte do PLANALSUCAR, sedia
da em Carpina, está em condições de 
analisar todas as amostras de solos 
provenientes da Paraíba, como tam
bém de interpretar os resultados cçm 
as copsequentes recomendações de 
adubação.

Aliás,, conforme disse o Secretário 
Carlos Pessoa, durante a visita à Esta
ção Experimental de Camaratuba por 
produtores deste Estado, além de Per
nambuco e Rio Grande do Norte e téc
nicos desta Secretaria, foi mostrado os 
ensaios referentes aos níveis de aduba
ção, seleção de novas variedades RB e 
campos de demonstração de queda de 
produção face ao raquitismo da so- 
queira (doentes) comparadas com 
mudas sadias em 8 variedades comer
ciais de cana-de-açucar.

Bancos são acusados de
não pagar gratificação

o  não cumprimento pelos bancos 
locais do acordo salarial que concede 
gratificação no final do ano aos seus 
funcionários, levará o Sindicato dos 
Bancários da Paraíba a solicitar à De
legacia Regional do Trabalho uma in
tensa fiscalização em todos os estabele
cimentos de créditos de João Pessoa.

Segundo Fernando Villar, presi
dente da entidade, “alguns bancos es
tão deixando de cumprir o acordo fir
mado durante convenção salarial assi
nada no começo da semana passada. 
O não cumprimento diz respeito sobre
tudo à gratificação, quê é obrigatória, e 
isto leva o sindicato a solicitar à DRT

uma fiscalização”. O presidente do 
Sindicato dos Bancários informou 
também que a entidade comunicará o 
fato, através de telex, ao Banco Central 
do Brasil.

O Sindicato dos Bancários já co
meçou a pagar as parcelas dos emprésti
mos aos associados que tiveram seus 
pedidos aprovados. Fernando VUIar 
disse que em janeiro será reaberta a. 
carteira de empréstimo da entidade, o 
que trará novas oportunidades para os 
que desejam contrarir empréstimo dentro dá 
modalidade da Caixa Econômica Fede
ral.

 ̂“Somente uma mudança na 
política financeira do País pode
ría melhorar a situação do tcomér- 
cio” . A afirmação é do presidente 
do Clube dos Diretores Lojistas 
de João Pessoa, Lindemberg 
Vieira da Cunha, que apontou a 
inflação como o principal agente 
causador da crise econômica que 
atualmente atinge a população 
brasileira'. Falando sobre a movi
mentação do comércio local às 
v é̂speras dos festejos de fim de 
ano, ele declarou que está muito 
aquém do que ocorreu no ano 
passado, e disse ainda que este 
movimento fraco caracterizou 
todo o ano de 1980.

Indagado sobre as causas 
desta crise, o presidente do CDL 
afirmou que “a inflação, o baixo 
poder aquisitivo e o alto custo de 
vida enfraquecem o comércio”. 
Ressaltòu, por outro lado, que 
“não é apenas a Paraíba que en
frenta essas dificuldades, mas 
todo o País”.

Segundo ele, muitos comer
ciantes têm falido, “mas o CDL 
não possui estatísticas a respeito 
porque nem todos são associados 
ao clube”. Garantiu, no entanto, 
que sempre recebe notícias sobre 
falências.

-  Todos os associados do 
Clube dos Diretores Lojistas, (um 
total de 250 comerciantes) recla
mam da crise que atinge o comér
cio local, muito embora reconhe
çam que não é apenas João Pes
soa que sofre com a inflação, dis
se Lindemberg.

O presidente do CDL não 
considera a proximidade de Reci
fe um prejuízo para o comércio de 
João Pessoa. “Os comerciantes 
de João Pessoa -  explicou -  já es
tão habituados a enfrentar esta 
concorrência”. A variação de pre
ços nas duas capitais não pode 
ser comprovada, conforme ressal
tou Lindemberg, “pois não há es
tatísticas que indiquem as dife
renças”.

Exportações da 
Paraíba atingem  
US$ 46 milhões

As exportações da Paraíba 
atingiram os 46,76 milhões de dó
lares no período de janeiro a no
vembro deste ano, caindo 3,02 
por cento em relação ao mesmo 
período do ano passado, quando 
atingiram os 48,21 milhões de dó
lares. Em volume, as exportações 
dos produtos foram de 35,38 mil 
toneladas, contra 44,28 mil tone
ladas de 1979, apresentando de
créscimo de 20,25 por cento de 
um período para o outro.

No mês de novembro, quan
do o volume exportado foi de 4,74 
mil toneladas e o valor superou os 
3,29 milhões de dólares, 25 pro
dutos diferentes constituiram, a 
pauta de exportação paraibana, 
sendo 16 básicos e 9 industriali
zados. Dentre os produtos bási
cos, os mais representativos fo
ram o abacaxi, carne de baleia 
congelada, fibra de sisal, inhame, 
inica e pimenta do reino. Dentre 
os industrializados, os de maior 
representação em valor couberam 
no óleo de mamona, fio de sisal e 
tapetes de sisal.

Além desses produtos, foram 
exportados, com menor represen
tação em valor, abóboras, batata 
de purga, batata dòce, bexiga de 
peixe natatória, barbatana de tu
barão, bilis bovina, cartilagem de 
baleia, coco seco sem casca, filé 
de peixe, melão, peixe em posta, 
fio de algodão, cordão de sisal, 
suco de abacaxi.

Governo Burity 
concede renda a 
50 mil pessoas

o  Secretário do Trabalho e 
Serviços Sociais, Bacharel Adail- 
ton Coelho Costa declarou, on
tem, que o “Governo Tarcísio Bu
rity, deu através da SETRASS, 
renda a quase 50 mil pessoas, na 
qualificação à imediata Mão de 
Obra de 10 mil chefes de famí
lias”. O Secretário adiantou que 
“esses dados são animadores e 
que podem, com muito orgulho, 
ser comparados aos mais otimis
tas conquistados por qualquer re
gião do País, guardadas, natural
mente, as devidas proporções”.

A Secretaria do Trabalho 
que é encarregada da dinamiza- 
ção da política de preparação pro
fissional, tendo em vista a dinâ
mica do mercado de trabalho, e 
condições de emprego, reconhece
a importância desses dados e já 
determinou a programação de
mais 599 Cursos para ó próximo 
ano”, adiantou Adailton.

Sobre a participação da SE
TRASS - O Secretário Adailton 
Coelho Costa, explicou que “tem 
repetido em inúmeras palestras 
efetuadas, que um dos maiores 
patrimônios dos trabalhadores es
tá em suà qualificação profissio
nal; saber executar bem, e de for
ma produtiva o seu trabalho.

José Carlos de Souz

Empresa Tamba 
exporta abacaXi
Trinta mil caixas de abaci 

“Smooth-Cayenne” àerão expor 
das para Barcelona, Espanha, r 
primeiros méses do próximo ano 
informação foi prestada pelo ei 
presário Aldo de Araújo Silva, i 
r e to r  s u p e r in te n d e n te  ( 
Exportadora-Importadora Tai 
baú Ltda., empresa formada de ( 
pitai hispano-brasileiro e consc 
ciada aAnana- Cia de Operacior 
S.A., localizada naquele país eui 
peu.

Aldo de Araújo Silva adiant 
que 0 primeiro embarque será fe: 
de 15 mil caixas do produto no c 
12 de janeiro/81, através do Poi 
de Cabedelo e será conduzido p< 
navio D’azeglio, pertencente a C 
Italmar - Itália.

Já o segundo carregamento ( 
tá previsto para o dia 20 de feveri 
ro e será também de 15 mil caix) 
sendo que não está ainda defini 
a empresa de navegação que co 
duzirá o produto para Barcelon 
Aldo de Araújo informou que 
meta da empresa desenvolver 
atividade da cultura do abacaxi i 
Paraíba, a fim de que o produ 
seja exportado para o continen 
europeu, tendo em vista de lá exi 
tir um dos melhores mercados i 
mundo.

Acrescentou o diretor superi 
te n d e n te  da E x p o rta d o r t
Importadora Tambaú que atuí 
mente a empresa está exportando 
abacaxi “Smooth Cayenne” pa 
Barcelona, mas que no próxin 
ano ela já tem plano definido pa: 
introduzir o produto no mercat 
italiano, que para isso o seu conso 
ciado da Espanha já está instalai 
do uma rede de distribuidores r 
Itá lia . Para o ano de 198;
lembrou, é meta do Grupo pen>

ido eitrar no mercado francês, tenc 
vista do povo da França ser uir
dos a p re c ia d o re s  do fru t
“Smoot.Sre

Enquanto a Secretaria das F 
nanças mantém vários carros coi 
fiscais visitando os campos de abí 
caxi nos municípios de Mari e Sap 
a fim de coletarem os “Impostos’ 
o que é necessário na opinião d 
agrônomo Salim Choairy, pesqu: 
sador e especialista na cultura d 
abacaxi, prestando serviços n
E m ^a, por outro lado, a Secrets
na da Agricultura não dispõe d 
nenhum carro com técnico visar 
do prestar assistência aos agricul 
tores, o que nos leva a entender qu 
o órgão não tem nenhum interess 
pelo desenvolvimento do cultiv 
daquele fruto. E isso faz com o 
produtores fiquem, cada vez mais 
desestimulados, tendo em vista di 
falta de incentivos por parte do go 
verno.

Justificando tais informações 
hoje consideradas como “fatos”, 
certo é que o Estado da Paraibí 
que antes tinha um Comitê par 
tratar dos assuntos ligados ao plan 
tio e exportação do abacaxi, alér 
de 23 empresas exportadoras 
atualmente só conta com algun 
produtores e uma exportadora, qu 
é “Tambaú”, especializada na ex 
portação de produtos Fruti-Horti 
Granjeiros do Estado da Paraíbi 
para o mercado europeu.

Ainda sobre a problemática d 
abacaxi, o diretor presidente di 
“KIM” Comércio, indústria, Im 
portação e Exportação Ltda (Sã( 
Paulo), empresário Joaquim Pi
queira Filho, disse por telefone qu( 

dooo abacaxi produzido na Paraibia t 
considerado como o mais “docê d( 
mundo”, sendo que rlão é consumi 
do na Europa e Estados Unidos, “í 
não ser por brasileiros e argenti 
nos”, lembrou. Para o empresáric 
Kim, um dos maiores problemas 
enfrentados pelo exportador parai
bano “é 0 frete mais caro e a dis
tância entre o Estado da Paraíba t 
a Argentina, o que não acontece 
com Uruguaiana que faz fronteira
com aquele pais latino. 

Sobrre a problemática do ICM, 
Kim adiantou que uma das dificul
dades enfrentadas é quanto ao re
cebimento do crédito do produto 
que não vem sendo aceito pelo fisco 
de São Paulo, o qué obriga aos ex
portadores daquele Estado a paga
rem novas taxas de impostos na ex
portação, em 13 por cento. Acres
centou ainda que um outro proble
ma é do fechamento de Câmbio, 
com a entrega das “guias” anteci
padas. Explicou que vem lutando 
juntamente com seus colegas para 
que isso só aconteça a “posteriore”, 
porque, só assim acontecendo, é 
que não haverá prejuízos para os 
exportadores, disse o empresário 
Joaquim Piqúeira Filho.



AtJNlÃO João Pessoa, Sábado 27 de d ^ m b ro  de 1980

CIDADE ■

OAB faz campanha pela Constituinte
SINDICATO DOS TRABALHADORES 

NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS 
DE JOÃO PESSOA-PB

C.G.C. 091.42282/0001-36 
Av. General Osório, 33 - João Pessoa - PB

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA PARA 
O e x e r c íc io  d e  1981:

KESIIHO M  HECEITA
Penda T r i b u t á r i a ........................................... ........................ 340.000^00
Rénda S o c ia l .........................................................................................4 .3 5 3 .0 7 5 ,0 0
Ronda E x t r a o r d in á r ia ...............    . 88 2 .2 6 7 .3 0 0 .0 0

TOTAli M  RECEITA •  .................................................88 3 .9 8 0 .3 7 5 ,0 0

R2SÜM0 HA3 DESPESAS
D i r e t o r i a . ..........................      .88  424.500^00
D e p a r ta m e n to s ...............................    88 684 .000 ,00
...............................................     88 490 .000 .00
E d i f í c i o s ..................................................................................... 88 225 .000 ,00
D iv e rsa s  D e sp esas ...................................... 8 |  . 537 .500 ,00
Governo F e d e ra l  C/Emprego e S a l a r io s .............................. . . . 8 8  57.Ç00,00
F ed eraçã o ......................   88 4 3 .200 ,00
C onfederação ...............................................................   88 4 4 .400 ,00
A s s is tê n c ia  « é d i c a . . ........................................................................ 88 820 .000 ,00
A s s is tê n c ia  O d o n to ló g ic a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 8  445 .000 ,00
Ã s s is tb n o ia  J u r í d i c a . . . . . . . . . . . . . * . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 8  408 .000 ,00
A u x ílio s  D iv e r s o s .................................   88 4 ? .0 0 0 ,0 0
F in a l id a d e s  E s p o r t i v a s . ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 8  75*000,00
C ongressos  e  O o n fe rê n c ia s * ......................................... . . . . . . . 8 8  50 .0 0 0 ,0 0
M o b iliá r io -e  I n s t a l a ç õ e s . ........................................................ .8 8  75*000,00
B ib l io t e c a ............................................................................   88 40 .0 0 0 ,0 0
V e íc u lo s ....................................................................................................88 450. 000,00
T e r re n o s .................................................  88 300 .000 ,00

P r e v i s to ......................................................   88 27 .3 7 5 .0 0
TOTAL DAS DESPESAS -  ...........................  88 3 .9 8 0 .5 7 5 ,0 0

Jo ão  P e s s o ^  30 de Eovembro de 4980.
éSlíü ^  c&Sé3~“

/ \ 08 Í  m iranda C a v a lc a n te  C ip ^ ian o  B elo  dos S an tos
^ \  P re s id e n te  « ^  ^  ^  . T e so u re iro

 ̂ fjcMiKfJoL IóO<MÀ<K-
’ R o b erv a l D ias  C o rre ia  

Tec.Oont.ORC 4460-PB

SINDICATO DOS EMPREGADOS 

EM COMÉRCIO HOTELEIRO 

E SIMILARES DE JOÃO PESSOA-PB

Resumo da Previsão Orçamentária para o 
exercicio de 1981 aprovada pela Assembléia 
Geral Ordinária realizada no dia 26 de no
vembro de 1980.

RRCITTA
RI3n)A TRIBOT^IA.................................   320 ,000 .00

REIDA SOOIAL.,*...........................   2 .4 0 0 .0 0 0 .0 0

RSaiDA EXTRAORDUllHIA..................................... 6 .3 0 0 .0 0 0 .0 0  9. 020, 000,00

DE3PFSAS

ADJnTíTSTRU Í̂IO 3ERAL....................................   4 .7 8 0 ,0 0 0 ,0 0

OOHTRITWIÇCBS R301TLAK2ÍTARB3.,-,............  179*200.00

ASSI3T?3rCIA SOCIAL................   3 .9 1 5 |2 0 0 .0 0

OOTROS SERVIÇOS S O C IA IS ,,,.....................  120 ,000 ,00

ASSISrfXCIA TÊCRICA...................    I 96.OOO.OO

DESPESAS EXTRAORDIlrtlRIAS,.,,’................... 9. 6OO.OO .

APLICaÇXO do capital....................................  240 .000 .fi0  9 .0 2 0 ,0 0 0 .0 0

PWARDO AB̂ITIO 1 
TESCftlPKRO

lAMILTOF PIRTO H^Tkn» DE MOITRA FARIAS
o o m m i s r A  cho r a .  F J 6 o ^ .

ALEXANDRE C DE LU NA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone.221. 1089

NORCALSA

NORDESTE CALÇADOS S/A 

C.G.C. n? 08.952,160/0001/94

Sumário da Ata de Assembléia Geral Extraordinária, reali
zada no dia 22 de dezembro de 1980. - Capital subscrito e 
integralizado - Cr$ 51.728.934,00.
LOCAL: DATA E HORA -  Séde social, à rua Joaquim Na- 
buco, n” 16 - Róger - João Pessoa - Paraiba, às 09 horas do 
dia 22.12.1980.
PRESENÇA E MESA DIRETORA -  Presença de mais de 
dois terços dos sócios com direito a votò. Presidente da 
Mesa - José Dias Pacheco e Secretário José William Lemos 
Leal.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO -  Em 13, 14 e 16 de de
zembro de 1980, no Diário Oficial do Estado e no jornal “A 
UNIÃO”.
DELIBERAÇÃO TOMADA POR UNANIMIDADE DE 
VOTOS - Aumento do Capital Social Subscrito e Integra- 
lizado de Cr$ 49.728.934,00 para Cr$ 51.728.934,00. O au
mento em apreço de Cr$ 2.000.000,00, foi efetuado com a 
emissáo de 2.000.000 (dois milhões) de ações preferenciais, 
em dinheiro, pelo Fundo de Investimentos do Nordeste - 
FINOR, ficando desta forma, o art. 5'’ dos Estatutos So
ciais, modificado, passando a ter a seguinte redação: O 
Capital da Sociedade é de Cr$ 51.728.934,00, totalmente 
subscrito e integralizado em 51.728.934 ações nominativas 
no valor de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) unitário, sendo 
16.912.402 ações nominativas ordinárias, 34.816.532 ações 
nominativas preferenciais. Arquivada a Ata em 22.12.80, 
na Escarcela n̂  723, por despacho de 22.12.80. Ass. José 
Dias Pacheco - Presidente e José William Lemos Leal - Se
cretário.

Bacharéis 
colam grau 
no sertão

A Universidade Fe
deral da Paraíba realiza
rá amanhã, em Sousa, a 
colação de grau de 84 ba- 
charelandos que con
cluem neste segundo pe
ríodo letivo o Curso de 
Direito do Campus VI. A 
Turma “Prof., Arlincfo 
Ugolino” homenageiam, 
em sua formatura, os 
professores Jonas Abran- 
tes Gadelha (Paraninfo), 
Martinho Queiroga Sal
gado (Patrono) e Maria 
Gonçalves Grecy (Madri
nha), numa dassolenida- 
des mais concorridas do 
ano, a ser presidida pelo 
professor Antônio Sobri
nho, pró-reitor para As
suntos Comunitários da 
UFPb e representante do, 
reitor Berilo Ramos Bor
ba.

O Programa de sole- 
nidades terá início às 8 hs, 
com missa em ação de 
graças e bênção dos 
anéis, na Matriz de Nos
sa Senhora dos Remé
dios. Na sequência, a 
Aula da Saudade e Bron
ze Comemorativo, às 10 
hs, a Colação de Grau, às 
17h30, no Adro da Matriz 
de Nossa Senhora dos 
Remédios e Baile de For
matura, às 22 hs, no 
BNB Clube de Sousa.

No “Preito de Reco
nhecimento” e nas “Ho
menagens de Gratidão” 
da turma concluinte apa
recem os nomes do pro
fessor Lynaldo Cavalcan
ti, ex-reitor da UFPh ç 
presidente do Conselho 
Nacional de Desenvolvi
mento Científico e Tec
nológico (CNPq), dos de
putados federais Antônio 
Mafiz e Marcondes Ga
delha, dos deputados es
taduais Gilberto Sar
mento, Eilzo Nogueira 
Matos e Paulo Gadelha; 
a gratidão especial dqs 
concluintes foi endereça
da ao professor Vicente 
de Paula Nóbrega, coor
denador do Campus VI, à 
Coordenadora do Curso, 
Maria Edneusa L. de 
Barbosa, ao chefe do De
partamento de Ciências 
Jurídicas, Severino Is
mael da Costa e ao sub- 
coordenador da unidade 
universitária, professor 
Enaldo Torres Fernan
des.

Funarte dá 
recursos a 
universidade

A Universidade Fe
d e ra l da P a ra íb a  
(UFPb), que recebeu re
cursos da Funarte, já ela
borou um circuito pelos 
seus campis localizados 
no interior do Estado 
com apresentação de pe
ças teatrais, músicas po
pulares, além de incenti
var ò núcleo de cultura, a Se
mana de Teatro Uiiveisitário 
e o núcleo de arte con
temporânea. Desta ma- 
.leira os estudantes, ar
t i s t a s  p o p u la re s  e 
membros de comunida
des começaram a desen
volver atividades nos se
tores de música, dança 
teatro, cinema, artes 
plásticas, fotografia e 
cultura popular.

Além da UFPb. fo
ram beneficiados com os 
recursos da Funarte, a 
Universidade Federal do 
Piauí, que programou as 
seguintes atividades: II 
Salão de Arte Santeira; 
Literatura de Cordel do 
Piauí; Movimento bite- 
nerante do Teatro Popu
lar (pelo interior do Esta
do) e uma mostra foto
gráfica sobre feira livre e 
brinquedos populares.

A Universidade Ca
tólica de Salvador pro
gramou a I FeiraExperi- 
mental de Arte e o II En
contro de Arte Sacra. Já 
a Pontifícia Universida
de Católica do Rio Gran
de do Sul tem as seguin
tes atividades: Projeto 
C o ra l; O rq u e s tra  
Infanto-Juvenil; curso de 
cerâmica popular, dan
ças folclóricas e uma pro
gramação de música po
pular.

Professores terão 
encontro segunda 
na sede da Ampep

Na próxima segunda-feira, 'os professores dos 
estabelecimentos de ensino da rede estadual se reu- 
nirãõ, a partir das 19 horas, na Associação do •' Ma
gistério Público do Estado da Paraíba, com a finali
dade de debater à programação já elaborada para 
pauta do Congresso de Fundação da Entidade Na
cional dos Trabalhadores em Educação.

Esse congresso está marcado para o período de 
14 a l7 de janeiro, em Recife, segundo informou o 
presidente da Ampep, professor Edilson Amorim, lá 
será criada a entidade dos trabalhadores em educa
ção no Pais. A justificativa para a criação dessa enti
dade é que a OPB -  Organização dos Professores do 
Brasil, não mais está defendendo os interesses da 
classe e somente dando ouvido ás entidades, não 
atendendo ás expectativas dos empregados.

Durante a reunião da próxima segunda-feira, 
participarão os 100 delegados escolhidos em as
sembléia anterior, para representarem a Paraíba no 
Congresso de Recife. Também será elaborada a pro
posta local para ser discutida na oportunidade do 
encontro nacional.

Por outro lado, informou Edilson que, ainda 
este mês os professores pretendem manter contato 
com o governador Tarcisio Burity, com a finalidade, 
de solicitar a publicação do Estatuto do Magistério 
Público, já aprovado pela Assembléia. Essa publica
ção tem que ser também ainda este mês, a fim de 
não prejudicar os regentes de ensino beneficiados 
com o enquadramento.

Grito de carnaval 
do Astréa marcado 
para quinta-feira

O Clube Astréa quebra uma tradição promo
vendo no próximo dia 31, vespéra de Ano-Novo, seu 
primeiro reveillon. Sómente dois clubes da capital se 
manifestaram quantos aos gritos de carnaval, no fi
nal do ano, o Clube Astréa e o Iate Clube da Paraíba. 
O Esporte Clube Cabo Branco, tradicional no re
veillon preferiu transferí-lo para o clube da praia.

As informações quanto a reserva de mesas e 
convites individuais do Clube Astréa, só ’ serão 
conhecidos Pelos interessados à partir de amanhã à 
tarde, com o Sr. Rui, na secrelíaria do mesmo. Tam
bém é desconhecido os preços e as atrações para o 
brilhantismo da festa.

Quanto ao Iate Clube da Paraíba, as reservas já 
estão sendo feitas na sua sede. As meses custarão 
dois mil cruzeiros e o convite individual, mil cruzei
ros, para sócio e interessados.

Para os que não sãb sócios, terão que ser 
apresentados por úm deles é térãó todas as‘régalias 
dos mesmos.

A direção do Iate Clube, espera repetir o mesmo 
sucesso dos anos anteriores e para isto já contratou a 
orquestra do maestro Vilô. Com este primeiro grito 
de carnaval será dado o primeiro passo para os que 
se seguirão até os bailes carnavalescos de março.

LTF elabora novo 
projeto sobre a 
planta medicinal

O Laboratório de Tecnologia Farmacêutica da 
Universidade Federal da Paraíba já está ultimando 
a elaboração de um novo projeto sobre plantas medi
cinais. A informação partiu ontem do coordenador 
do LTF, professor Delby Fernandes.

De acordo com o projeto, segundo o professor, a 
equipe de pesquisadores do LTF, desenvolverá in
vestigações em plantas que dispunham de ação far- 
macológica e que façam parte da flora paraibana e 
que súa utilidade seja de interesse Central de Medi
camentos - CEME.

A elaboração do projeto foi autorizada pelo Con- 
selho Nacional de Pesquisa - CNPq, cuja direção es
tá sob a responsabilidade do ex-reitor da UFPb, pro
fessor Lynaldo Cavalcanti. Essa notícia foi recebida 
pelo professor Delby Fernandes em reunião que par
ticipou recentemente em Brasília, no Conselho, 
onde também foram acertadas as linhas de ação do 
projeto. 7

O projeto, já totalmente elaborado, deverá ser 
enviado ao CNPq até a próxima sexta-feira, poden
do ser assinado até o início de fevereiro. Os recursos 
que serão utilizados chegam a aproximadamente 
Cr$ 4 milhões, devendo o projeto também apoiar o 
Jardim de Plantas Medicinais do LTF, que já está 
em funcionamento.

, SELEÇÃO
Também na próxima sexta-feira, está prevista a 

realização da seleção para ocupação de cinco vagas 
no LTF, deixadas por pesquisadores que estão de
fendendo suas teses fora da UFPb.

Aumento de ônibus 
pode ser liberado 
ria próxima semana

A Associação Profissional das Empresas de 
Transpórtes de Passageiros do Estado da Paraíba 
(Apetp/Pb) poderá receber ainda na próxima sema
na a liberação do aumento dos co letivos pessoenses, 
isso, segundo previsão anteriormente feita pelò pre
sidente da entidade, Genézio Luiz do Nascimento.

O Conselho Interministerial de Preços, órgão 
responsável por essa liberação, poderá fazê-la ainda 
este méc ou no início do próximo. A Associação rei
vindicou, em planilha enviada no início de de
zembro, um reajuste nas tarifas dos coletivos de 50 
por cento.

Com este aumento, a passagem dos coletivos lo
cais passa a custar C r| 11,50. No entanto, as empre
sas acreditam que o CIP liberará um aumento me
nor, mas não abaixo de Cr$ 10. Assim o passe escolar 
passa a custar, Cr$ 5 a unidade e o talão com 30 tic- 
kets para Cr$ 150.

“Este ano a Ordem dos Advo
gados do Brasil adotou uma nova 
bandeira, a Constituinte, para ex
purgar de toda a legislação brasi
leira atual qualquer ofensa aos di
reitos elementares do hçmem”, de
clarou, ontem, o presidente da 
OAB - Secçâo João Pessoa, Paulo 
Maia, sobre a meta que determina
rá a linha de trabalhos da Ordem 
no ano de 81, escolhida na última 
Conferência Nacional realizada em 
Manaus.

Ao falar sobre as atividades 
desenvolvidas pela OAB em 80, ele 
disse que não foi um ano bom para 
a Ordem, pois a nível nacional 
houve o atentado de terrorismo que 
resultou na morte de Dona Lydia 
Monteiro, e, a nível local receberam 
diversas ameaçadas por telefone, o 
que causou uma certa tensão entre 
os membros da classe.

Entretanto, ele considerou 
muito positivo a eleição do Conse
lho Estadual ocorrida no mês pas
sado, que através de um sistema 
representativo realizará novas elei
ções para diretoria da entidade em 
fevereiro próximo. Relatou ainda 
que não houve praticamente oposi- 
■ção; o que significa união dos 
membros da Ordem.

Paula Maia, esclareceu que a 
OAB objetiva principalmente dis
ciplinar o funcionamento da advo- 
gacia, através da fiscalização do 
exercício da profissão.

Mas, ele frisou ainda que a Or
dem dos Advogados dó Brasil visa 
a preservação da ordem jurídica, e, 
por isso luta por um retorno da le
galidade democrática do Pais, ten
do por esta razão realizado campa
nha contra a Lei de Segurança Na
cional, que na sua opinião, contra
ria ao Estado de Direito.

O presidente da OAB - Secção 
João Pessoa informou também que 
para o próximo ano, está progra
mada a inauguração do auditório 
de organização, cujo término de
pende da liberação de verba pro
metida pelo Estado, calculada em 
aproximadamente quinhentos mil 
cruzeiros, e, ainda, o estabeleci
mento de um consultório dentário 
para atender aos filiados da Or
dem.

A inauguração do Auditório na 
sede da AOB, explicou Paulo 
Maia, permitirá o desenvolvimen
to de atividades culturais tais 
como a relização de seminários e 
simpósios, necessários para infor
mação e atualização do profissio
nal.

Preparativos do 
Vestibular 1981 
chegam ao fim

Até terça-feira, no máximo, a 
Comissão Permanente do Vestibu
lar terá concluído todos os prepara
tivos para a relização dos exames 
que, este ano, serão realizados nos 
dias 4, 5, 6 e 7 de janeiro, com 
27.446 candidatos inscritos para as 
6.444 vagas, nas diversas áreas, in
formou o presidente da instituição, 
professor Francisco Xavier.

“Os preparaUyos estão a nivel 
de últimos retoques”, respondeu o 
professor Francisco Xavier acres
centando que ainda está i faltando, 
inclusive, a complementação do 
quadro dos fiscais que serão destri- 
buídos nos diversos setores onde as 
provas se processarão.

IMPREVISTOS
O presidente da Comissão 

Permanente do Vestibular garan
tiu, anteriormente, que com as 
providências a serem tomadas an
tes da realização das provas, não 
haverá qualquer risco de maiores 
imprevistos que proventura pos
sam dificultar a realização dos exa
mes. “No máximo até ás vésperas 
das provas, tudo estará devida
mente pronto”, afirmou ele.

Todas as provas - inclusive em 
quantidade superior ao total de 
candidatos inscritos - estão sendo 
elaboradas num setor da Universi
dade Federal da Paraíba e devem 
ser concluídas ainda esta semana. 
Quase todos os cartões de inscrição 
já foram recebidos pelos candida
tos.

O professor Francisco Xavier 
explicou que aqueles candidatos 
qqe porventura não apanharam 
ainda o cartão de inscrição, pode
rão fazê-lo até às vésperas das pro
vas. Mas advertiu, entretanto, que 
se for constatado algum erro de 
preenchimento, agora torna-se 
mais difícil consertá-lo.

Este ano, o Exame Vestibular 
que normalmente é. programado 
para dezembro, foi transferido 
para os primeiros dias de janeiro 
em virtude da recente greve de 30 
dias deflagrada pelos professores 
da Universidade Federal da Paraí
ba, que repercutiu no prolonga
mento do ano letivo.

Dos 27.446 candidatos inscri
tos em todo o Estado da Paraíba, 
19.600 farão provas só em João 
Pessoa, cidade que anualmente de
tém a maior quantidade de inscri
tos no Vestibular, seguida de Cam
pina Grande.

abertura
SESMARIA

A respeito de uma nota publi
cada em O Norte da semana passa
da, criticando sua atitude de 
lançar-se candidato a deputado, o 
jornalista Marcone Formiga disse 
ontem que Cajazeiras, sua terra na
tal, deixou de ser sesmaria a mais 
de 100 anos. E que a nota ironizava 
Formiga, dizendo que ele não tinha 
condições de penetrar num colégio 
eleitoral liderado por Edme Tava
res e Antonio Quirino. “Sou de Ca
jazeiras, voto lá e serei candidato 
na minha terra. Afinal, Cajazeiras 
não é propriedade privada”, enfati
zou Marcone Formiga.

ESTAÇÃO D‘ÂGUA

Logo após a eleição da Mesa da 
Assembléia Legislativa, dia 1’ de fe
vereiro, o deputado José Fernandes 
de Lima, vai para o interior de Minas 
Gerais, onde ficará um més de férias, 
numa Estação D‘Âgua. Quando vol
tar, na abertura dos trabalhos, Fer
nando disse que continuará na sua vi
gilância “e a bancada de Madrugui- 
nha que se cuide”, brincou o parla
mentar, líder da bancada do PMDB.

NO ELEVADOR

Logo que soube da presença do 
Senador, que ocupa a vaga de Mil
ton Cabral, em um dos gabinetes da 
Assembléia, o deputado Egydio 
Madruga, não quis conversa, pegou 
o elevador e trancou-se na sua sala.

CONFIANTE

O deputado Fernando Milanez 
continua eufórico com sua candidatu
ra á presidência da Assembléia Legis
lativa. Apesar do grupo que apoia As
sis Camelo ser forte, Milanez acha 
que vencerá com facilidade. Afinal de 
contas ninguém pode prever nada.

FIQUEM DE OLHO

Ihfelizmente, os pessoenses não 
poderão ver e ouvir o cantor Caeta
no Veloso na TV Bandeirantes, do
mingo próximo. Espera-se do autor 
de Cinema Transcendental, os ex
tremos: reafirma suas posições du
vidosas sobre a realidade brasilei
ra e a glorificação do sexo ou pula 
para o outro lado, colocando-se ao 
lado dos que lutam pela redemocra- 
tização do país, como fez recente
mente o compositor Chico Buarque. 
Pode haver guerra e, certamente, 
entregação. Fiquem de Olho.

COM POLtriCOS

0  compositor de Admirável 
Gado Novo, Zé Ramalho, aproveitou 
o clima de natal para receber amigos 
e parentes. Na entrada, seguranças 
recebiam os convidados. Entre os pre
sentes foram notados o pepista Anto
nio Mariz (ex-Arena) e o- sr. João 
Agripino, que já declarou que poder.á 
ir para o PTB, partido da sra.,Ivete 
Vargas. Como se vê, uma festa oposi
cionista.

FILME

A Universidade Federal da Pa
raiba acaba de receber, do Consu
lado Geral da França, o filme 
Crianças sem Destino (“Chiens Per- 
dus sans Colliers”), para emprésti
mo a instituições, departamentos 
acadêmicos e outros organismos in
teressados em exibi-lo, por um pe
ríodo de 48 horas. O filme, obra pri
ma de Jean Delannoy, estrelado 
por Jean Gabin e Anne Doat, tem 
duração de 90 minutos. Crianças 
sem Destino poderá ser requisitado 
à Pró-Reitoria para Assuntos Co
munitários, através da Coprex, no 
segundo andar da Reitoria, fone 
224-7200, ramal 2352. O setor ainda 
dispõe de História do Cinema, cedi
do pela Philips, e também de Agonia 
da Natureza e Viiões da Natureza, da 
Rede Globo.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Palestra (4)
Conclusão da palestra do dr Antonio Tava

res de Carvalho, Procurador Chefe da Fazen
da Nacional, no encerramento da Semana da 
Marinha, no dia 13 último, na praia de Tam- 
baú:

Dia do Marinheiro
“O dia 13 de dezembro, aniversário do 

nascimento de Tamandaré, foi instituído 
como o “Dia do Marinheiro”.

A escolha encontra total solidariedade do 
povo brasileiro, porque é uma forma 
justa de se homenagear aquele que foi sem dú
vida, o maior de todos os oficiais navais do 
Brasil, igualmente escolhido como o Patrono 
da Marinha.

Joaquim Marques Lisboa, nasceu em 
1807 e faleceu em Í897, com 90 anos de idade, 
todos devotados à sua pátria, à qual serviu 
com amor e bravura.

Nascido no Rio Grande do Sul, ingressou 
na Marinha como voluntário da Academia 
Imperial, praticante de piloto, is to ^ r  ocasião 
da Indenendência no ano de 1822. Embarcado 
na Fragata “Niterói” participou no combate 
à esquadra portuguêsa, no dia 04 de maio de 
1823, bem como no célebre cruzeiro de perse
guição aos luzitanos que deixaram a Bania, a 
02 de junho, no mesmo ano.

Extremamente dedicado, tornou-se um 
Oficial brilhante, participando de todas as lu
tas internas, na Campanha Cisplatina (1825 a 
1828), na Campanha Oriental.(1864-1865), na 
Guerra do Paraguai, atingindo o alto cargo de 
Comandante em Chefe das Forças Navais do 
Brasil.

Foi Barão em 1860, Visconde em 1865, 
Conde em 1887 e Marquês de Tamandaré e 
por isso, elevado à culminância de Patrono da 
Marinha, em 29 de outubro de 1948, pela Lei 
n? 461.

Durante sua vida, Tamandaré decidou-se 
exclusivamente à atividade naval. De volun
tário da Academia Imperial na classe de Aspi
rante, chegou às glórias do Almirantado, sem
pre digno e respeitado. Foi sem dúvida a pró
pria história viva da Marinha Brasileira, sem
pre presente em todas as lutas, como na Inde
pendência, na guerra Cisplatina, em que pra
ticou atos de bravura, na Conciliação da Pá
tria, na Abrilada, na Guerra dos Cabanos, na 
Balaiada, na Sabinada, na Guerra dos Farra
pos e na Revolução Praieira de Pernambuco, 
tudo fazentio para que'à nação não se frag
mentasse, pelo contrário se solidificasse como 
pais respeitado no continente.

Um fato histórico, ocorrido quando na 
proclamação da República retratou o homem 
leal e reconhecido. A 15 de novembro, já com 
81 anos, portanto, fora das grandes decisões, 
não esqueceu seu Imperador, comparecendo 
ao embarque de D. Pedro II. Permaneceu ai
pim tempo silencioso, até ver desaparecer a 
lancha que conduzia S.M. às escadas do va
por “Alagoas”, em demanda do velho mundo. 
Sua atitude de lealdade ao monarca amigo, 
não afastava a compreensão de que o movi
mento era consequência da evolução natural 
de acontecimentos, que envolviam as nações, 
numa mudançâ de regime, com a queda de 
vários tronos no mundo. Gesto de Grandeza 
moral oxalá, imitado por gerações futuras!..

Em 20 de agosto de 1957, o Governo Bra
sileiro, pelo Decreto 42.112, criou a Medalha 
“Mérito Tamandaré”, para galardoar aqueles 
que se destacassem pelo serviço à Marinha.

O Almirante Tamandaré faleceu na cida
de do Rio de Janeiro, a 20 de março de 1897.

O escritor Plínio Salgado quando fez uma 
exaltação á Marinha do Brasil, foi de uma fe
licidade impar, quando afirmou que a alma 
de Tamandaré parece inspirar os Marinheiros 
do Brasil no espirito imortal da nacionalida
de, inflamando os corações marujos.

A cena maravilhosa da morte de Marcílio 
Dias, envolto nos cabos que sustentavam o 
Pavilhão Nacional, parece uma cena, sempre 
presente, no pensamento daqueles que conti
nuaram sua bravura no decorrer da história.

Lá vai a esquadra pelo mar afora... /  Cor
tam as ondas as proas audaciosas /  Marinhe- 
ros /  do Brasil!...”

Mensagem
“É sempre fácil observar o mal e 

identificá-lo. Entretanto, o que o Cristo espe
ra de nós outros é a descoberta e o cultivo do 
bem para que o Divino Amor seja glorifica- 

do”. (ANDRÉ LUIZ)

-  AOS NOSSOS LEITORES: VOTOS DE 
UM PROSPERO E FELIZ ANO NOVO -

Navios da Esquadra Brasileira duram» a 
Operação “Unitas” desenvolvida entre os por-- 
tos de Fortaleza, Recife, Salvador e Rio de Ja
neiro, em agosto/80. (Foto NOMAR)

•ianças de Taperoá recebem brinquedos de Papai Noel

Em Taperoá, Papai Noel 
distribuiu brinquedos

Taperoá (A União) - Um show 
musical e a saida do Papei Noel às 
ruas da cidade, para a distribuição de 
brinquedos, foram as duas inovações 
do Natal de Taperoá, um dos mais 
animados entre os já realizados até 
hoje na região. No decorrer da progra
mação constatou-se uma afluência 
constante de aproximadamente três 
mil pessoas que assistiam as come
morações.

l^b  o título “Natal das Crian
ças” e promovido pelo interventor Jo
sé de Assis Queiroz, o Natal de Tape
roá foi oficialmente aberto com a ce
lebração de uma Missa campal, às 
15hs, em frente a Igreja de São Sebas
tião, padroeiro da cidade, pelo padre 
Manuel Bandeira.

Instantes depois, o Papai Noel 
saiu às ruas: primeiro ele chegou de 
charrete, foi constantemente aplaudi
do por dezenas de crianças e adultos 
que se concentravam no centro da ci
dade; e depois iniciou a distribuição 
dos brindes com as crianças.

Cerca de mil presentes, gentil
mente cedidos pela Administração

municipal, foram entregues às crian
ças que se encontravam nos eventos 
alusivos ao Natal. Antes, porém, Pa
pei Noel distribuiu alguns quilos de 
balas que foram repartidos com todos 
que o assistiam.

À noite, depois de um breve in
tervalo, a programação continuou 
com a apresentação de lapinhas e ou
tras danças tipicas regionais, num 
palanque improvisado, e, às 23h30m, 
houve o show do cantor paraibano 
Genival Lacerda.

Afora a celebração da Missa do 
Galo, à meia noite, o espetáculo de 
Genival Lacerda foi o evento que con
centrou o maior número de pessoas 
no centro da cidade de Taperoá. Mes
mo depois da celebração, a movimen
tação nas ruas continuou, muito em
bora gradativamente diminuindo ao 
romper da madrugada.

A cidade foi iluminada com gam
biarras e outros enfeites alusivos ac 
Natal, implantados pela Prefeitura. 
A ornamentação das residências 
também contribuiu consideravelmen
te para embelezar.

Natal das gestantes pobres
São Mamede União) - O Progra

ma de Educação Social de São Ma
mede - Proessma, entidade que se 
preocupa em ajudar as pessoas caren
tes e muito veip se revelando neste 
município sob a presidêncià da sra. 
Verônica Maria de Araújo Morâis, 
promoveu o Natal da Gestante Pobre, 
efetivando importante promoção para 
arrecadar donativos e fazer uma ges
tante mais alegre durante os festejos 
natalinos.

As festividades de entrega dos 
donativos ocorreu no sábado, dia 20, 
no Grupo Escolar Francisco Pergenti- 
no de Araújo Filho, às 16 h. e contou 
com a presença de um grande público 
destacando-se as seguintes autorida
des: o médico José Joácio Morais, que 
falou sobre a. importância do pré- 
natal e os proveitos que as gestantes 
obtêm  ̂ em fazê-lo; médico Umberto 
Marinho, que endossou as palavras 
do seu colega; médica Dalva Leitão, 
que falou em nome da gestante pobre

e leu importante oração sobre a gravi
dez.

Estiveram também presentes vá
rias outras autoridades, dentre elas, 
as médicas Damiana Daniel dos San
tos, Adeluzia Nunes do Brasil, Graça 
Firmino,, Otanilde Trindade de Lima, 
médico Maritinho Daniel, universitário 
Geolangens de Oliveira, José Júnior, 
chefe do escritório da Cocepa, João 
Medeiros de Araújo, Luzia Oliveira, 
Rivaldina Pereira dos Prazeres, chefe 
da Corsame, Francisca Bento, escri- 
turária geral da Prefeitura Municipal 
e o correspondente do jornal A 
União, Manoel Cezarino da Nóbrega.

Para efetuar a entrega dos dona
tivos, usaram da palavra o sr. José 
Firmino e sra. Maria Júnior e em se
guida o sorteio de presentes doados 
pelas famílias sâomamedenses, que 
foram entregues pela sra. Safira 
Anastácio Pereira e dona Ireci Moura. 
A universitária Maria de Fátima 
Araújo também ajudou na entrega 
dos presentes.

Câmara se reúne e apróva 
aquisição de novo trator

Taperoá (A União) -  No último 
dia 23, reuniu-se extraordinariamente 
a Câmara Municipal desta cidade, 
por convocação do interventor José de 
Assis Queiroz, para apreciar diversas 
matérias, visando a solução para con
tinuidade de alguns serviços públicos. 
A sessão se realizou na nova sede do 
Poder Legislativo, à rua 15 de No
vembro, 104, em prédio recentemente 
recuperado.

Entre as matérias apreciadas, fo
ram aprovadas e discutidas as seguin
tes: Ante-projeto de lei, autorizando o 
Poder Executivo a adquirir outro tra
tor, em substituição do Valmet 1967, 
ante-projeto antorizando ao poder 
Executivo a abrir um crédito especial 
da quantia de duzentos mil cruzeiros 
destinados a custear as despesas de
correntes da desapropriação de um 
terreno destinado a construção de um 
conjunto residencial, um hospital e 
um grupo escolar com quatro salas de 
aula, e outros, que, colocados em vo
tação, foram aprovadò^, não obstante 
os protestos da bancada do PMDB, 
que não aceitou a aquisição da Cara- 
van, em substituição ao Fiat, e do tra
tor, por serem usados.

Após a votação das matérias, ò 
vereador José de Assis Pimenta apre
sentou um requerimento, solicitando 
ao Interventor de Taperoá a constru

ção de um mini calçadão na travessa 
Floriano Peixoto. O presidente da ca- 
sà, Osvaldo Vilar Filho também apre
sentou um requerimento fazendo vee
mente apelo ao Interventor, no senti
do de qúe seja concedida uma pensão 
a dona Severina Costa Santos, viúva 
do servidor municipal José Braz dos 
Santos, sendo os dois aprovados por 
unanimidade.

A sessão contou com a presença 
do interventor José de Assis Queiro- 
ga, que, ao usar da palavra, agrade
ceu 0 apoio que a Câmara vem dando 
a sua administração. Finalmente fa
lou o Presidente da Câmara Munici
pal, que, emocionado, agradeceu a vi
sita e prometeu não medir esforços 
para colaborar com a administração 
do Interventor, que em poucos meses 
já realizou vários benefícios em prol 
da comunidade taperoaense.

ELEIÇÃO

No dia 31 de janeiro haverá uma 
sessão extraordinária para eleição e 
posse da nova mesa diretora para o 
biênio 81/82, sendo que provável que 
saia eleito o vereador Francisco Perei
ra de Lacerda que anteriormente já 
exerceu o cargo e nesta legislatura é o 
vice-presidente e líder da bancada do 
.PDS.

Telpa faz coquetel 
para homenagear a 
imprensa de Patos

Patos (A União) - Com a participação de toda 
imprensa falada e escrita desta cidade, realizou-se 
na sexta-feira, da semana passada, um coquetel, lio 
salão do Hotel JK, oferecido pela Telpa. O aconteci
mento social teve inicio às 18 h e se prolongou até às 
20 h.

Na oportunidade, o sr. Manoel de Deus Alves, 
presidente em exercício da Telpa, na Paraíba, fez 
uma palestra sobre a evolução do sistema de tele
comunicações da Paraíba, desde sua implantação no 
Estado, no ano de 1972, até hoje. Logo após a pales
tra, foi apresentado um audio visual nostrando aos 
presentes a fundação, crescimento e desenvolvimen
to da Telpa em todo o Estado da Paraíba. Segundo o 
Presidente a da Telpa, a empresa pretende /  atender 
a todos os m unicíp ios p a ra ib an o s até  
final do ano de 1981.

Estiveram presentes ao acontecimento, no Hotel 
JK, além do sr. Manoel de Deus Alves, Antônio 
Durão Guimarães e Sousa, diretor técnico operacio
nal. Joel Hermogenes de Medeiros chefe de gabine
te da Telpa; e Rivaldo Bezerra, chefe do distrito de 
operação da Telpa em Patos. Da imprensa falada e 
escrita se fizeran presentes Inácio Bento da Silva, re
presentante do jornal A União em Patos; Osvaldo 
Medeiros, de O Norte; Abraão Teixeira, do Correio 
da Paraíba; Adalberto Pereira, Nestor Gondim, José 
Augusto, Aloisio Araújo, Batista de Brito, Edileuso 
Franco, Petrônio Gouveia e vários outros que inte
gram os quadros das rádios Panati e Espinharas de 
Patos.

Marcus Ubiratan é 
homenageado no 
Sousa Ideal Clube

Sousa ( A União) - O Secretário Marcus Ubi
ratan, das Finanças, foi homenageado sábado passa
do com um almoço nos salões nobres do Sousa Ideal 
Clube, oferecido pelos funcionários lotados no Nono 
Núcleo do Fisco que tem como Superintendente o 
sr. Julávio Nóbrega.

Na oportunidade, usaram da palavra o superin
tendente do 9̂“ Núcleo, saudando o secretário e comi
tiva, composta' por José Ferreira Barros, Presidente 
da AFRAFEP; Benedito Alves Fernandes - dire
tor da administração Tributária da Secretaria das 
Finanças e o próprio Secretário Marcos Ubiratan.

Em entrevista especial à nossa reportagem, o se
cretário Marcos Ubiratan afirmou que não se filiou a 
nenhum partido político, porque pretende, ao encer
rar o seu mandato ria Secretaria das Finanças, conti- 
nuqr na vida privada.

Ante a insistência do repórter ele disse que mes
mo convidado pelo Governador Tarcísio Burity para 
se filiar ao PDS, não o faria. O Secretário Marcos 
Ubiratan foi muito incisivo e afirmou: “Mesmo con
vidado, continuaria com a minha mesma posição. 
Não me filiarei a qualquer partido político”.

Afirmou à reportagem que já autorizou o paga
mento das cotas do ICM às Prefeituras, que vinham 
reclamando constantemente esse atraso.

Entre as autoridades presentes ao ágape, pode
mos destacar: Francisco Assis de Sousa - Coletor de 
Cajazeiras; Josep de Sousa Sá, coletor de Sousa; 
Ranulfo Barbosa dos Santos, Superintendente Ad
junto do 9? Núcleo; José Pereira de Castro Filho, 
coordenador de Arrecadação da Secretaria das Fi
nanças; Elias Ferreira de Andrade, coletor de Pom
bal; Ivaldo de Lima, coletor de Core mas; Lacy Bor
ges, coletor de Brejo do Cruz; Pedro Gomes da Silva, 
Coletor de Catolé do Rocha; Francisco Izidório, cole
tor de Jericó; Sebastião Arruda, Coletor de São Ben
to, José Alexandre Júnior, Coletor de Uiraúna; Ed- 
var Formiga, Coletor de Antenor Navarro; Nelson 
Lacerda, Coletor de São José de Piranhas; Luiz 
Caetano do Nascimento, Coletor de Bonito de Santa 
Fé.

' \  - i  **

Marcus Ubiratan almoça com servidores

Congo ganha 
novo módulo 
de esportes

Congo (A União) - A 
Prefeitura Municipal 
desta cidade vai inaugu
rar, no próximo mês de 
janeiro, uma das maiores 
praças de esporte de todo 
0 interior do Estado, o 
módulo esportivo, onde 
está localizado o Estádio 
Municipal já denomina
do de “O Brazão”.

Segundo o prefeito 
do Congo, Braz Fernan
des de Oliveira, com a 
inauguração dessa im
portante obra, estará a 
edilidade municipal co
memorando o quarto ano 
de governo, devendo, 
ainda nesta mesma ata, 
inaugurar outros melho
ramentos construídos na 
atual administração.

Nos últimos dias, 
Braz Fernandes fez a en
trega a seus munícipes de 
d iv e rs a s  o b ra s , 
destacando-se um colégio 
estadual, além de calça
mento em diversas ruas, 
postos de saúde e diver
sos açudes construídos 
na zona rural do municí
pio.

QUINTO AÇUDE

Revelou o prefeito 
Braz Fernandes que, nos 
primeiros dias de 1.981, 
estará iniciando a cons
trução do quinto açude 
para abastecimento d’á- 
gua à população, estando 
programada para o ano 
seguinte a construção de 
outro grande reservató^- 
rio, objetivando acabar de 
uma vez por todas c \^ o  
problema da falta d’água 
no município do Congo.

Parlamentar 
agradece ao 
Governador

Sousa (A União) - O 
Sr. Espedito Osvaldo de 
Araújo, líder político no 
município de São José da 
Lagoa Tapada, informou 
à reportagem que a medi
da tomada pelo governa
dor Tarcísio Burity, de
sapropriando a Materni
dade Cacilda Braga, da
quela cidade, foi rias 
mais justas, pois o I i- 
do, inegavelmente, tem 
melhores condições para 
administrá-la, através da 
Secretaria de Saúde.

Disse o sr. Espedito 
Osvaldo de Araújo que a 
comunidade de São José 
está satisfeita com a de
cisão do primeiro manda
tário paraibano, porque o 
que não podia era a Ma
ternidade ser entregue a 
Prefeitura Municipal, 
que não dispõe de meios 
para mantê-ia devida
mente organizada, em 
condições de oferecer me
lhor ■ tratamento às pes
soas que a procuram.

AGRADECIMENTO

Falando em nome do 
seu povo, o líder Espedi
to Osvaldo lançou, um 
agradecimento especial 
ao Governador Tarcísio 
Burity, que deu um ver
dadeiro presente de Na
tal aos habitantes de São 
José da Lagoa Tapada, 
peste final de ano.

Prefeitura de Serraria 
faz festa do padroeiro

Serraria (A União) 
Continua obtendo êxi

to a festa do padroeiro 
desta cidade, organiza
da pela Matriz do Cora
ção de Jesus e a Prefei
tura municipal, que de 
sejavam reviver este ano 
os bons tempos das co
memorações do Natal e 
Fim de Ano em Serra 
ria. Uniciada no último 
dia 24, véspera de Na
tal, a festa Coração de 
Jesus desta cidade, tem 
seu encerramento pre
visto para o primeiro de

janeiro, quando sairá da 
Igreja, às 16 horas, a 
procissão com a imagem 
de Jesus Cristo que per
correrá as principais 
ruas da cidade.

Até aquela data, 
todas as noites o pavi
lhão, armado na Praça 
Antônio Bento, vem re
cebendo inúmeras pes
soas que participam dos 
festejos. Mas sua maior 
movimentação está pre
vista para os dias 30 e 31

Eróximos, quando, às 24 
oras, o vigário local es

tará rezando missa na 
passagem do ano novo. 
Parques de diversões, 
barracas de cachorro 
quente, roletes russas, 
bingos, lanchonetes e 
jogos de azar estarão 
funcionando normal
mente até os últimos 
dias de festa. É preten
são dos seus organizado
res reviver este ano os 
grandes momentos da 
festa do padroeiro de 
Serraria, que há muitos 
anos não se realizava 
com tal brilhantismo.
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Magalhães comenta 
posição de Marcílio

Euler comenta a punirão 
que recebeu do Exército

Salvador - A decisão do 
atual presidente da Câmara 
Federal, deputado Flávio Mar
cílio, de apoiar a candidatura 
do deputado Djalma Marinho 
á presidência da casa, foi con
siderada ontem como “uma 
decisão pessoal” pelo governa
dor Antonio Carlos Maga
lhães, que fez a ressalva: “essa 
posição não é, de modo algum, 
partidária”.

O governador baiano 
achou graça nas últimas decla
rações do sr. Djalma Marinho 
de que vai ganhar essa eleição 
também na bancada da Babia: 
“Se ele conta com o apoio dos 
outros Estados como conta 
com a Bahia, sua candidatura 
não vai bem”, ironizou o sr. 
Antonio Carlos Magalhães.

O sr. Antonio Carlos Ma
galhães desmentiu as notícias 
publicadas em vários jornais 
de que ele teria sido o media
dor no atrito havido entre o

ministro do Planejamento, 
Delfim Neto, e o ex-ministro 
da Fazenda, Mário Henrique 
Simonsen. “Não fui mediador 
e, se fosse, não poderia dizer 
isso publicamente. Mas não 
fui”, garantiu o governador.

O apoio público dado esta 
semana pelo deputado federal 
Fernando Wilson Magalhães 
(PDS-HA) - primeiro político 
baiano do partido do governo a 
se pronunciar oficialmente 
sobre o assunto - á candidatu
ra do atual presidente do Ban
co do Estado da Bahia e ex- 
prefeito de Salvador, Cleriston 
Andrade, ao próximo governo 
da Bahia, mereceu apenas um 
curto comentário do sr. Anto
nio Carlos Magalhães: - a esco
lha feita pelo deputado Fer
nando Wilson Magalhães é 
uma posição pessoal, que eu 
respeito como todas as posi
ções pessoais. Entretanto, a 
minha escolha será tomada na 
convenção do partido.

Afonso fala do veto 
ao projeto Montoro

Curitiba - O senador 
Afonso Camargo Neto, do PP 
(PR), disse ontem que o veto 
do presidente Figueiredo ao 
projeto do senador Franco 
Montoro que elimina a exigên
cia da filiação de 2 anos para 
quem muda de partido, encer
ra melancolicamente o ano po
lítico de 1980. “A nação desa
lentada vai percebendo que o 
nresidente da República, in- 
iscutivelmente mal assesso

rado na área econômica e so
cial, recebe também, nos 
problemas institucionais, mais 
uma visão vesga e autoritária 
da democracia”, disse o sena
dor.

Ele explicou que não pro
cedem as razões do veto divul
gadas pela imprensa de que a 
supressão da exigência em ca
ráter permanente transforma
ria as legendas num aglomera
do ocasional ao saber das con

veniências eleitorais do mo
mento. “Ora, não existem, a 
rigor, conveniências eleitorais 
do momento. O que existe são 
eleições e nelas é que o eleito 
vai julgar a atitude dos políti
cos que mudaram ou não mu
daram de partido” insistiu o 
senador. Para ele, o povo deve 
ser para os políticos o único e o 
último juiz.

“Que democracia é essa 
em que o Congresso Nacional, 
o chamado “poder político”, 
não tem prerrogativas sequer 
para fazer valer sua opinião 
sobre temas eleitorais de inte
resse político dos parlamenta
res?” Pergunta.Afonso Camar
go. E lembra que esse veto re
pete a amarga experiência do 
ano passado, quando a Câma
ra dos Deputados extinguiu 
por maioria absoluta a suble- 
genda e o presidente restabele
ceu “essa excrescência elei
toral”.'

Rio - O estatuto dos militares 
tem variado muito. Há pouco mais de 
dois anos, como candidato á Presi
dência da República, juntamente 
com o general Figueiredo, poderiamos 
ter sido presos após o primeiro pro
nunciamento político, se o atual esta
tuto estivesse em vigor.

O -comentário foi feito, ontem a 
tarde pelo geíieral Euler Bentes Mon
teiro, pouco depois de receber o docu
mento contendo a repreensão, envia
da pelo comando do I Exército a man
do do Ministro e|o Exército. O Gene
ral da Reserva foi punido por ter assi
nado no dia 19 um manifesto pedindo 
a “Defesa da Nação Ameaçada”, jun
tamente com intelectüais, políticos, 
empresários e militares.

Desde que a punição do General 
foi conhecida os jornalistas passaram 
a procurar a sua casa, em Copacaba
na, mas somente às 14 hs ele recebeu 
os repórteres. Desculpando-se, expli
cou que não podia falar do que desco
nhecia. (A carta comunicando a sua 
punição só lhe foi entregue às 13hs).

- O manifesto e a punição estão 
ligados. Assinei o manifesto, junto 
com ilustres brasileiros interessados 
no destino do Brasil. O manifesto é 
claro e nadá tenbo a interpretar ou a 
acrescentar. Minha assinatura repre
senta a minha preocupação - afirmou.

Ressaltando que não respondería 
a pçrguntas o general Bentes disse 
que o atual estatuto proibe os milita
res de se manifestarem. “Desde que 
fui transferido para a reserva, consi
dero e considerarei que quando me 
manifestar estarei fazendo uso de um 
direito indiscutível de cidadão, direi
to que não envolve a organização mi
litar”.

- Tenho preservado a minha li

berdade de cidadão - prosseguiu - e a 
preservarei enquanto puder. A sanção 
é um ônus natural que pago por pre
servar a minha liberdade. Nada se al
tera quanto à liberdade de expressar 
meu pensamento, quando julgar em 
minha humilde condição que tJossa 
estar prestando um serviço á nação 
brasileira.

Sempre sob o olhar atento de sua 
mulher, dona Maria José Paz Bentes, 
o general revelou que advertiu o por
tador do manifesto sobre a possibili
dade de sua punição, perguntando- 
lhe se isso não poderia atrapalhar a 
intenção do documento. “Não preten
dia, como não pretendo, dar qualquer 
ctmotaçâo militar a meu gesto. Tinha 
conhecimento de que estava trans
gredindo a lei e sabia que seria passí
vel de punição”.

Ele também não quis se pronun
ciar sobre uma eventual impossibili
dade de militares, mesmo da reserva, 
dedicarem-se à política, face ao novo 
estatuto.

Até éntão calada, dona Maria Jo
sé começou a falar afirmando ser fe
minina “mas não feminista”. E arre
matou: “o Euler sempre foi um mili
tar honestíssimo e corretíssimo. Acho 
que ele tem o direito de assinar mani
festo, porque militares da ativa falam 
coisas que devem e não devem e não 
são punidos por isso”.

Como os repórteres insistissem 
em fazer perguntas ela se mostrava 
impaciente e após o General afirmar' 
que pretendia apenas descansar e 
que não pediria um conselho de justi
ficação, pois “seria uma atitude pura
mente burocrática”, ela declarou en
fática: a palavra dele está encerra
da”.

General Bandeira acha normal 
o Exército punir os militares

Porto Alegre - Ao comentar, ontem, a pu
nição do general Antonio Carlos de Andrada 
$erpa, o general Antonio Bandeira, conside
rou como um fato natural, pois, “quem 
Infringe o regulamento tem que esperar a puni- 
ião e ele sabia o que estava fazendo quando as- 
Itnou aquele documento”.

Em entrevista que antecedeu ao churrasco 
sua homenagem, oferecido pela Universida- 

fle Federal do Rio Grande do Sul, o general An
tonio Bandeira disse que “se o general Andra
da Serpa nao fosse punido quem estaria co
metendo uma infração era o Mnistro do Exérci
to” .

Salientando que. se fosse ele não teria assi
nado o documento que condenou o general An
tonio Carlos de Andrada Serpa a dois dias de 
Prisão domiciliar, o comandante do 3'' Exército 
afirmou que a punição do general era um fato 
“natural, porque ele sabia de antemão que se

ria punido, uma vez que infringiu o regulamen
to”,

Questionado sobre como via o ano de 1980 
para o 3" Exército, o general Antonio Bandeira 
disse que “foi um ano de grandes realizações, 
quando o 3' Exército cumpriu as diretrizes com 
tranquilidade e calma; Deus foi muito pródigo 
para o Exercito”. Mas evitou falar sobre a si
tuação do pais, na área econômica, durante 
este ano, dizendo que o assunto poderia ser 
abordado por um dos professores de economia 
que se encontravam no churrasco.

Mais tarde, ao agradecer a homenagem do 
reitor da UFRGS, Earle Diniz Macarthy Mo
reira, que lhe presenteou com uma medalha e 
uma faca para churrasco, o general Antonio 
Bandeira observou que tinha feito um bom re
lacionamento com o reitor da universidade e 
^que acompanhou os problemas da UFRGS, 
“problemas normais num pais em desenvolvi
mento” .

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAÍBA S/A - TELPA

Empresa do Sistema TELEBRÁS 
CGC (MF) N’ 08.827.313/0001 - 20

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
RESUMO DA ATA NA FORMA DO ART. 130, § 3^ DA LEI 6 .4 0 4 / 7 6

P or  d e l i b e r a ç ã o  da  A s s e m b lé i a  G exa l  E x t r a o r d i n á r i a  dos  A c i o n i s t a s , d £  
T e le c o m u n ic a ç õ e s  da P a rã T b a  S/A r  TELPA, em 22 de  dezem bro  de 1 9 8 0 .p e l a s  
0 8 :0 0  ( o i t o )  h o r a s ,  t e v e  se u  C a p i t a l  S o c i a l  aum en tado  de  CRS
1 . 0 2 8 . 2 6 5 . 9 0 1 , 6 0  (Hum b i l h ã o ,  v i n t e  e o i t o  m i l h õ e s ,  d u z e n t o s  e s e s s e n t a '  
e  c i n c o  m i l ,  n o v e c e n t o s  e hum c r u z e i r o s  e s e s s e n t a  c e n t a v o s )  p a r a  CR$ 
1 . 0 8 4 . 0 4 9 . 9 0 0 , 1 5  (Hum b i l h ã o ,  o i t e n t a  e q u a t r o  m i l h õ e s ,  q u a r e n t a  e nove 
m i l ,  n o v e c e n t o s  c r u z e i r o s  e q u i n z e  c e n t a v o s ) ,  t e n d o  em v i s t a  a S u b s c r i  - 
ção  e I n t e g r a l i z a ç à o  de  6 .7 2 8 .4 2 5  ( S e i s  m i l h õ e s s e t e c e n t a s  e v i n t e  e o^  
t o  m i l ,  q u a t r o c e n t a s  e v i n t e  e t r ê s )  a ç õ e s  o r d i n á r i a s ,  n o m i n a t i v a s ,  c i a s  
s e  "A" e 1 6 . 0 4 0 . ( D e z e s s e i s  m i l h õ e s ,  q u a r e n t a  m i l ,  q u i n h e n t a s  e c i n  - 
q u e n t a  e  s e i s )  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s ,  n o m i n a t i v a s ,  c l a s s e  "A” , t o d a s  do va 
l o r  n o m in a l  de CR$ 2 ,4 5  (D o is  c r u z e i r o s  e q u a r e n t a  e c i n c o  c e n t a v o s )  ca  
d a ,  c a l c u l a d a s  com b a s e  no v a l o r  p a t r i o m o n i a l  de  CR$ 2 ,9 9 3 .  E s t e  aumento  
f o i  r e s u l t a n t e :  I -  C r é d i t o s  p r o v c n i è n t e s  de a u t o f i n a n c i a m e n t o s  r e f e j e n -  
t e s  aos  o r g ã o s  p ú b l i c o s  ( I t e m  07) , r e g u l a d o s  p e l a  P o r t a r i a  n^ 1361 do 
MINI.COM, no v a l o r  de CR$ 1 8 6 .9 8 5 ,0 0  (C en to  e o i t e n t a  e s e i s  m i l ,  n o v ecen  
t o s  e o i t e n t a  e t r ê s  c r u z e i r o s ) ,  c a l c u l a d o s  de a c o rd o ,c o m  o v a l o r  p a t r i 
m o n ia l  de CR$ 2 ,9 9 3  p o r  a ç ã o ,  devendo  s e r  e m i t i d a s  em f a v o r  do go v e rn o  ' 
E s t a d u a l  e  M u n i c i p a l ,  6 2 .4 7 5  açÕes p r e f e r e n c i a i s ,  n o m i n a t i v a s ,  do v a l o r  
n o m in a l  de  CR$ 2 ,4 5  (D o is  c r u z e i r o s  e q u a r e n t a  e c i n c o  c e n t a v o s ) ; I l - C r e  
d i t o s  p r o v e n i e n t e s  de a u t o f i n a n c i a m e n t o  r e g u l a d o s  p e l a  P o r t a r i a  1181 do 
MINICOM, no v a l o r  de 5 .9 6 0 .8 1 3  (C inco  m i l h õ e s ,  n o v q c e n t o s  e s e s s e n t a  m i l  
o i t o c e n t o s  e t r e ^ e  c r u z e i r o s ) ,  c a l c u l a d o s  de a c o r d o  com o v a l o r  p a t r i m o 
n i a l  de CR$ 2 ,993  p o r  a ç ã o .  devendo  s e r  e m i t i d a s  9 9 5 .7 9 2  a ç õ e s  o rd in á r i* »  
a s  n o m i n a t i v a s ,  e 9 9 5 .7 9 3  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s ,  n o m i n a t i v a s ,  do v a l o r  no 
mina^ de ÇR$ 2 ,4 5  (D ois  c r u z e i r o s  e q u a r e n t a  e  c in u >  c e n t a v o s ) ;  I I I  -C ré  
d i t o s  p r o v e n i e n t e s  de a u t o f i n a n c i a m e n t o  r e g u l a d o s  p e l a  P o r t a r i a  n ’ 1361, 
do MINICOM, no v a l o r  de CR$ 5 4 . 3 1 5 . 5 2 8 , 0 0  ( T r i n t a  e q u a t r o  m i l h õ e s ,  i r c  
z e n t o s  e q u i n z e  m i l ,  q u i n h e n t o s  c v i n t e  e o i t o  c r u z e i r o s ) ,  c a l c u l a d o s  Jc  
a c o r d o  com o v a l o r  p a t r i o m o n i a l  de CR$ 2 ,9 9 3  p o r  a ç ã o ,  devendo  s e r  e m i t i  
d a s  5*732 .631  açÕes o r d i n á r i a s ,  n o m i n a t i v a s  e 5 . 7 3 2 . 6 3 0  a ç õ e s  p r e f e r e r c i  
a i s ,  n o m i n a t i v a s ,  do v a l o r  n om ina l  de CR$ 2 ,4 5  (D o is  c r u z e i r o s  e  q u a r e n 
t a ^  c i n c o  c e n t a v o s )  e IV -  C r é d i t o s  em c o n t a  c o r r e n t e  era f a v o r  da Tci

c o m u n i c a ç õ è s  B r a s i l e i r a s  S /A  -  TEbKBRAS, no  - v a l o r  de  CR$ ........................

2 7 . 6 8 4 . 2 3 2 , 6 5  ( V i n t e '  e s e t e  m i l h õ e s ,  s e i s c e n t o s  e o i t e n t a  e  q u a t r o '  

r a i l ,  d u z e n t o s  e  . t r i n t a  e  d o i s  c r u z e i r o s  e s e s s e n t a  e c i n c o  c e n t a v o s )  

c a l c u l a d o s  de  a c o r d o ' c o m  o v a l o r  p a t r i m o n i a l  d e  CR$ 2 , 9 9 3  p o r  a ç ã o  

d e v e n d o  s e r  e m i t i d a s  9 . 2 4 9 . 6 6 0  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s ,  n o m i n a t i v a s .

A te n d e n d o  a o  d i s p o s t o  n o  S 4» do a r t i g o  1 6 1 ,  d a  I .e i  6 . 4 0 4 / 7 6 ,  f o i  a 

b e r t o  a o s  s e n h o r e s  a c i o n i s t a s ,  p e l o  p r a z o  d e  30 ( t r i n t a )  d i a s  o d i 

r e i t o  de  p r e f e r ê n c i a  n a  s u b s c r i ç . ã o  do r e f e r e n t e  a u m e n t o ,  m e d i a n t e  a 

p u b l i c a ç ã o  de  a v i s o  n o  D i á r i o  O f i c i a l  do^ E s t a d o  e „ o  j o r n a l  "A ENIAO” 

ambos e d i ç ã o  d e  2 0 . 1 1 . 8 0 ,  n ã o  h a v e n d o  quem c o m p a r e c e s s e  p a r a  e x e r e e r  
a q u e l e  d i r e i t o .

A r e f e r i d a  A s s e m b l é i a  G e r a l  f o i  c o n v o c a d a  p o r  p r o p o s t a  d a  D i r e t o r i a '  

n ’ 0 0 4 /8 0  e ,  a p ó s  o u v i d o  o C o n s e l h o  F i s c a l ,  p u b l i c a d o s  a n ú n c i o s ,  no 

D i á r i o  O f i c i a l  do E s t a d o  e  no j o r n a l  "A UNIAO", e d i ç õ e s  d o s  d i a s  1 2 .  
13 e 14 d e  d e z e m b r o  d e  1 9 8 0 .

A te n d e n d o  d i s p o s i ç õ e s  do D e c r e t o  n ' ’ 8 4 .1  28 , d e  2 9 . 1 0 . 7 9  e  d a  P o r t a  - 

r ia -SE PLA N  n ’ 0 7 0 ,  d e  29 de  a b r i l  de  1 9 8 0 ,  o a u m e n to  do C a p i t a l  Soei. 

a l  q u e  o r a  s e  p r o p õ e ,  f o i  a u t o r i z a d o  p e l o  D e c r e t o  n ’ 8 5 . 3 7 2 ,  de  18 

d e  nov em b ro  d e  1 9 8 0 ,  p u b l i c a d o  no D i á r i o  O f i c i a l  d a  UNIAO, em 19 de 

no v em b ro  d e  1 9 8 0 .

Na m e s m a 'A s s e m b l é i a  f o i  a p r o v a d a  a  n o v a  r e d a ç ã o  d o s  a r t i g o s  5 '  e  16 
( c a p u t )  do E s t a t u t o  S o c i a l ,  q ú e  p a s s a r a m  a  t e r  a s e g u i n t e  r e d a ç ã o :  " 

A r t .  5 '  -  0  C a p i t a l  da  S o c i e d a d e  é  d e  CR$ 1 . 0 8 4 . 0 4 9 . 9 0 0 , 1 5  (Hum 

I h ã o ,  o i t e n t a  e  q u a t r o  m i l h õ e s ,  q u . i r e n t a  e n o v e  m i l ,  n o v e c e n t o s  c r u  

z e i r o s  e q u i n z e  c e n t a v o s ) " , e  o " A r t .  1 6 - 0  C a p i t a l  S o c i a l  é  r e p r e  - 

s e n t a d o  p o r  4 4 2 . 4 6 9 . 3 4 7  ( Q u a t r o c e n t o s  e  q u a r e n t a  e  d o i s  m i l h õ e s ,  q u a  

t r o c e n t a s  e s e s s e n t a  e  n o v e  m i l ,  t r e z e n t a s  e q u a r e n t a  e  s e t e )  a ç õ e s ,  

s e n d o ,  1 9 1 . 5 0 3 . 6 3 2  ( C e n t o  e  n o v e n t a  e hum m i l h õ e s ,  q u i n h e n t a s  e  t r ê s  
m i l ,  s e i s c é n t a s  e t r i n t a  e d u a s )  a ç õ e s  o r d i n á r i a s ,  n o m i n a t i v a s ,  c i a s  

s e  " A " ;  1 6 8 . 6 4 6 . 1 1 1  ( C e n to  e  s e s s e n t a  e o i t o  m i l h õ e s ,  s e i s c e n t a s  e 

q u a r e n t a  e s e i s  m i l ,  c e n t o  e  o n z e )  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s ,  n o m i n a t i v a s ,  

c l a s s e  "A " ;  1 . 2 2 7 . 9 5 7  (Hum m i l h ã o ,  d u z e n t a s  e v i n t e  e s e t e  m i l ,  n o v e  

c e n t a s  e  c i n q u e n t a  e s e t e )  a ç õ e s  o r d i n á r i a s ,  n o m i n a t i v a s ,  c l a s s e  "B"; 

6 . 1 0 5 . 9 3 4  ( S e i s  m i l h õ e s ,  c e n t o  e  c i n c o  r a i l ,  n o v e c e n t a s  e  t r i n t a  e 

q u a t r o )  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s ,  n o m i n a t i v a s ,  c l a s s e  ” B" e  7 4 . 9 8 5 . 7 1 3  (

S e t e n t a  e q u a t r o  m i l h õ e s ,  n o v e c e n t a s  e  o i t e n t a  e c i n c o  m i l ,  s e t e c e n ^ -  

t a s  e  t r e z e )  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s ,  n o m i n a t i v a s ,  c l a s s e  ” C".

A r e f e r i d a  A s s e m b l é i a  c o m p a r e c e u  o A c i o n i s t a  M a j o r i t á r i o ,  T e l e c o m u n ^  
c a ç õ e s  B r a s i l e i r a s  S /A  -  TEir.BRAS, n a  p e s s o a  do s e u  p r o c u r a d n T .  Rp I .  

E v a l d o  B o rb o re m a  H e n r i q u e s  (m a n d a to  a r q u i v a d o  n a  s e d e  d a  s o c i e d a d e )  

e o a c i o n i s t a  A d a i l s o n  L u iz  de  Q u e i r o z  C o u t i n h o .  a l é m  d o s  D i r e t o r e s ^  

da  S o c i e d a d e ,  P r e s i d e n t e ,  em e x e r c í c i o ,  MANOEL DE DEUS ALVES e 
D i r e t o r  T ê c n i c o - O p e r a c i o n a l , ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA, t e n d o  

s i d o  p r e s i d i d a  p e l o  p r i m e i r o  e s e c r e t a r i a d a  p e l o  s e g u n d o .

J o ã o  P e s s o a ,  26 de  d e z e m b ro  d e  1980
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Severo Gomes faz criticas 
ao regulamento do Exército

São Paulo - Após explicar 
que não conhece o regulamen
to disciplinar do Exército, o 
ex-ministro Severo Gomes, 
signatário do manifesto “Em 
Defesa da Nação Ameaçada”, 
ao comentar ontem as puni
ções dos generais Antonio Car
los Andrada. Serpa e Euler 
Bentes Monteiro, lembrou que 
“o regulamento da norma 
como se vê agora, considera os 
militares reformados como ci
vilmente incapazes. Se for as
sim, os militares deveriam en
tão ser colocados sob a tutela 
da Funai”.

Para o ex-Ministro, os mi
litares que subscreveram o do

cumento “estavam cumprindo, 
corajosamente seu dever de ci
dadãos, defendendo a dignida
de e a independência do pais. 
Daí não vejo porque serem pu
nidos". Lembrou que os dois 
generais “têm uma vida intei
ra dedicada ao serviço do 
Exército. O general Euler ( 
meu amigo pessoal e essa ami 
zade surgiu da admiração que 
eu tinha por .seu patriotismo e 
pensamento democrático. Ga
rantiu ainda que o general Eu
ler Bentes Monteiro “era o ge
neral que tinha maior lucidez 
em relação ao pensamento po
lítico e fidelidade aos princí- 
oios democráticos dos milita
res que conheci”.

J

TELECOMUNICAÇÕES DA 

PARAÍBA S /A - TELPA
Empresa do Sistema TELEBRÁS 
CGC(MF) n» 08.827.313/0001 - 20

CAPITAL SUBSCRITO: CR$ 1 .1 0 0 .5 5 4 .8 9 8 .4 5
CAPITAL INTEGRALI2ADO: CR$ 1 .1 0 0 .5 5 4 .8 9 8 .4 5

RESUMO DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA DA TELECOMUNICAÇÕES 
DA PARATBA S/A -  TELPA.

Data:  22 de dezembro de 1980.

Local  e Hora:  Av. P r i n c e s a  I s a b e l .  755 -  ã s ^ l 0 ; 0 0  h o ra s

Quorum de, i n s t a l a ç ã o :  P r e s e n t e  o numero l e g a l  de a c i o n i s t a s ,  r e p r e  - 
s e n t a n t e s  do C a p i t a l  S o c i a l  com d i r e i t o  a v o to  
conforme se  v e r i f i c a  p e l a s  a s s i n a t u r a s  a p o s t a r  
no "LIVRO DE PRESENÇA DE ACIONISTAS".

Composição da Mesa: EVALDO BORBOREMA HENRIQUES -  P r e s i d e n t e
ADAILSON LUIZ DE QUEIROZ COUTINHO - S e c r e t á r i o

Documentos Subm etidos ã A ssem b lé ia :

- E d i t a l  de Convocação p u b l i c a d o  03 ( t r ê s )  v e z e s  no D iá r io  O f i c i a l  ' 
do E stado  e no j o r n a l  "A UNIAO", e d i ç õ e s  de 12. 13 e 14 de dezem - 
b ro  de 1980, documentos a r q u iv a d o s  na sede  da s o c i e d a d e ;

- P ro p o s t a  da D i r e t o r i a ,  s u g e r in d o  o aumento do C a p i t a l  S o c i a l  da Em 
p r e s a ,  m e d ia n te  s u b s c r i ç ã o  e i n t e g r a l i z a ç à o  de aç õ e s  p o r  p a r t e  do 
Fundo de I n v e s t im e n to s  do N o rd e s te  -  FINOR, conforme documento a r  
qu ivado  na  sede  da Sociedadf*:

- P a r e c e r  do Conselho  F i s c a l  f a v o r á v e l  às p r o p o s t a s  da  D i r e t o r i a . c o n  
forme documento a rq u iv a d o  ua sede  da S o c ied ad e .

1
DISSIDÊNCIAS:

Não houve d i s s i d ê n c i a s ,  p r o t e s i o » ,  ou d e c l a r a ç õ e s  dos a c i o n i s t a s .  

DELIBERAÇÕES:

Tomadas p o r  unan im idade  dos v o to s  dos a c i o n i s t a s  p r e s e n t e s  :a)Aumento 
do C a p i t a l  S o c i a l  da Empresa dc CR$ 1 ,0 8 4 .0 4 9 ,9 0 0 ,1 5  (Hum b i l h ã o , o i  
t e n t a  e q u a t r o  milhõeS';  q u a r e n t a  e nove m i l ,  n o v e c e n to s  c r u z e i r o s  e 
q u in z e  c e n ta v o s )  p a r a  CR$ 1 . 100. 554 . .893 , 2 (lium b i l h ã o ,  cem m ilhões  
q u in h e n to s  e c i n q u e n ta  c q u a t r o  m i l ,  o i t o c e n t o s  e n o v e n ta  e o i t o  ‘

c r u z e i r o s  e q u a r e n t a  . u o s j  , m e d ia n te  a em issão  de ............
6 .7 3 6 .7 3 4  (S e i s  m i l l iõ e s ,  s e t e c e n t a s  'e t r i n t a  e s e i s  m i l ,  s e t e c e n t a s '  
e t r i n t a  e q u a t r o )  açoes  p r e f e r e n c i a i s ,  n o m i n a t i v a s ,  c l a s s e  "C", sem 
d i r e i t o  a v o t o ,  do v a l o r  nominal  de CR$ 2 ,45  (Dois c r u z e i r o s  e qua - 
r e n t a  e c in c o  c e n ta v o s )  cada  uma, p e r fa z e n d o  o t o t a l  de CR$
1 6 .5 0 4 .9 9 8 ,3 0  ( D e z e s s e i s  m i lh õ e s ,  q u i n h e n to s  e q u a t r o  m i i ,  novecen - 
t o s  e n o v en ta  e o i t o  c r u z e i r o s  e t r i n t a  c e n t a v o s ) ,  com p a r t i c i p a ç ã o '  
i n t e g r a l  nos r e s u l t a d o s  da S o c ie d a d e ,  de ac o rd o  com o E s t a t u t o  S o c i 
a l , ,  p a r a  s u b s c r i ç ã o  e i n t e g r a l i z a ç à o ,  em d i n h e i r o  p o r  p a r t e  do FUNDO 
DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE -  FINOR, na forma do D e c r e to - L e i  n '  
1 .3 7 6 ,  de 12 de dezembro de 1974, O u t ro ss im ,  a ten d en d o  d i s p o s i ç õ e s  ' 
do D ec re to  n '  84 .12S ,  de 2 9 .1 0 .1 9 7 9  e da P o r t a r i a  SEPLAN n» 070, de 
2 9 -de a b r i l  de 1980, o aumento de C a p i t a l  S o c i a l  que o r a  se  propõe 
f o i  a u t o r i z a d o  p e lo  D ec re to  n '  8 5 .3 7 2 ,  de 1 8 .1 1 .8 0 ,  p u b l i c a d o  no Diá 
r i o  O f i c i a l  da  U n ião ,  de 1 9 .1 1 ,8 0 ;  b ) -  S u b s c r i ç ã o  das novas ações  do 
FINOR, conforme B o le t im  de S u b s c r iç ã o  t o t a l m e n t e  i n t e g r a l i z a d a s  no 
a t o ,  em d i n h e i r o ,  m ed ian te  d e p ó s i to  da i m p o r t â n c ia  c o r r e s p o n d e n te  em 
c o n ta  v i n c u l a d a  ao Banco do N o rd e s te  do B r a s i l  S/A - BNB, a g ê n c i a  de 
João  P e s s o a ,  em nome da S o c ie d a d e ;  c) -  A l t e r a ç ã o  dos a r t i g o s  5* e 
16 do E s t a t u t o  S o c i a l  que passa ram  a t e r  a s e g u i n t e  r e d a ç ã o : '  " A r t . 5’
O C a p i t a l  S o c ia l '  é de CR$ 1 .1 0 0 .5 5 4 .8 9 8 ,4 5  (Hum b i l h ã o ,  cem m i lh õ e s ,  
q u in h e n to s  e c i n q u e n t a  e q u a t r o  m i l .  o i t o c e n t o s  e n o v e n ta  e o i t o  cru  
z e i r o s  e q u a r e n t a  e c in c o  c e n t a v o s ) ” , e o " A r t .  1 6 - 0  C a p i t a l  S o c i 
a l  ê r e p r e s e n t a d o  p o r  1 9 1 .503 .632  (Cento e n o v e n ta  e hum m i l h õ e s ,q u i  
n h e n ta s  e t r ê s  m i i ,  s e i s c e n t a s  'e t r i n t a  e duas )  a ç õ e s ,  o r d i n á r i a s ,no 
m i n a t i v a s ,  c l a s s e  "A” ; 1 .2 2 7 .9 5 7  (Hum m i lh ã o ,  d u z e n ta s  e v i n t e  e se  
t e  m i l ,  n o v e c e n ta s  e c in q u e n ta  e s e t e )  aç õ e s  o r d i n á r i a s ,  n o m in a t iv a s  
c l a s s e  "B"; 1 6 8 .645 .111  (Cento e s e s s e n t a  e o i t o  m i lh õ e s ,  s e i s c e n t a s  
e q u a r e n t a  e s e i s  m i l ,  c e n to  e  onze)  ações  p r e f e r e n c i a i s ,  n o m in a t i  - 
v a s ,  c l a s s e  "A"; 6 .1 0 5 .9 5 4  (S e i s  m i lh õ e s ,  c e n to  e c in c o  m i l ,  novecen 
t a s  e t r i n t a  e q u a t r o )  ações  p r e f e r e n c i a i s ,  n o m in a t iv a s ,  c l a s s e  ”B’'e 
81 .722 .447  ( O i t e n t a  e hum m i l h õ e s ,  s e t e c e n t a s  e v i n t e  e duas m il  , 
q u a t r o c e n t a s  e q u a r e n t a  e s e t e )  açõ es  p r e f e r e n c i a i s ,  n o m in a t iv a s  
c l a s s e  "C".

DIREITO DE PREFERENCIA:

De acordo  com o a r t .  13 do E s t a t u t o  S o c i a l ,  não  há d i r e i t o  de p r e f ,  
r ê n c i a  p a r a  s u b s c r i ç ã o  das açõos  c o r r e s p o n d e n te s  ao aumento, obqetc 

da d e l i b e r a ç ã o  da p r e s e n t e  A s sem b lé ia .

João  P e s s o a ,  26 de dezembro de 1980 
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CAMPINA GRANDE-
AITNIÂO 9  João Pessoa, Sábado 27 de dezembro de 1980 8

DA MADEIRA
M ADEIRAS DE LE I

Sucupira 
^  Ipê 

Massaranduba

 ̂ Colas e Vernizes 

Aglomerados ê
Compensados’de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone — 448 — Guarabira

Um  Em preendim ento

Jomar Porpino

0  melior Dara
seu escmono

pa
fór

VENTILADORES DE TETO
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORES DE AR

^  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS I  #  É  FICHÁRIOS

cofresT  ^  K r  ^
ARQUIVOS I  %  ARMÁRIOS
CADEIRAS EM ^  •  DUPLICADORES 
PALINHA MÁQUINAS DE ESCREVER

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 
VENTILADORES

Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

CENTKO
OFTALMÔLOGIGO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia dos Olhos - Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. -  1539

©Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

JiVrnselho Brasileiro de Oftalmologia.____________

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: .222-0U9Ü - 222-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

Residência Rua Silvio de Almeida, 820 - T^mbauzinho 
Fone: 224.2466

Qu«m faz o melhor, esta sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980

IO AN IVEHSARIO  DA RADIO C U LTU RA  OE 
G U A RA B IRA  LTD A .

ONDA M EDIA -  Z Y I e 9 -  790 KHZ.

1 KW.
INVESITIR EM G U A RA B IR A , E SUCESSO G ARAN TIDO . 

ANUNCIE NÀ R Á b lO  CU L TURA.

• ■ « n a a a

A s s in e  AUNIAO
Em Ccyazçh*as

Rua Dom. Joâo da Mata, 44 
Fone: 531-1574

Câmara terá 
sessões até 
o dia 30

A Câmara Municipal de 
Campina Grande reali
z a rá  na p ró x im a  
segunda-feira, dia 30, a 
sua última sesssão ex
traordinária, neste pe
ríodo de reuniões convo
cadas pelo prefeito Eni- 
valdo Ribeiro, para dis
cussão e votação de ma
térias do interesse do 
Poder Executivo.

Já estão em tra 
mitação nas Comissões 
de Justiça e de Finanças 
e Orçamento, os proje
tos de autoria do Prefei
to Municipal, propondo 
os novos niveis de venci
mentos para o funciona
lismo público do Muni
cípio e o Estatuto do 
Magistério Municipal 
de Campina Grande, es
te, também, trazendo 
anexa, a tabela com os 
novos padrões salariais 
do professorado da rede 
oficial campinense.

Informou o Presi
dente do Legislativo 
Municipal, vereador Jo
sé Sobreira Targino, 
que, possivelriiente, até 
0 dia 1'̂  de janeiro de 
1.981, esteja sendo colo
cado em funcionamento 
0 elevador do prédio da 
“Casa de Félix Araújo”, 
melhoramento que vai 
possibilitar mais fácil, 
rápido e prático acesso 
aos diversos pavimentos 
daquela Casa Legislati
va, por parte dos que in
tegram aquele Colegia- 
do, do público que com
parece às sessões e dos 
jornalistas que com
põem a bancada de im
prensa, na cobertura 
dos assuntos legislati
vos.

Comprado à firma 
AÇOS VILLARES, de 
São Paulo, os custos de 
aquisição e montagem 
do elevador giram em 
torno de hum milhão de 
cruzeiros, já tendo sido 
garantido pelos técnicos 
encarregados da insta
lação, que a montagem 
será procedida no prazo 
acim a c itado . Sem 
sombra de dúvidas a 
aquisição e instalação 
de um elevador na séde 
do Poder Legislativo, 
marcou a passagem do 
bel. José Targino pela 
Presidência da Casa.

Igreja foi 
arrombada 
em Campina

Mais uma igreja foi 
arrombadá em Campi
na Grande, quando ele
mentos não identifica
dos penetraram na noite 
de quinta-feira última 
(Natal) na Igreja Pres
biteriana, localizada na 
rua Joaquim da Silva 
Zéca, 575 e levaram o 
amplificador de som 
Delta, com duas caixas 
de som e ainda certa 
quantia em dinheiro 
que disponha na caixa 
do Templo Evangélico.

O fato foi levado ao 
conhecimento das auto
ridades policiais, pelo 
sr. Manoel de Paulo Sil
va, motorista, residente 
na rua Sindolfo Monte- 
negro, 415, bairro de 
Monte Castelo, tendo o 
Delegado Aldenor de 
Medeiros Batista, titu
lar da Delegacia de 
Roubos e Furtos deter
minado algumas dili
gências para que seuf 
policiais procurassem 
efetuar diligências e 
chegar aos verdadeiros 
bandidos.

No mês de De
zembro, cinco igrejas fo
ram arrombadas em 
Campina Grande, onde 
os marginais arromba- 
dores levam .'. sempre o 
serviço de som com as 
caixas acústicas e to
mam rumo ignorado 
sem deixar pistas para a 
Polícia que esperam lo
calizar os “Arrombado- 
res de Igrejas” que vêm 
agindo com intensidade 
em Campina Grande.

O Delegado Alde
nor de Medeiros Batista 
que passou alguns dias 
afastado., de sua Dele
gacia, por problemas de 
saúde, voltou a traba
lhar e segundo ele vai 
entrar em campo com 
muita força de vontade 
para tentar chegar aos 
bandidos que v,êm agin
do com intensidade na 
Grande Campina-

Escolha do novo reitor 
movimenta Universidade

Reflexo que igualmente se mani
festa nos círculos políticos e adminis
trativos, nos meios universitários cam- 
pinenses, para este periodo de fim de 
ano, a grande expectativa reinante es
tá na decisão do prefeito Enivaldo Ri
beiro sobre a lista sêxtupla em que de
verá escolher o novo Reitor da Univer
sidade Regional do Nordeste, relação 
■essa já votada pelo Conselho de Ensi
no e Pesquisa (CONSEPE); e Conse
lho Universitário (CONSUNI).

Dela figurando os professores 
Moacir Alves Carneiro (atual Vice- 
Reifor);MargaridaRocha, Joaquim Vi
toriano, Jeremias - Jerônimo, Jackson 
Rocha Duarte e Jovino Batista Leite, 
essa. lista 'deve ter sido enviada ontem 
ao Chefe do Executivo Municipal, para 
sua apreciação e decisão respectiva.

ESPECULAÇÕES 
Em áreas interessadas no proble

ma, comenta-se que o Prefeito deverá, 
o quanto antes, formular sua decisão, 
fixando-se, segundo prognósticos des
ses mesmos setores, no nome do profes
sor Moacir Alves Çarneiro, considera
do o mais reitorável entre os incluidos 
na aludida lista sêxtupla.

EXPECTATIVA '
Mesmo sabendo-se que todos os 

demais nomes figurantes na relação

têm afinidades administrativas com o 
professor Moacir Carneiro, os que se 
opõem á sua candidatura bifurcam sua 
expectativa em dois aspectos: que o sr. 
Enivaldo Ribeiro se volte para um dos 
outros nomes, sugerindo-se mesmo o 
professor Jackson Rocha Duarte; ou 
devolva a lista sêxtupla, a exemplo do 
ex-prefeito Evaldo Cruz, quando da es
colha do atual Reitor José Figueiredo, 
que não figurou na lista inicial e era o 
nome da preferência do então dirigente 
campinense.

MOACIR
Entretanto, tanto em comparti

mentos comunitários, identificados 
com o professor Moacir Carneiro, como 
para alguns assessores municipais, o 
prefeito Enivaldo Ribeiro, dificilmen
te, adotará qualquer uma dessas duas 
hipóteses, decidindo-se mesmo, por 
nomear o novo dirigente máximo da 
Universidade Regional do Nordeste, 
na pessoa do seu atual Vice-Reitor.

A definição do sucessor do profes
sor José Cavalcanti de Figueiredo de
verá se verificar antes do dia 30 de ja
neiro, data em que estará se expirando 
a vigência doi atual reitorado, valendo 
informar que, a administração supre
ma daquela organização universitária 
tem mandato de quatro anos.

Cabral anuncia trabalhos 
urbanísticos em Campina

0  secretário Roberto Cabral, dos 
Serviços Urbanos, quando do jantar de 
confraternização com funcionários de 
sua pasta, noite da última quarta- 
feira, no restaurante “Chapéu de Cou
ro”, anunciou, para o ano de 1.981, 
uma nova “arrancada de trabalho”, 
objetivando sanar diversos problemas 
existentes na cidade de Campina 
Grande, notadamente, no que concer
ne à limpeza pública.

Diversas medidas de caráter urba
nístico, serão adotadas no ano entran- 
te, como recuperação de calçadas, 
obrigatoriedade da construção de mu
ros em terrenos baldios existentes na 
área urbana, por parte dos proprietá
rios desses imóveis; e reaparelhamento 
do Departamento de Limpeza Pública, 
para um serviço mais eficiente, no que 
tange à coleta do lixo urbano.

O engenheiro Roberto Cabral, rei

terou que, a Municipalidade campi
nense está negociando financiamento, 
através do sistema “leasing”, junto ao 
Banco Itaú, para consecução dos recur
sos, com os quais, fará a aquisição de 
novos veículos (tipo bascülante); car
ros de mão, pás, e outros instrumentos, 
estritamente necessários ao correto de
sempenho do Departamento de Lim
peza Pública.

CAMPANHA
De outro modo, e relativamente ao 

aumento das áreas verdes em Campina, 
a Secretaria de Serviços Urbanos, vem 
desenvolvendo com êxito a Campanha 
“ADOTE UMA ÁRVORE”, fazendo, 
no centro e nos bairros da cidade, a 
distribuição de mudas de essências flo
restais destinadas ao aumento do,nú
mero de árvores nas ruas de Campina 
Grande, emprestando desse modo à ur- 
be, uma nova feição urbanística.

Bolsa realiza 2  ̂feira 
último leilão do milho

Será realizado na próxima 
segunda-feira, dia 29, o último Leilão 
de Milho do ano na Bolsa de Mercado
rias da Paraíba, quando na oportuni
dade estarão sendo leiloados mais de 6 
mil e 500 toneladas do produto.

Em Telex enviado ontem para a 
Bolsa Paraibana, a Comissão de Fi
nanciamento da Produção -  CFP -  re
duziu consideravelmente a quantidade 
anteriormente ofertada de milho para 
o Leilão do dia 29.

Por outro lado, as praças de Forta

leza e Jaboatão são as que aparecem 
com maiores quantidades do produto, 
já que somam juntas 2 mil 280 tonela
das para entrega imediata e 480 para a 
entrega futura, ou seja, na primeira 
quinzena de março.

O último Leilão de Milho impor
tado do ano a ser realizado na Bolsa 
Paraibana está sendo aguardado com 
uma certa expectativa, pois com ele 
espera-se encerrar o Mês de Dezembro 
com um montante de negócios realiza
dos na ordem de 1 bilhão de cruzeiros.

EXAME DE BlOPSiAS E PEÇAS CIRÚRGICAS  
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÕGICO  
DIAGNOSTICO IMEDIATO DO CÂNCER (CONGELAÇÃO) 
CITOLOGIA DAS CAVIDADES
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INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA  
Dr. E L Y  CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

V ita l: solidariedade dos vereadores

Câmara solidária 
com posicionamento 
de Vital do Rego

Em requerimento proposto pelo vereador Lin- 
dacy Medeiros, subscrito e aprovado por todos os 
seus demais pares, de todas as bancadas, a Câmara 
Municipal, aproveitando sessão extraordinária reali
zada neste recesso, aprovou por unanimidade, uma 
moção de solidariedade e aplausos ao ex-deputado e 
advogado Vital do Rego, nas posições por ele assumi
das e defendidas, e que terminaram por levá-lo a um 
estremecimento com a direção central da Bentonit 
União Nordeste S/A, da qual era o mesmo um dos 
diretores da sua unidade fabril implantada no Dis
trito Industrial de Campina.

O estremecimento, segundo o documento c' 
Câmara, decorreu de ter o ex-politico campinenw^ 
discordado da empresa, preferindo colocar-se ao 
lado de operários, contra cuja demissão se posicio
nou veementemente, com a deliberação do Legislati
vo Municipal tendo sido comunicado á Federação 
das Indústrias do Estado da Paraíba, Associação Co
mercial de Campina Grande, Ordem dos Advogados 
do Brasil (Secção da Paraíba), e à Federação dos 
Trabalhadores do Estado da Paraíba.

.Nú aludida empresa, o sr. Vital do Rego exerce 
as 'fün;ções de assessor júridico, gerente- 
administratívo e procurador especial, e já estava 
com o seu nome definido para diretor-regional da 
mesma, com jurisdição nas regiões Norte/Nordeste, 
de Manaus a Salvador,

Na integra, foi essa a propositura de solidarie
dade e aplausos, aprovada pela “Casa de Félix Araú
jo”, ao ex-deputado Vital do Rego.

Considerando matéria publicada no Diário da 
Borborema, edição de ontem, também divulgada 
pelo Jornal da Paraíba da mesma data, onde se co
menta a eclosão de uma crise entre o, ex-d_e_putado 
Vital do Rego e a diretoria da Bentonit União Nr 
deste S/A. .

Considerando que a imprensa campinense, e la 
agora os generalizados comentários da cidade, indi
cam como razões dos desentendimentos as posições 
daquela Companhia multinacional contra pobres 
operários que não se conformaram com o rebaixa
mento inconstitucional e ilegal de seus salários, sen
do forçados ao desemprego;

Considerando que o ex-politico campinense não 
permitiu que fosse negado a esses humildes operá
rios o direito a títulos laborais, especialmente, o Avi
so Prévio, por entender que não houvera abandono 
de emprego, naqueles casos, e sim, despedida indire
ta e sem justa causa, o que indignou aos patrões es
trangeiros que se cònsideraram “vitimas de prejuí
zos”.

Considerando ser também veiculado pela im
prensa, nas divulgações aludidas, bem assim pelas 
camadas informadas de nossa sociedade, que as res
trições opostas ao conhecido tributo campinense 
ainda dizem respeito a sua decidida posição a favor 
do aproveitamento da mão de obra de grau universi
tário disponível, em Campina Grande, para gestões 
de negócios administrativos e financeiros;

Considerando que pelas noticias difundidas os 
empregadores estrangeiros em vez de aproveitarem o 
que é nosso, da nossa universidade, da comunidade 
campinense ou paraibana, desconheceram esses va
lores e importaram um Gerente Administrativo e ou
tro Financeiro, contra o que não se teria conformado 
0 executivo campinense.

Considerando que são inescondiveis os dotes 
morais e intelectuais do renomado causídico desta 
terra, vitorioso ná sua interrompida vida pública 
consagrado como dirigente empresarial, o que se tor
na evidente em mais de uma década de inintêrrup- 
tos serviços prestados nas mais diversàs posiçoifis de 
comando exercidas naquela organização que agora 
procura desprestigiar esses merecimentos, sob alega
ções de que o mesmo estaria adotando atitudes le
gais ou humanas, mas contrárias a “interesses” da 
Companhia.

Que se conste da Ata dos Trabalhos da Casa, na 
sessão de hoje, um voto de solidariedade e aplausos 
ás posições assumidas e defendidas pelo advogado 
Vital do Régo, dando-se-lhe conhecimento da deci
são deste Poder Legislativo Municipal, bem como 
seja remetidas cópias à Federação das Indústrias do 
Estado da Paraíba, à Associação Comercial de Cam
pina Grande, à Ordem dos Advogados do Brasil, 
Secção da Paraiba, e à Federação dos Trabalhadores 
do Estado da Paraíba o inteiro teor desta moção, e 
sua consequente deliberação plenária.

É preciso que o poder político campinense, que 
a ( 'asa de Félix Araújo representa, esteja cada vez 
mais acordado e atento para a defesa das camadas 
mais oprimidas da sociedade, dos trabalhadores, dos 
prtifessores, dos funcionários públicos, dos assalaria
dos. dos homens das classes pobre e média, e, agora, 
para a ameaça que já pesa sobre sua mão de obra 
qualificada, mas que não se quer submeter às pres
sões de grupos, estrangeiros que estão procurando 
marginalizá-la para melhor se aproximarem dos 
seus objetivos de ocupação das potencialidades bra
sileiras.



SOCIAIS-
AUNIÂO João Pessoa, Sábado 27 de dezembro de 1980 9

Jantar
•  N um  encontro que 
seu  pro m o to r conside
ra  “ um  lu x o ”, e s ta  
noite, no H ote l Ouro  
B ranco, em  C am pina  
G rande, o c o lu n is ta  
so c ia l J o s ild o  A lb u 
querque com an dará  o 
I I  J a n ta r  Chez P erso 
n a l id a d e s , h o m e n a 
gean do  figu ras fem i
n inas e m ascu linas.
•  A  prom oção do irri- 
quieto co lu n ista  cam - 
p in en se e s tá  m arcada  
p a ra  d s  10 da  noite, no 
novo resta u ra n te  p a 
norâm ico daquele ho
te l serrano. H om ena
gea d o s e convidados  
especia is p a rtic ip a rã o  
de um  elegan te  ja n ta r .
•  Josildo , sem  dúvida , 
d estaca -se  como um  ú- 
n ic o  c o lu n is ta  q u e  
rea lm en te  m ovim en ta  
a sociedade de C am pi
na  Grande.

MARCIA AlJTRAN

Passeio
•  A  bordo do “A n geli-  
t a ”, um a pequ en a  em 
barcação d  m otor que  
o econ om ista  P a tr íc io  
L e a l F ilh o  com prou  
p a ra  p a sse io  e p esca  
n oturna de  agulha, fo 
m o s  a n t e - o n t e m  a  
A re ia  Verm elha, onde, 
c o m  m a r é  b a i x a ,  
concen tram -se m u ita  
gen te.
•  L á  já  e s ta va m  P e- 
tro v  B a lta r , W ilberto  
T r i g u e i r o ,  D j a i r  
N ó b r e g a ,  C é s a r  
j^óbrega, M a tia s  T a
pares, N ^w ton Cam- 
bão, R ivá ld o  D u tra  e 
H e r b e r t  H e n r iq u e s ,  
co m  q u e m  t i v e  um  
reen co n tro  d o s m a is  
a gradáveis .
•  A  p ra ia  de A re ia  
Dourada é um  colírio  
p a ra  a  v is ta . A lí, rea l
m ente, a in da  se  p a ssa  
m om entos agradáveis.

Nova idade 
terá festa

•  Diana e Djalma Gusmão, 
na qualidade de avós coruja, 
reúnem hoje alguns amigos 
em sua residência da D. Pe
dro I e, muitos felizes, ofere
cem recepção.
•  O encontro será motivado 
pela idade do pequeno Djal- 
ma Gusmão Neto.

•  •  •
Nupcial em 

Miramar
•  A médica Maria Helena, 
filha de Nevinha e Ascendi- 
nô  Honório Fiel, casa-se 
hoje com o geólogo Amaàri 
Meira de Azevedo, filho de 
Amides e Arnaldo Alves de 
Azevedo.
•  A cerimônia religiosa se
rá ás 17h30m na Igreja de 
N. S. de Fátima, em Mira
mar.

IATE CLUBE FESTIVO
•  O Comodoro Carneiro Bra
ga e seus companheiros de di
retoria (uma das mais opero
sas de clubes sociais)inaiúigu- 
ram hoje as novas dependên
cias da sede do Bessa, onde já 
está funcionando todo o^ervi- 
ço de secretaria. No locál 
também ficam a sala de reu
niões, o departamento médi
co e a sala de troféus.

•  A solenidade será simples e 
éstá marcada para ás 8 e meia 
da noite, com a diretoria ia- 
tista oferecendo um cc^uetel 
ao quadro social e convidados

especiais. O restaurante esta
rá aberto para jantar, drin
ques e para se ouvir o piano 
de Gutemberg. O Iate Clube é 
hoje a agremiação mais 
atuante de João Pessoa.
•  Para quem não sabe, ama
nhã, o clube do Bessa estará 
completando 15 anos de fun
dação. Sua diretoria, para co
memorar 0 evento, organizou 
uma “Regata de Confraterni
zação”, em que todos os tipos 
de embarcações estarão par
ticipando. A partida será da 
sede náutica de Jacaré, às 9 
da manhã.

MAIÕS INTEIRIÇOS
•  N os anos 20, a  m ulh er ia  à  p ra ia  no estilo  “aqua-  
louco” . Os anos 30 trou xeram  m a is os m aios in teiros, 
de nadadora. N os anos 40, a  m u lh er ousou, p e la  p r i 
m eira  vez, colocar duas peças. O “engana-mamãe” 
an tecedeu  com  sucesso (para  a s m a is reca ta d a s) o bi- 
quini, que foi a  revelação  os anos 50.
•  N os anos 60, R u dy G em heich  inven tou  o “ to p le ss”  
(reaparecido ultim am enté nas pra ias do Rio). A  garo ta  
de Ipanem a, nos anos 70, lançou a  bossa d a  tangeu 
Chegam os aos anos 80 e a  m ulh er m ergulha de corpo  
in te iro  nos m aios estilo  E sth er W illiam s. D e lycrch 
aderen tes e cheios de brilho em  ton s suaves. A lça s  em  
ro lo tês (fin inhas) ou os “ tom ara-qu e-ca iam ”  fazem  
08 decotes.

■Ô0Cí6cfclcÍG— \

■

sas

GIOVANJNA CUU liJSlHO CARNEIRO E ROMULO FONSECA

9  9  9

DILMA CÍHAVES E SEVERINO COUTINHO

9 9  9

GLORU DE FATIMA E PAULO MACÊDO PINTO

RÁPIDAS - QUEM está nesta Capital é o en
genheiro José Carlos Muniz, resi
dente em Brasília. Veio com a es

posa Mana Flávia. Ele é paraibano e aqui o casal éhospede de 
Evelina e Luiz Limeira. • • •  LUIZ Crispim está arrumando vali- 
ses para viamr a Europa em companhia da filha Tereza. • • •  VE
RÔNICA e Ewerton Holanda e os filhos, resolveram passar o pró
ximo carnaval em Brejo das Freiras. • • •  ONTEM, na Ipeja de 
São Francisco, foi celebrado o casamento de Maria Belarmino 
Pontes e Ronaldo Vital de Oliveira. • • •  PARA um Ano Novo fe
liz e agradecer as graças recebidas em 80, é bastante ir às terças- 
feiras à Igreja do Rosário, às 16h, levando pão para os pobres de 
Santo Antônio. • • •  PAULISTAS Moaciir Lacerçia Junior e Celso 
Madeira viajaram de volta a São Paulo, mas antes passam por 
Fortaleza, Natal, Maceió e Recife. • • •  SUPERMAN II está 
quebrando recorde de bilheteria.

Uma nova 
idade

•  Em sua nova residência 
no Bairro dos Estados (Ave
nida Pernambuco, 169), o 
casal Wanduy (e Socorro) 
Brindeiro deverá receber 
hoje familiares e alguns 
amigos mais chegados.
•  O encontro, com certeza, 
será na parte da manhã, 
quando Wanduy receberá 
muitos abraços pela nova 
idade que inaugura.

•  •  •

Festa de 
15 anos

•  Depois de um brilhante ano 
escolar, Maria de Jesus Rosas . 
de Oliveira vai festejar hoje 
seus 15 anos, juntamente com 
seus pais e colegas, em sua re
sidência na Avenida São Pau
lo, no Bairro dos Estados.
•  A festa servirá também 
para coroar o esforço de Maria 
de Jesus, uma estudante dedi
cada, que passou por média 
em todas as matérias.

•  •  *

Família 
em férias

•  Está em João Pessoa, des
de quinta-feira passada, o 
médico e jornalista Hilton 
Freire. O tisiologjsta parai
bano reside há muitos anos 
em Brasilia e chegou em 
companhia da esposa Gli- 
mar e dos filhos Hiltinho e 
Glauce Maria.
•  A familia Freire está go
zando merecidas férias e en
quanto por aqui permanecer 
recebe a hospitalidade do 
prof. Hypólito Freire.

Alexandre 
é médico

•  Segunda-feira próxima, du
rante a sessão solene de cola
ção de grau da Universidade 
Federal da Paraiba, o jovem 
Alexandre Augusto Montene- 
gro Guimarães receberá seu 
diploma de médico pelo Cen
tro de Ciências da Saúde da 
UFPb.
•  O dr. Alexandre é filho do 
bacharel e senhora Manoel (I- 
vone) Guimarães Ferreira, ex- 
Comodoro do Iate Clube da 
Paraiba.

Um filme 
de amor

•  Já está pronto e entrará 
em circuito no inicio de 81 o 
mais novo filme de Arnaldo 
Jahor, “Eu Te Apio” . O fil
me mostra em cena um ca
sal (Sônia Braga e Paulo 
César Peréio) discutindo a 
possibilidade de um relacio
namento afetivo, amoroso e 
sexual.
•  Também no elenco Vera 
Fischer, Tarcisio Meira, 
Joel Barcellos, Nuno Leal 
Maia, Regina Casé, entre 
outros. Fotografia de Muri
lo Salles, cenografia de 
Marcos Weinstock e monta
gem de Mair Tavares.
•  Destaque para a música 
de Tom Jobim

Jornalista 
na politica

•  Pertencente aos quadros de re
datores do “Correio Braziliense’’ 
e integrante do Comitê de Im
prensa do Palácio do Planalto, o 
jornalista paraibano Marcone 
Formiga resolveu enveredar, 
agora, pelo caminho da política 
partidária. Jovem, inteligente e 
cheio de boas idéias,. Marcone 
tentará a conquista de uma ca
deira na Assembléia Legislativa.
•  Não resta dúvida que é um 
nome que pode ser recomenda
do.

Aniversário 
de Jovani

•  0  bacharel Jovani Paulo Neto 
está de volta, em definitivo, a João 
Pessoa, depois de um ano cursando 
a Escola Superior de Guerra, no 
Rio de Janeiro. Ontem, ele cami
nhava pela calçadinha de Tam- 
baú, num reencontro com seus pas
seios noturnos.
•  A data de hoje para Jovani Pau
lo Neto tem um significado muito 
especial. O sub-Chefe da Casa Ci
vil do Governador está aniversa- 
riando e, certamente, não deixa da 
data passar sem reunir seus ami
gos.

•  •  •
12 anos do 

LC-Tambaú
•  Foi sexta-feira da semana pas
sada que os que fazem o Lions 
Clube João Pessoa-Tambaú re
ceberam a visita oficial do CL- 
Governador Laplace e sua doma- 
dora Joana D’Arc. O encontro 
festivo ocorreu nos salões do Clu
be dos Oficiais do I Grupamento 
de Engenharia, em meio a uma 
assembléia que marcou os 12 
anos daquele clube de serviço.
•  Pre semtes estavam todos os 
“leões” do Tambaú e ainda o 
CL-Francisco Bezerra, o Sena
dor Leite Chaves (Paraná) e os 
presidentes dos Lions Centro e 
Manaira

'iSilSSi
LOURDES COSTA COELHO

Recepção
•  Completamente refeito de uma ci
rurgia a que se submeteu em no
vembro passado, o médico João da 
Silva, do “Serviços de Anestesia da 
Paraiba”, vai abrir sua residência 
amanhã e recepcionar com um almo
ço todos os colegas que o assistiram.
•  João e Onacilda oferecem a home
nagem a Milton Farias, Walderedo 
Nunes, Edmilson Gomes de Oliveira, 
Antônio Pessoa Rodrigues e Wilmar. 
Nunes de Brito. Antes, os convivas 
participam de drinques e banho de 
piscina.

&

•  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  a s
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MAX KLIM

r  Ar ie s
21 de março a 20 de abril -  Excelente posicio
namento para assuntos ligados à profissão. 
Busque ordenar de forma mais coerente os seus 
planos financeiros. Èoas oportunidades em as

suntos pessoais. Intuição aguçada. Procure desligar-se de as
suntos de trabalho. Favorecidas as viagens de recreação. 
Harmonia familiar. Bom clima sentimental com perfeita e 
harmônica convivência. Saúde sem alteração.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Positiva favorabili- 
dade em todos os assuntos financeiros tratados 
hoje pelo taurino. Beneficamente influenciados 
os novos investimentos e aplicações de capital. 

Bons momentos no plano social. Busque marcar mais efeti- 
vamentç sua presença no plano familiar. Um inesperado en
contro poderá alterar substancialmente sua perspectiva sen
timental. Saúde ainda inalterada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Hoje poderá ser eli
minada uma antiga preocupação relacionada a 
assunto financeiro e profissional de certa serie
dade. Evite gastos desnecessários em compras 

de impulso. Busque maior harmonização com a natureza e 
um contato mais duradouro ao ar livre. Planos familiar e sen
timental indicativos de momentos de grande estabilidade e 
disposta afetividade.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Busque certificar-se 
da exatidão dos conceitos que apressadamente 
será tentado a emitir hoje. Reflexos positivos de 
decisões bem encaminhadas. Desaconselhadas 

as especulações. Melhoras no relacionamento familiar. O 
canceriano poderá viver hoje momentos de grande reflexo fu 
turo em torno de um relacionamento que o marcará de forma 
profunda.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Seus pequenos 
projetos podem efetivamente se transformar 
em lucrativa^ atividade a médio prazo. Ex- 
pansividade e imaginação criativa no trato so

cial. Risco em assinaturas que envolvam assuntos arriscados. 
Energia mental aguçada. Equilíbrio no relacionamento fami
liar. Satisfação sentimental. Saúde sem maior alteração. 
Busque aprimorar de forma mais concreta um programa de 
exercícios.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Dia em que

sua capacidade de julgamento será posta á pro
va em assunto de difícil solução. Aspectos fi
nanceiros dispostos de forma imprecisa. Caute

la em especulações. Procure maior aproximação de parentes 
com os quais você mantinha bom relacionamento, hoje es

quecidos. Ciúmes podem gerar pequeno desentendimento 
"com a pessoa amada que não receberá a devida compensa
ção. Saúde inalterada.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Dia de notá

vel disposição para o libriano em suas ativida
des de caráter profissional. Excelente proposta 
lhe dará grande oportunidade de elevação so
cial. Chegada de parentes distantes. Coloque em ordem a sua 
correspondência. Agradáveis surpresas. Momentos de alegria 
e recompensadora sentimentalidade na vivência familiar. 
Sucesso no amor. Saúde em fase neutra. Acautele-se.

^  ESCORPIÃO
V  O  23 de outubro a 21 de novembro -  O escorpia- 

no deverá hoje condicionar-se de forma o mais 
otimista possível na busca de soluções para 
problemas que vêm alterando seu comporta

mento. Relacionamento tenso no plano pessoal. Um parente 
eru idade avançada poderá dar-lhe motivo para preocupa
ções. Compreensão e apoio no plano familiar. Dedicada ab
negação e disposição intensa ao amor. Saúde boa. Evite ex
cessos com bebidas.

SAGITÁRIO
t  22 de novembro a 21 de dezembro -  Todas as

novas idéias e planos arrojados ligados a suas 
U  funções diárias, você deVe expor com confiança
^  em obter bons resultados. Busque dar maior

atenção aos assuntos de natureza social. Dia aconselhado a 
maior recolhimento intimo. Conte com todo o apoio de pa
rentes e amigos em delicada situação que vier a enfrentar. 
Amor carente de maior flexibilidade. Saúde boa.. CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 de janeiro -  O capricor- 
niano viverá neste sábado um dos seus bons 
momentos no período, tanto nos aspectbs fi- 
nanceiros quanto nos assuntos profissionais. 

Habilidade na exposição de suas idéias. Horas felizes na 
companhia de pessoas que o agradam particularmente. Ten
dência ao perfeccionismo na condução de assuntos familia
res. Harmonia no plano sentimental. Saúde sem alteração.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Você terá 

V |H H  oportunidade hoje de corrigir um engano, to- 
mando firme e corajosa atitude que deverá mo- 
delar de forma positiva seu relacionamento 

pessoal nos próximos períodos. Bons resultados de quaisquer 
contatos que dependem da interferência de pessoas do sexo 
oposto. Evite viagens. Bons momentos e acentuada disposi
ção ao romantismo e saudosismo no relacionamento familiar 
e amoroso. Saúde boa.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Demonstre, 

f f  sem receios, sua firme vontade em asssuntos li-
gados a dinheiro. Comportamento dotado de 
simplicidade e objetividade. Sábado prnpído 

aos contatos mais íntimos com pessoas jovens. Conte , om a 
ajuda de amigos e parentes na solução de problemas que lhe 
pareçam complicados. Plano familiar convidativo ao diálogo. 
Clima sentimental receptivo. Saúde neutra.

*0 Dia em que Deu Elefante** voltou ao cartaz no Teatro Santa Roza, neste fim de semana.

• Ruim 
** Regular
*** Bom 

ótimo 
Excelente

NO CINEMA
o/Lt/AÍ/iVADO -  Produção inglesa. Di

reção de Stanley Kubrick, o cineasta de 2Cpl: 
Uma Odisséia no Espaço. À procura de tran
quilidade, um escritor aceita emprego de'ze- 
lador num hotel que fica praticamente deser
to durante o inverno. Trabalhando no es
tabelecimento, onde mora com a mulher e um 
filho, o protagonista descobre que o zelador 
anterior suícidou-se depois de esquartejar a 
companheira e suas filhas. Com Jack Nichol- 
son e Shelleyj Duvall. A cores. 18 anos. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

SU P E R M A N II -  Produção americana. 
Direção de Richard Lester, o cineasta de 
Help!. Três arqui-criminosos do planeta 
Ctipton rompem a barréira da Zoná Fantas
ma, e voapi para a Terra, utilizando os mes
mos super poderes de Superman para aniqui
lar a civilização. Espetáculo que dá sequência 
a Superman^, lançado no ano passado nas te
las brasileiras. No elenco, Christopher Reeve, 
Gene Hackman e Margot Kidder. A cores. Li
vre. No Plaza-. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A LIB A B Â  E  OS QUARENTA L A 
DRÕES (*) -  Produção brasileira. Direção de 
Vitor Lima. Os Trapalhões descobrem uma 
imensa caverna utilizada por uma gang como 
depósito de material roubado. Com Renato 
Aragão e Dedé Santana. A cqres. Livre. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O GRANDE ESPADACHIM  -  Produ
ção dos estúdios dg Hong Kong sobre as artes 
marciais chinesas. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m,’ 18h30m e 20h30m.

NA TV
O P A G A D O R  D E P R O M E S S A S

(*****) - Vendedor da Palma de Ouro em 
Cannes, em 1962, mesmo ano em que concor

reu ao Oscar de melhor filme estrangeiro, O 
Pagador de Promessas é até hoje um dos fil
mes brasileiros mais populares aqui e no ex
terior. Segundo longa-metragem dirigido 
pelo ator Anselmo Duarte, O Pagador de Pro
messas foi produzido por Oswaldo Massaini e 
se baseia na peça homônima de Dias Gomes. 
No elenco, Leonardo Villar (que repetiu,,no 
cinema, o papel de Zé do Burro que o consa
grou no teatro). Glória Menezes, Dionisio de 
Azevedo, Norma Bengell e Geraldo Del Rey. 
Em preto-e-branco. No Canal 10. 21hl5m.

EM TEATRO
O DIA EM  QUE DEU ELEFANTE

(**) -  Comédia de Marcos Tavares mostran
do situações vividas por uma família que 
mora num pequeno restaurante de estação 
ferroviária no interior da Paraiba. Durante a 
Revolução de 30, uma tropa perrepista invade 
o estalecimento. O autor aproveita para ques
tionar quem ganhou e quem perdeu com a Re
volução. Montagem do Grupo de Arte Dra
mática do Teatro Santa Roza. Direção de Tâ- 
.nia França. Com Ednaldo do Egypto, Alarico 
Correia, Laurindo Pereira, Lucy Camelo, Pe
reira Nascimento, Risoneide Maria, Oswaldo 
Sarinho, José Cristovão e Luis Carlos Cândi
do. No Teatro Lima Penante (entradas pela 
Trincheiras e pela João Machado). 21h00m.

A yiAG EM  DE UM BARQUINHO -  
Èsta peça infantil de Silvia Ortofftem direção 
de Fernando Teixeira, que, pelo Glrupo Bigor
na, também assina a produção, ao lado de Jo
sé Crisólogo e Marilak Rocha. O espetáculo 
conta a história de üma criança que se sur
preende com a realidade do mundo dos adul
tos, vivida por ela num universo de mistérios, 

' ao qual responde com estranheza. Após o es
petáculo, entrega de presentes de fim-de-ano 
aos filhos dos associados da Ascef. Na séde da 
Associação da Caixa Econômica Federal (al
tiplano do Cabo Branco). 16h00m.

Em  s h o w s
DANÇA N A T IV A  (**) - Show dos com- 

positpres paraibanos Pedro Osmar e Paulo 
Ró, acompanhados por Paulo Batera (percus
são), Paulo Paiva (baixo e violão) e Vandinho 
de Carvalho (percussão). O autor Pedro Os
mar tem como proposta “denunciar o com
prometimento” de Caetano Vejoso, e outros 
compositores, “com o Poder”, e lançar “uma 
vanguarda popular”. Dentro das festividades 
de fim-de-ano dá Associação da Caixa Eco
nômica Federal da Paraiba. Na séde da Ascef 
(altiplano do Cabo Branco). 23h00m.

EM DISCOS
SIM ONE  (***)- Mais um bom disco de 

uma cantora que soube alcançar uma posição 
firme no cenário tropical, “apesar dos pesa
res” movidos pelos tubarões do show-biz. 
Destaque para uma das canções mais bonitas 
de 1980: Música Música, assinada por Sueli 
Costa e Abel Silva. Também Rainha Morena 
(Maurício Tapajós-Paulo César Pinheiro) e 
Do Meu t/eiío (Gonzaga Jr.). Não esquecendo 
as releituras de Para Lermon e McCartney, 
Mulher e Daí? e Estrela da Canção. Lança
mento EMl-Odeon.

COMPANHEIROS, Agnaldo Timóteo 
(*) - O fato de não desafinar e ter potência 
vocal não é suficiente para classificar uma 
pessoa de bom cantor. Por maior namoro que 
tenha com o trabalho de Fagner, Luiz Gonza
ga Jr. e Taiguara (que, segundo Maurício 
Kubrusly, formam a turma da butique), Ag
naldo Timóteo continua o mesmo: irritante e 
desagradável. E é nesse LP de Agnaldo que 
Fagner mostra a sua face total de canastrão- 
de-tênis da MPB (que todo o pais viu naçmele 
Fantástico em aue ele ;^-re-assassinou John 
Lennon). Lançamento Odeon.

D E L IV Ê R A N C E  I I I  D U ELO  D E  
BAN JO S, Vários intérpretes!*****) - Uma 
coletânea perfeita do lado “caipira” dos Es
tados Unidos, selecionada por Lyzandro An- 
tonio. Lançamento Elektra.

JOSÉ WILKER

Na lucidez de um jovem homem zangado
Nem faz tanto tempo, houve época em 

que José Wilker acumulou o reconhecimento 
público de seu talento ao título de enfant ter- 
rible número 1 das artes brasileiras, o que 
equivale à definição do terrível garoto com 
fama de temperamental, irascível, agressivo, 
genial e genioso. Mas, no auge do que prome
tia ser uma ampla discussão sobre sua fasci
nante personalidade, ele abandonou videos e 
palcos, frustrando o seu próprio consumo.

Até que, no ano passado, Wilker reapare
ceu com mais força, a partir da indicação 
para a diretoria da Escola de Teatro Martins 
Penna, numa função que muitos chegaram a 
considerar incompatível com as propostas 
profissionais e pessoais do ator. Embora ain
da distante dos palcos, foi assim que ele reen
controu o teatro, dirigindo um serviço estatal. 
Pouco depois, seu nome estava incluído no 
elenco de uma novela, surpreendendo os que 
achavam que ele havia abandonado definiti
vamente a televisão. Na novela das 7 da Glo
bo, Wilker é Renato, um dos vários pesona- 
gens criados por Cassiano Gabus Mendes 
para Plumas e Paetês., .

-  Me irrita essa coisa de dizerem que mu
dei. Não sou, absolutamente, uma pessoa di
ferente. Não estou instalado na vida e nem 
pacificado. Acho estranho pensarem que eu 
defendia determinadas posições e agora de
fendo outras. Não é n a d a  disso. Estou de^<. 
dendo ainda mais as mesmas coisas. Só que 
com outras armas. Não vou mais bater com a 
cabeça no prego, porque sei que já inventa
ram o martelo. Por uma questôo mesmo de 
idade, não sou mais um enfant terrible. Mas 
um jovem homem zangado. É o meu karma. 
Se hoje ocupo o cargo de um funcionário 
público, o diretor de uma escola de teatro do 
Governo, todo mundo sabe que não convoca
ram um burocrata que respeitará determina
das regras da máquina do Estado. Sou uma 
pessoa que irá trabalhar sempre contra essa 
burocracia. Tenho essa mesma atitude em re
lação á televisão.

• • •

-  As pessoas confundem seriedade com 
sisudez. O Henfíl, quando desenha, é da 
maior seriedade, inclusive dp ponto de vista 
sociológico, para não falar só da qualidade do

trabalho dele. Mas não é sisudo. Precisamos 
parar de ter uma relação tão esquemática 
com as coisas. Não é possível manter esse 
conservadorismo de dividir as coisas, os per
sonagens, as pessoas, em bandidos e moci
nhos. Se o John Wayne fosse julgado pelos 
crimes que cometeu no cinema não haveria 
vida no mundo para que ele cumprisse a pe
na, porque só de índios e vietcongs esse cara 
matou urtia infinidade de pessoas. Mas eíe é o 
nosso herói. Nós assumimos os conteúdos 
ideológicos desse herói e o purificamos e sa- 
cralizamos. No entanto, a gente acha que cri
me é ruim. Precisamos perceberiggo, deixar de 
ter uma relação tão sagrada com as coias.

-  Eu sou um ator que me questiono mui
to, inquieto. Ê importante o teatro hoje, é ne
cessário? Eú, por enquanto, estou concluindo 
que não. 0  teatro que a gente tem feito, de 
um modo geral, não é necessário. Acontece 
que nesses últimos 10/15 anos, passamos o 
tempo todo só discutindo a censura ao teatro. 
Esquecemos de discutir outra questão da

Wilker: um ator inquiete

maior importância, que é a da teatralidade. 
Com isso, paramos no tempo. Jamais pensou- 
se numa política cultural e econômica a longo 
prazo para a conquista do mercado de teatro, 
que precisa ser projetada por nós. Isso me in
quieta hoje enquanto ator; é o que me interes
sa pensar.

É nesse ponto que entra a Escola de Tea
tro Martins Penna. Já  com esse projeto Wil
ker aceitou o cargo de diretor, sem assumir o 
papel de um condutor do processo, mas 
:integrando-se a uma equipe.

-  Quando fui para a escola descobri a 
existência, apenas no Rio, de cerca de 3 mil 
atores, dos quais 2 mil e 500 desempregados. 
Entre eles, existe ainda uma razoável desqua- 
lifioaçâo para o exercício da profissão. Sabe-se 
pouco a respeito da arte de representar, e por 
vários motivos. Não temos escolas suficientes 
e as que existem preparam o ator para 25 anos 
atrás. Diante desse quadro, resolvemos fechar 
a çscola para novos atores e abri-la pára os 
profissionais com interesse em se aprofundar, 
em se reciclar. Oferecemos uma série de cur
sos que vão desde a avaliação da importância 
do teatro no contexto histórico, do teatro 
como fenômeno político, até aulas de expres
são corporal, voz, linguagem cênica. Mas, ai, 
aconteceu uma coisa meio singular. Tivemos 
pouca procura por parte dos atores profissio
nais. Os atores novos é que se interessaram. 
Acho uma pena. Se nós, da nossa geração, 
não estamos interessados, azar o nosso, que 
corremos o risco de nos enterrar.

- Teatro é lazer, é diversão. Mas lazer e 
diversão são conceitos que, para mim, têm 
um conteúdo ideológico. Algumas pessoas 
jdizem que não vão assistir tal peça ou tal fil
me por serem violentos. Mas, em compensa
ção, vão a uma luta de boxe, ao futebol, que 
são extremamente violentos. Só que não têm 
conteúdos ideológicos. (* teatro, enquanto 
produto cultural, sempre terá. Não quero 
abandonar minhas posições políticas, mas 
quero abandonar minhas posições partidá
rias, e, em troca disso, me interessar muito 
pelo teatro, ligado ao ser humano. Por um 
teatro em defesa do ser hu mano e não de uma 
classe social, dentro de um sistema político 
qualquer.

A U N I á O

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Realiza-se 
o mínimo do 
prometido

Elo dia 27 de dezembro de 1930 
A União publicou

Fez-se a Revolução com a finali
dade suprema de salvar o Brasil da 
ignominia que o suffocava e que o ia 
matando. Assim, com ella, á purida- 
de, apenas se visou isto: restaurar, 
nô páiz a democracia - com castas 
privilegiadas, sem elites de espertos 
e ladrões, estrangulando os interes
ses do povo, sem leis infames anni- 
quilando a liberdade justa dos cida
dãos e sem a truculência autocrata 
de chefes ou chefínhos ou chefões e 
chefotes de partidos, sobrepostas ás 
sagradas aspirações da collectivida- 
de.

Abateu-se o predominio do pro
fissionalismo politico. E quem o an- 
nulou, na verdade, foi a nação, 
galvanizando-lhe as energias para a 
lucta, os anseios liberaes de toda a 
nossa impavida gente, e o civismo 
do exercito e o patriótico espirito de 
sacrifício das multidões insubmissas 
ao aviltamento que nos degradava.

Cumpre, agora, que os respon
sáveis immediatos pelos destinos da 
Nova Republica não esqueçam que, 
sem a solidariedade do povo, mais 
do que precário lhes é o poder...

Demasiado prometeu-se nos  ̂
reos, e rumorosos dias de propagafí^ 
da. Realize-se o minino do promete- 
tido, que pouco, realmente, não se 
terá realizado: e jus, de conseguinte, 
e haverá feito á gratidão naciPnal.

Para tanto, porém, nada de per
seguições a adversários, nem, egual- 
mente, de amparo clandestino a cor
religionários porventura menos leal- 
dosos. Porque, numa ou noutra hy- 
pothese, estar-se-ia com estúpida 
mentalidade perrepista, contra a 
qual nós, parahybanos conscientes, 
universalmente erguemos, com a di
vina audacia de nossa repulsa á mi
séria então dominante no alto, o la- 
baro vermelho das reações opportu- 
nas, preferindo perder a própria vida 
a que tivéssemos perdido a honi(  ̂ ^

Victoriosos que estamos, a jus
tiça nos baste. Ella evitará iniquida- 
des, determinando recompensas lici
tas e licitas penas a quem, no analy- 
sar dos factos e no apurar das res
ponsabilidades, bem as merecer. 
Prêmio e castigo, visando sempre, 
em sua distribuição, o jús suum cui- 
que tribu ere, que é ainda o indice 
melhor, e imperecivel, da mais perfei
ta imparcialidade, sejam o nosso 
lemma.

Aliás, se esquecessemos este bi- 
nomio sociologico, menosprezando 
suas vis jurídica, iriamos fatalmente 
a cahir no abysmo, de cujas bordas 
nos afastamos, ante o rubro aspec
to panorâmico dos combates inicia
dos com a jornada bellica de ou
tubro, onde nós mesmos nos excede
mos, por bem do porvir, e que se pre- 
cedêra da mais formosa, da mais in
tensa, da mais vibrante campanha 
doutrinaria, solidarizando os cora
ções e as almas á marcha rédempto- 
ra, é, já hoje, triumphal.

Amenos a Revolução e delia fa
çamos a redempção deste- paiz por 
que temos obrigação de matar.

NATAL

Decorreram com exteaordinaría 
animação os festejos de Natal, reali
zados de hontem para hoje, nesta 
capital.

Pela concorrência e accentuado 
cunho de,distincção merecem refe
rencia especial o festival de caridade 
realizado no patio da egreja de São 
Pedro Gonçalves, a annimada retrê- 
ta da rua 13 de maio e os bailes nas 
praias.

Nos arredores da cidade foi o 
Natal, como sempre, motivo de inú
meras reuniões familiarel.

A policia desenvolveu gande ac- 
tividade, prevenindo quaesquer per
turbações da ordem, que, felizmen
te, esteve inalterada.
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Brasil viaja hoje para o Uruguai 
e Zico é desfalque no Mundialito
A incerteza na Copa Brasil

As perspectivas para os 
clubes paraibanos no Cam
peonato Brasileiro de 81, 
não são boas, segundo os 
analistas esportivos, em 
função do curto espaço de 
tempo que os treinadores te
rão para formar seus times 
para disputar a competição 
promovida pela Confedera
ção Brasileira de Futebol. 
Campinense na Taça de Ou
ro, Botafogo e Treze na 
Taça de Prata.

Isso, segundo os obser
vadores, porque os jogadores 
se apresentarão no dia dois 
de janeiro e não haverá tem
po para a formação dos ti
mes. O Botafogo está sofren
do grandes transformações e 
o técnico Lula, recém con
tratado, colocará a equipe 
na Taça de Prata, de forma.

•jSíS*sBr'

indefinida, e somentç com o 
andamento dos jogos é que 
fará as modificações neces
sárias na tentativa de acer
tar o time, sobretudo que 
reúne também jogadores 
contratados recentemente.

O Treze por sua vez, 
ainda não contratou um 
treinador e a essa altura, 
não sabe qual a base do time 
que lançará na Taça de Pra
ta, principalmente que não 
contratou nenhum reforço 
para disputar a competição. 
O problema vem causando 
um clima de descontenta
mento entre torcedores e di
rigentes, já que 0 clube no
vamente se candidata a ou
tro fracasso na maratona 
nacional.

O Campinense, repre
sentante da Paraíba na

Taça de Ouro, embora te
nha contratado alguns refor
ços de nível médio, e prome
tendo outros bons reforços 
para a Taça de Ouro, lança
rá Hélcio Jacaré como técni
co e jogador, fato que não 
vem sendo bem aceito pela 
torcida. É outro que não te
rá tempo para formar uma 
equipe para enfrentar gran
des times do futebol brasi- 
'eiro.

No balanço geral, ante
cedendo a reapresentação 
dos jogadores, no dia dois de 
janeiro, quando serão ini
ciados os exames médicos e 
os primeiros treinamentos, 
os especialistas em futebol 
não acreditam que nossos 
representantes façam boa 
campanha na Copa Brasil.

O Treze,é um dos que não espera sucesso no Campeonato Brasileiro

13 de Maio promove 
torneio encerrando 
a temporada de 80

Os desportistas do 
Jardim 13 de Maio promo
vem amanhã, no estádio 
Carecão, na cidade Padre 
Zé, um Torneio de Congra- 
çamento, encerrando a 
temporada 80. Vâo partici
par da competição as equi
pes do 13 de Maio, Grêmio, 
Padre Zé e Jangadeiro. O 
torneio será iniciado no ho
rário matinal, com jogos 
entre as equipes juvenis 
das agremiações, e á tarde 
os times principais estarão 
em ação.

O desportista Joseval- 
do Anísio (Bado - do 13 de 
Maio), escolhido o presi
dente do ano, disse que a 
festa entre os clubes do 
Jardim 13 de Maio é mui
to importante, pela neces
sidade de melhor relacio
namento entre atletas e di
rigentes, sobretudo pela 
importância esportiva que 
todos proporcionam no de
correr do ano, tanto nos jo

gos oficiais como nos amis
tosos.

MELHORES DE 80
Tomando por base os 

Campeonatos realizados 
em 80, os desportistas dc 
Jardim 13 de Maio esco
lheram os melhores do ano, 
Presidente: Bado (13 de 
Maio); diretor de esportes 
César (Pe. Zé); Secretário, 
Dão (Grêmio), empresário, 
Dinho (Liga 13 de Maio), 
revelação, Gerson(Grê- 
mio); revelação juvenil, 
Josivaldo (13 de Maio); 
melhor time: Grêmio, trei
nador: Neco (Grêmio), ar
tilheiro: Chico Alicate 
(grêmio). Seleção: Feu (13 
de Maio), Gerson (Grê
mio), Josivaldo (13 de 
Maio), Gilmar (Grêmio) e 
Chico Alicate (Grêmio); 
Josivaldo II (13 de Maio), 
Edinho (Pe. Zê) e Flávio 
(13 de Maio); Dinho (Grê
mio), Geuso (Grêmio) e 
Noham (Grêmio).
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Magno candidato a craque do ano

Crônica vai 
escolher 
os melhores

Como acontece.} anualmente, no 
calendário social esportivo da Asso
ciação dos Cronistas Esportivos da 
Paraíba, na próxima sexta-feira todos 
os Departamerttos Esportivos da crô
nica falada e escrita da capital esta
rão escolhendo “Os Melhores do Ano 
80”, os quais serão divulgados no dia 
2 de janeiro do ano novo.

O presidente da Associação Mar
ciano Soares, já tomou as providên
cias necessárias e, hoje estará distri
buindo aos órgãos de imprensa, o for
mulário para ser preenchido indivi
dualmente pelos associados atuantes. 
Vinte e nove votos estarão decidindo 
aqueles que mais se destacaram no 
ano de 80, nos setores profissionais e 
'amador. Os editores dos Departa
mentos Esportivos têm até o dia 29 
para entregarçm os respectivos for
mulários.

Sindicato 
jogará em 
S. Luzia

A equipe de futebol de salão do 
Sindicato dos Contabelistas da Paraí
ba, viaja hoje, para Santa Luzia, 
onde disputará um jogo amistoso con
tra a Seleção Universitária, dentro da 
programação de abertura da Semana 
Universitária naquela cidade. A dele
gação sindical segue em ônibus espe
cial e leva os seguintes jogadores: 
Chicão, Izinho, Cacá, Adauto, Hélio, 
Divaldo, Lúcio, Marconi, Vivaldo e Al
berto, O jogo será realizado à noite e 
logo após haverá um coquetel.

Em Santa Luzia o clima é de ex
pectativa não apenas pelo jogo amisto
so que será disputado, mas sobretudo 
pela solenidade de abertura da Sema
na Universitária, que contará com a 
presença de diversas aútoridades.

Zico é o grande desfalque no Mundialito

Desfalcada de seu me
lhor: Zico, que machucou 
num treino às vésperas do 
amistoso realizado contra 
a Suiça, a Seleção Brasilei
ra viaja hoje, para Monti- 
vidéu, onde disputará a 
Copa de Ouro - Mundiali
to, competição que contará 
com a participação das 
melhores seleções do mun
do, em comemoração aos 
50 anos de Copa do Mun
do, e na qual, o Brasil ten
tará recuperar o prestígio b 
internacional.

Os jogadores se apre
sentam ao técnico Telê 
Santana, no Aeroporto de 
Congonhas, de onde embar
carão para a capital uru
guaia. O técnico da Seleção 
Brasileira lamentou muito 
não poder contar com Zico, 
a principal peça do siste
ma ofensivo da Seleção 
Brasileira. O médico Nei- 
lor Lasmar telefonou para 
Telê Santana, que repousava 
em sua Granja, em Belo 
Horizonte, dizendo que os 
exames a que Zico havia se 
submetido apontavam que 
o jogador não tinha condi
ções para disputar o Mun
dialito, pois a contusão re
quer um tratamento pro
longado.

Zico também recebeu 
a noticia no Rio de Janeiro, 
através de telefonema do 
Médico da Seleção Brasi
leira, Neilor Lasm ar, 
proibindo-o inclusive de 
viajar para assistir aos jo
gos do Brasil. Zico ficará j 
em tratamento no Rio, 
pois a Seleção vai precisar 
do seu talento para as eli
minatórias da Copa do 
Mundo.

Embora tenha venci
do os últimos amistosos, 
conseguindo um padrão de 
jogo regular a Seleção Bra
sileira viaja meio desacre
ditada, sobretudo pela au
sência de Zico, o jogador 
mais temido do time do 
Brasil, que faria confronto 
ao argentino Diego Mara- 
dona.

Q técnico Telê Santa
na tem apenas uma dúvida 
no time do Brasil para o 
jogo de estréia: Carlos ou 
João Leite, no gol. O resto 
da equipe está certa, salvo 
se houver outros proble
mas de contusão: Edeval- 
do, Oscar, Luizinho e Jú
nior; Batista, Cerezo e Re
nato; Tita, Sócrates e Zé 
Sérgio.

Coutinho, depois de quatro anos 
deixa comando técnico do Mengão

Cláudio Coutinho não 
é mais o técnico do Fla
mengo. Depois de uma 
reunião qué só terminou às 
22 horas, na casa do novo 
p res id en te  do clube, 
Dunshee de Abranches, q 
com as presenças de Már
cio Braga, Joel Tepet, 
Eduardo Mota e Domingo 
Bosco, o técnico ajegou es
tar desgastado e sem con
dições de continuar por 
mais uma temporada, ten
do de resolver problemas 
como a escalação de Raul e 
Cantarele; Adílio e Carpe- 
giani; Rondinelli e Luís 
Pereira e outras que prefe
riu não voltar a comentar e 
resolveu deixar o comando 
técnico do Flamengo.

Coutinho deixou claro 
que não aceitará convite 
de nenhum clube do Rio de 
Janeiro, afirmando que 
não teria condições de diri
gir uma outra equipe con
tra 0 próprio Flamengo. 
Por ser sócio-proprietário e 
laureado do clube. Couti
nho aceitou assessorar 
Dunshee de Abranches até 
que resolva o que fazer pro
fissionalmente na sua vi
da.

-  Fiz uma análise e, ao 
olhar para trás e saber que 
há quatro anos dirijo o Fla

mengo, notei que estou 
desgastado e sem condi
ções de continuar no co
mando do time. Tomei 
essa decisão pensando an
tes de mais nada no Fla
mengo. Não teria mais a 
garra e disposição sufi
ciente para dirigir o time.

Embora tenha feito 
questão de negar, Couti
nho, admitiu ter ficado 
muito aborrecido, na épo
ca, com a divulgação de 
uma relação de jogadores 
que ele teria colocado na 
condição de disponíveis.

-- Esse assunto eu re- 
solvi com o Dunshee e real
mente não é motivo da mi
nha saída. Como já disse, 
estou apenas desgastado. 
Não vou para nenhum clu
be do Rio e não existe a 
viabilidade de aceitar a 
proposta da Liga Para
guaia. Vou parar para pen
sar e só resolverei minha 
vida profissional depois,

Dunshee de Abran
ches falou sobre a saída do 
treinador.

- Infelizmente não foi 
possível sua permanência. 
Ele alegou problemas ínti
mos que tinha de aceitar. 
Desde a última sexta-feira 
que estamos mantendo con
tatos. Coutinho não quis permanecer no Flamengo

Vasco tenta a todo custo levar 
Paulo Isidoro para São Januário

0  Vasco poderá fazer 
a grande contratação 
anunciada desde o inicio 
desta semana durante o 
Natal e o jogador a ser con
tratado poderá ser Paulo 
Isidoro, do Grêmio, ou Cé
sar, do Benfica. Os enten
dimentos para a contrata
ção dos dois jogadores já 
estão bem adiantados.

Por César, que foi in
dicado pelo técnico Zagalo 
à diretoria, o Vasco já fez 
até a proposta ao Benfica: 
250 mil dólares. Agora os 
dirigentes aguardam uma 
resposta do clube portu
guês, que poderá acontecer 
hoje ou amanhã.

Mas a contratação 
que provavelmente aconte
cerá é a de Paulo Isidoro e 
comenta-se, em São Ja
nuário, que o Vasco poderá' 
incluir Pintinho ou Guina 
na transação. Embora Clal- 
çada até agora não tenha 
dito nada a respeito da

grande contratação, afir
mando apenas que ela 
acontecerá antes do final 
do ano, sabe-se que o dili
gente vascaino já manteve 
diversos contatos com o 
Presidente Hélio Dourado, 
do Grêmio, e que o acerto 
final poderá acontecer no 
encontro dos presidentes, 
que acontecerá no dia 21, 
em São Paulo.

Sobre Giovani, joga
dor de 16 anos que foi o 
destaque do Campeonato 
Capixaba, apesar de na 
segunda-feira Antônio 
Soares Calçada ter negado 
0 interesse do Vasco por 
ele, ontem o diretor Paulo 
Pereira confirmou o inte
resse e a proposta do Vas
co:

-  O Vasco dá Cr$ 4 
milhões à vista, faz um 
amistoso no Espírito Santo 
com a renda toda para o 
Lesportiva e a garantia de 
um mínimo de Cr$ 2 mi

lhões e ainda permite que o 
jogador atue pelo clube ca
pixaba na Taça de Ouro.

É possível que o Vasco 
contrate o zagueiro Abel, 
mas isto só poderá aconte
cer no mês de março. O za
gueiro conversou com An
tônio Soares Calçada, afir
mando estar interessado 
em voltar para seu antigo 
clube, mas só em março, é 
quando Abel poderá, ele 
próprio, comprar o seu 
passe.

ACERTO -  Depois de 
algumas horas trancados, 
Antônio Soares Calçada e 
0 zagueiro Celso acabaram 
chegaiido a um acordo. 
Celso receberá Cr$ 80 mil 
mensais no primeiro ano 
de contrato e Cr$ 110 mil 
no lindo e a Ferroviáriaseg
devera ainda lhe pagar Cr$ 
300 mil de luvas. Quanto 
ao atacante César, ontem 
ele não esteve em São Ja
nuário, mas hoje deverá

conversar com calçada, 
como também o ponta- 
esquerda Adriano. Calça
da disse que não vê proble
mas para acertar a assina
tura de contrato dos dois 
jogadores.

Os dirigentes do Vasco 
não gostaram muito da ta
bela da Taça de Ouro, di
vulgada. Calçada e Paulo 
Pereira acham que o Vasco 
poderia fazer jogos mais 
rentáveis. Na estréia, por 
exemplo, eles comentaram 
que a partida com o Vila 
Nova poderia ser em 
Goiás, em vez do Rio.

Roberto e Luís Augus
to apareceram em São Ja
nuário. O primeiro, ao lado 
de sua mulher Jurema, foi 
receber o seu 13'̂  salário. O 
outro foi tratar de sua si
tuação. O Paissandu está 
interessado na prrrogação 
do empréstimo do jogador, 
mas 0 Vasco, segundo An
tônio Soares Calçada, só 
aceita veridê-lo.



Vinte povoados da 
Paraíba ganharão 
poços artesianos

Vinte povoados de difícil situação de abaslpci- 
mento d‘água serão beneficiados em janeiro com 
perfuração de vários poços naquelas localidades, de 
acordo com o convênio firmado entre o Conselho de 
Desenvolvimento de Recursos Minerais e a Sudene.

Esse convênio tem por objetivo a execução de 
um programa de estudos visando o aproveitamento 
de aquíferos aluvionares em áreas do Projeto Serta
nejo, através de poços escavados, visando ainda es
tudar uma alternativa de abastecimento d‘água de 
populações das áreas do Cariri e Curimataú.

Segundo explicações do secretário Marcelo Lo- 
pez, da Energiá e Recursos Minerais, nessas regiões 
as águas do sub-solo obtidas através de poços esca
vados na rocha cristalina contém, geralmente, alto 
grau de salinidade, muitas vezes não servindo ao 
consumo humano.

Também as águas superficiais acumuladas em 
açudes e barreiras são extraídas em pequena quanti
dade e se tornam salinas devido ao alto grau de\eva- 
poração. A CDRM propôs à Sudene que se fízessse a 
captação de águas para abastecimento mediante a 
escavação de poços nos leitos dos rios secos, aprovei
tando o lençol freático “que geralmente tem água de 
boa qualidade,” assegurou Marcelo Lopez.

Táxis pessoenses 
sò serão aferidos 
no fim de janeiro

A aferição dos táxis pessoenses só deverá ocorrer 
no final do próximo mês ou início de fevereiro. A in
formação partiu, anteriormente, do secretário do 
Sindicato dos Condutores Autônomos Rodoviários 
de João Pessoa, Hélio de Luna Freire.

Segundo ele, a intenção da entidade é unificar 
uma data para os reajustes. Com o último aumento 
da gasolina foi necessário que se tomasse alguma 
medida visando a suprir a defesagem.

Em discussão com a Direção do Sindicato, 
chegou-se a conclusão de exigir do passageiro o 
acréscimo de Cr$ 10 quando a corrida real custasse 
até Cr$ 100 e o acréscimo de Cr$ 20, quando essa cor
rida ultrapasse os Cr| 100.

Essa medida foi aprovada pelo Departamento 
Estadual de Trânsito e entrou em vigor desde o dia 6 
desse mês. No entanto, a bandeirada còntinua o 
mesmo preço (Cr$ ^), o quilômetro rodado na ban
deira 1 Cr$ 18, e ,a hora parada custa Cr$ 50.

Lista de bacharéis 
aprovados já está 
com o secretário

Já está em poder do secretário Geraldo Amorim 
Navarro a relação dos bacharéis, aprovados recente
mente em curso de preparação de delegados, para 
ocupar os cargos na cidade de João Pessoa e Campi
na Grande. Mesmo assim, o titular da Pasta da Se
gurança não quis divulgar o nome do pessoal escolhi
do, pois alguns deles ainda podem ser substituído.

Segundo Navarro, das seis mulheres que parti
ciparam desse curso, promovido pela SSP, uma será 
escolhida para ser delegada de Polícia e tomará pos
se na próxima semana. Quanto aos demais que con
cluiram o curso, serão aproveitados nas distritais de 
polícia a serem criadas em Campina e João Pessoa.

Para a Delegacia de Homicídios da Capital foi 
escolhido o bacharel Adelino, que atualmente ocupa 
o cargo de delegado de Campina Grande. Já para a 
Delegacia de Menores da cidade serrana, assim 
como para o cargo vago, serão designados outros ba
charéis pelo coronel Geraldo Navarro.

SEC testa um novo 
instrumento de 
registro escolar

A Secretaria da Educação e Cultura do Estado, 
através de sua Unidade de Estatística, está testando 
mais um instrumento de Registro Escolar, em 24 es
tabelecimentos de ensino da Rede Oficial, em João 
Pessoa. Inicialmente, realizou-se uma reunião no dia 
10 deste mês, no auditório da ex-Fafi, a fím de mi
nistrar orientações sobre o correto preenchimento do 
referido formulário.

A reunião contou com a presença de adminis
tradores escolares, administradores adjuntos, coor
denadores executivos, assistentes pedagógicos, se
cretários escolares da Diretoria Adjunta do Ensino 
do U Grau, e representantes da Inspetoria Técnica 
do Ensino da Pasta dá Educação estadual.

Este modelo de registro escolar denominado Re
latório Final, constitui-se em mais um componente 
do elenco de instrumentos de Registro Escolar de D 
e 2" Graus, cuja implantação foi iniciada, pelo anti
go Prodore, na experiência piloto de 1977.

Estes formulários objetivam registrar todas as 
ocorrências da “vida escolar”, contribuindo para 
que as mesmas mantenham os seus dados atualiza
dos, permitindo o fornecimento de informações ao 
levantamento de dados estatísticos anuais.

Plano beneficiará 
desenvolvimento da 
área tecnológica

A Secretaria de Planejamento e Coordenação Geral já  está 
elaborando o Plano de Desenvolvimento Tecnológico da Paraíba 
para o ano de 1981, segundo informou ontem o secretário Geraldo 
Medeiros, dando inicio simultaneamente ao Programa Estadual 
de Ciências e Tecnologia.

0  Plano prevê o apoio ao Programa de Tecnologia Industrial 
a ser desenvolvido pela Funcet, órgão vinculado à Secretaria de 
indústria e Comércio; o apoio á pesquisas tecnológicas em anda- 
mento na UFPb; financiamento a projetos privados de pesquisas 
tecnológicas além do apoio a pesquisas agropecuárias, principal
mente relativas ao algodão, sisal, feijão, sorgo e caprinocultura

Ainda está incluído nas atividades do Plano de Desenvolví, 
mento Tecnológico a criação do Consélho Estadual de Ciência s 
Tecnologia, que envolve os órgãos do Governo do Estado, UFPb e 
representante.s da iniciativa privada.

O financiamento do Plano contará com recursos orçamenta, 
rios, transferências da Sarem e CNPíj, além de financiamentos dn 
Finep, onde já se encontra em análise um projeto encaminhad,, 
pela Seplana ser executado pelo Conselho de Desenvolvimeni,,. 
de Recursos Minerais-CDRM-, para pesquisas de recursos hídn. 
COS onde se prevê a perfuração de 150 poços para abastecimento de 
pequenas comunidades.

Caixa precisa de pessoal 
e não nomeia concursados

A Agência Central da Caixá Eco
nômica Federal da Paraíba não pres
ta mais qualquer esclarecimento 
sobre a questão dos 26 concursados 
para o cargo de Escriturário que, em
bora tenham sido aprovados desde 
1978, já tendo inclusive enviado à 
.Brasília toda a documentação exigi
da, aprovados nos exames médicos, e 
jaguardando apenas a admissão, con
tinuam aguardando a convocação de
finitiva para assumirem as suas fun
ções na instituição.

O chefe do üearu (Departamento 
de Recursos Humanos) da Caixa Eco
nômica, em João Pessoa, negou-se, 
ontem, prestar quaisquer esclareci
mentos sobre a questão alegando que 
o caso está a nível de administração 
central em Brasília, muito embora, 
na semana passada, um assessor di
reto da Gerência da Cef, tenha admi
tido que há carência de pessoal no ór
gão, tanto é que a deficiência está 
sendo eliminada com a admissão de 
estagiários.

APELO

Ontem, representantes da turma 
concursada estiveram em A UNIÃO, 
onde solicitaram que fosse dirigido

um apelo á Caixa Econômica Federal, 
no sentido de que seja dada uma res- 
iPosta definitiva sobre a perspectiva 
de admissão ou não, antes do final 
deste ano.

A Caixa Econômica, entretanto, 
até agora não se manifestou objetiim- 
mente sobre o caso. Recentemente, 
houve um exame para candidatos a 
estágios periódicos de seis meses, do 
qual participaram estudantes secun- 
daristas de vários ; colégios pessoenses, 
enquanto que os concursados perma
necem na expectativa de convocação.

Recenteméhte eles enviaram ao 
presidente da Caixa Econômica, em 
Brasília, Gü. Macieira, um ofício exi
gindo um posicionamento definitivo 
da instituição sobre o caso, no qual 
enviaram entrevistas de dirigentes da 
Cef em João Pessoa, assegurando que 
há necessidade de pessoal no órgão.

Na redação da A UNIÃO, um dos 
concursados declarou que um da tur- 
^ a  já havia até pedido demissão de 
■uma agência bancária, logo depois de 
'passar nos exames médicos finais e 
ter sua documentação enviada à Bra
sília, mediante a promessa de imedia
ta admissão, sem que, até agora pelo 
menos, tenha §ido convocado defini
tivamente para o cargo.

Edgar justifica a nova 
denominação do NAI-PB

Ao justificar a alteração da deno
minação social do NAI-Pb (Núcleo de 
Assistência Industrial da Paraíba) 
para CEAG-Pb - Centro de Apoio à 
Pequena e Média Empresa da Paraí
ba - o economista Edgar Antonio de 
Souza, diretor executivo do órgão, 
disse que duas razões foram básicas 
para a alteração: a desatualização da 
denominação social e as exigências do 
Cebrae (Centro Brasileiro de Apoio à 
Pequena e Média Empresa), entidade 
que subsidia as pesquisas e programas 
do CEAG-Pb(NAI). '

O economista Edgar Antonio de 
Souza lembrou que o Cebrae, desde 
1972, procurou unificar a denomina
ção de seus agentes em todo o país, 
“sobretudo com o início do Programa 
de Apoio à Pequena e Média Empre
sa, mas achávamos que o NAI sempre 
se constituiu numa marca para os 
empresários paraibanos”. “Só ago
ra,”, disse, “o Conselho Deliberativo 
do órgão resolveu alterar a nossa de 
nóminação social”.

Disse que ao longo do tempo o 
CEAG-Pb(NAI) desenvolveu seus 
Programas e implantou escritórios em 
várias cidades do Estado atingindo, 
assim, outros segmentos da economia 
da Paraíba, como o comércio e servi
ços. Explicou que a antiga deúomina- 
ção social (NAI) não correspondia 
mais ao crescimento da entidade, por 
se apresentar desatualizada com a 
realidade. “A partir daí”, frisou, “en
tramos em contato com a Sudene, 
Cebrae e outras entidades que subsi
diam nossos trabalhos”.

Depois de dizer que a alteração 
contou com a unanimidade dos 
membros do Conselho Deliberativo, 
presidido pelo secretário de Planeja
mento do Estado Geraldo Medeiros, 
assinalou que a reunião realizada no 
final deste mês, também aprovou a 
reforma dos Estatutos e a inclusão de 
um representante da Secretaria da 
Indústria e do Comércio, por sugestão 
do economista Geraldo Medeiros.

Geraldo destaca atividades 
em favor da pequena empresa

o  secretário de Planejamento e Coordenai 
ção Geral do Estado, economista Geraldo Me
deiros, disse ontem que a alteração da denòmi- 
oação social do NATPb para CEAG-Pb(Centro 
de Apoio á Pequena e Média Empresa) atende
rá todos os segmentos empresariais da Paraíba. 
Elogiou os programas desenvolvidos ao longo 
de 1980 pelo CEAG-PB(NAI), destacando em 
seguida o Programa de Apoio Técnico e Finan
ceiro aos Pequenos Negócios da Paraíba, lança
do no último trimestre deste ano, na cidade de 
Patos.

O economista Geraldo Medeiros, que é 
também presidente do Conselho Deliberativo 
do CEAG-Pb (NAI) adiantou que vai se preocu
par, mais detidamente, no próximo ano com o 
micro-empresário, oferecendo-lhe meios ade
quados para financiamentos e um apoio geren
cial mais decidido. Lembrou que os escritórios

do CEAG-Pb(NAI) em Areia, Campina Gran 
de, Patos e Catolé do Rocha já estão alertados 
para a novas diretrizes do órgão.

O secretáçio Geraldo Medeiros garantiu, 
que o ano de 1981 “será melhor”, porque o Go- 
verqo do Estado já possui todos os recursos ne
cessários para os projetos prioritários já bastan
te adiantados. Disse que o Governo dispõe em 
caixa de recursos para dar continuidade aos 
projetos, com empréstimos do BNDE e de ou
tras fontes.

O sr. Geraldo Medeiros é de opinião de que 
os setores industrial e comercial serão afetados 
pela política monetária em curso, mas espera 
que o grande volume de recursos a serem inje
tados pelo Governo do Estado na economia pa
raibana e uma boa safra agrícola “amenizem os 
efeitos negativos do setor secundário e terciário 
do Estado da Paraíba”.

Marinha fará provas em 
janeiro com 54 mulheres

Nos dias 19 e 20 de janeiro de 1981, serão 
realizadas as primeiras provas - OSPB e Co
nhecimentos Gerais - para as 77 paraibanas 
inscritas para comporem o Corpo Auxiliar de 
Reserva da Marinha. As aprovadas nas duas 
provas, se submeterão posteriormente ao exa
me psicotécnico e finalmente a uma entrevista.

Com um total de 54 inscritas para o Corpo 
de Oficiais da Marinha e 23 para Praças, as se
lecionadas nos exames, farão um estágio de 
quatro e três meses respectivamente para as 
duas categorias, no Rio de Janeiro, onde per
manecerão para preenchimento das vagas, só 
futuramente é que terão direito a opção para 
outro Estado.

A área mais solicitada foi a médica para a 
classe de Oficiais assim correspondendo a en- 
fermagepi, medicina, nutrição, psicologia, far
mácia, serviço social, odontologia rfeducação- 
física. Para o quadro de Praças: técnica em

contabilidade, auxiliar de enfermagem, auxi
liar de administração, secretariado, auxiliar de 
processamento de dados e técnica em laborató
rio médico.

Em todo o Brasil, para preencherem as 400 
vagas existentes, foram inscritas uma média de 
oito a nove mil mulheres com uma idade mini- 
ma de 28 anos. A exigência para o corpo de ofi
c ia is  e ra  o n íve l su p e rio r com pleto  
enquanto para a Praça o requisito era o nivel 
técnico.

A escolha do corpo feminino para o Serviço 
de Reserva da Marinha, foi para substituir o 
sexo masculino nos estabelecimentos internos 
onde 0 trabalho da Marinha se faz presente. As 
mulheres trabalharão em terra firme, os ho
mens é que embarcarão.

Para o Capitão de Corveta Souza Pinto ■ 
este é um novo campo que se abre para a mu
lher brasileira, assim como um novo mercado e 
mão de obra qualificada nas diversas áreas. - 
concluiu.

Foi das mais concorridas a 
festa natalina realizada 
para os filhos dos funcio
nários da Indústria Máta- 
razzo de Óleos do Nordeste 
S/A. no último domingo, 
dia 21 de dezembro. A di
reção da empresa reuniu os 
filhos de seus funcionários 
e, com a presença de “Pa
pai Noel”, palhaços e ou
tros artistas, distribuiu 
bombons, sorvetes, pipo
cas e presentes, comemo
rando dessa maneira a pas
sagem de mais um Natal. 
Todos os pre,sentes elogia'- 
ram a organização da festa 
natalina que contou com a 
presença dos diretores da 
fábrica de óleos do Grupo 
Matarazzo, em João Pes
soa.

!

Reduzido o 
movimento 
no comércio

Contrariando as ex
pectativas de muitos, a 
movimentação nos estabe
lecimentos bancários e lo
jas comerciais de João Pes
soa foi reduzida ontem, 
com os bancos e o comércio 
com poucas pessoas. O fato 
não desanima os gerentes 
das lojas comerciais que 
acreditam numa boa movi
mentação na próxima se
mana.

Apresentando um pe
queno movimento durante 
o mês de dezembro, o co
mércio de João Pessoa vai 
entrar o ano novo sem 
grandes expectativas.

A maioria dos dirigen
tes bancários da Capital 
esperam uma reviravolta 
na movimentação das suas 
agências nesta segunda e 
terça-feira, como aconte
ceu na quarta-feira da se
mana passada, quando 
longas filas se formaram 
nos caixas.

Ipep quer 
construir 
3 mil casas

0  Instituto de Previ
dência do Estado construi
rá em 1981 mais de três mil 
casas para funcionários de 
baixa renda, segundo 
anunciou, ontem, o seu di
retor superintendente Fer
nando Guedes Pereira. 
Este ano, o Ipep construiu 
2.400 casas em todo o Es
tado, entre conjuntos e 
construções isoladas.

Em janeiro, o Ipep ini
cia a construção do con
junto Cidade dos Funcio
nários, unidade 2, que 
compreenderá 1.600 uni
dades, nas proximidades 
do conjunto Ernani Sáty- 
ro, enquanto em março, no 
aniversário da administra
ção do governador Tarcísio 
Burity, serão entregues o 
Esplanada I e o conjunto 
do Alto do Mateus, próxi
mo ao “ Ivan B ichara 
Sobreira”.

O superin tendente 
Fernando Guedes Pereira 
anunciou também que o 
Instituto já adquiriu terre
no para a construção de 
outras duas mil casas em 
João Pessoa, inclusive o 
conjunto Luis Gonzaga 
Burity, com 1.400 unida
des, ao lado do conjunto 
José Américo de Almeida.

Ainda em janeiro o 
h^ep iniciará a construção 
da segunda unidade do Es
planada com 356 casas, be- 
pefíciando servidores de 
baixa renda - entre um e 
quatro salários mínimos. 
As inscrições já começa
ram. O funcionário deve 
a p re s e n ta r  o ú l t im o  
contra-cheque, CPF e cé
dula de identidade.

Professores vão 
se reunir para 
decidir mandado

o  mandado de segurança que os professores da 
Universidade Federal da Paraíba pretendem impe
trar contra a União, em favor de quase 500 mestres 
excluídos do projeto presidencial que disciplin^ a 
carreira dq Magistério, só será encaminhado mesmo 
coletivamente com outrasj universidades.

A informação partiu da! Secretaria da Associa
ção dos Docentes da UFPb, no final da tarde, acres
centando que o envio do mandado de segurança de
pende muito de uma reunião marcada para hoje, em 
Goiana, onde está é uma das questões em pauta, a 
nível de consulta.

Acreditam os professores da Universidade Fede
ral paraibana que a necessidade de outras universi
dades aderirem ao envio do mandado de segurança, 
fundamenta-se na maior facilidade de êxito na ques
tão como instrumento de força, já que envqjverá um 
número maior, tanto de professores como de univer
sidades.

. A Diretoria da Aduf, portanto, afastou a hipóte
se do mandado de segurança ser impetrado com res
ponsabilidade apenas dos professores universitários 
paraibanos. Tudo dependerá, segundo eles, da dis
ponibilidade de outras instituições de ensino supe
rior, de encampar, também, a questão.

O advogado Wanderley Caixe, que também 
presta serviços à Associação dos Docentes da Uni
versidade Federal da Paraíba, além de Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais e do Centro de Defesa dos Di
reitos Humanos, é quem está orientando a categoria 
sobre como proceder nesse, caso.

A idéia de impetrar-se um mandado de se^ran- 
ça contra a União, pela exclusão de dezenas de pro
fessores, do projeto que disciplina a carreira do Ma
gistério, nasceu logo depois do final da última greve 
de trinta dias decretada pelos professores, e 
conslitui-se numa forma de apoio aos quase 500 pro
fessores que estão excluídos do projeto e, portanto, 
estão também até passíveis de serem afastados do 
cargo.

Aloísio escolhido 
paraninfo da turma 
concluinte de Juru

O Colégio Estadual de Ensino de Primeiro GraU 
de Jurú, em reconhecimento aos relevantes serviços 
que tem prestado àquela cidade, escolheu o secretá
rio Aloysio Pereira, da Saúde, como paraninfo da tur
ma de 1980. A solenidade de formatura, que se rea
lizará no próximo dia 27, começará com uma missa 
em ação de graças às 15 horas, e baile à noite no Gru
po América Florentim.

A turma, que escolheu como oradora Mariné ' 
de Oliveira Pires, terá como patrono Antonio A l^ ', 
e como madrinha Geni Marques Souza. A relação 
dos concluintes é a seguinte: Antonio Ricarte da Sil
va, Dulcicleide Bernardo Batista, Francinete Maria 
Leite, José Otávio da Silva, José Barbosa Pereira e 
Maria José Oliveira Costa.

Além destes, ainda estarão concluindo Mauri 
Ramos Nunes, Marinézia de Oliveira Pires (orado
ra). Marcos Antonio Severo, Maria Barbosa Araújo, 
Maria de Fátima Teotônio da Silva, N,erci Pereira Li
ma, Pedro Gonçalves Leite e Reginaldo Torres Ra
mos.

Editora da UFPb 
lança a plaquete 
de Ramos de Lima

A Editora Universitária da UFPb acaba de lan
çar a plaquete Realidade e Arte em “El Mundi s 
Ancho Y Ajeno de Ciro Alegria’’, do professor LViZ 
Ramos de Lima. A publicação, como afirma seu 
prefaciador, Aécio Villar de Aquino, “constitui na 
realidade um estudo profundo sobre o escrito deste 
grande novelista peruano e uma contribuição para 
que possamos tomar conhecimento desta obra prima 
da novelística universal, que, à semelhança dos tra
balhos de outros autores hispanoamericanos, perma
nece quase desconhecida entre nós”.

Luiz Lima é professor do Centro de Ciências So
ciais Aplicadas, Campus de João Pessoa, e exerce a 
Direção Acadêmica do Convênio firmado entre a 
Universidade Federal da Paraíba e o The Experi- 
ment ir̂  International Living, de Vermont, Estados 
Unidos.' Seu trabalho foi apresentado ao professora- 
do do Bates College, em Lewiston, no Maine, como 
um dos requisitos à obtenção do título de Bacharel 
em Artes, em 14 de março de 1972.

Realidade e Arte em “El Mundo... traz uma di
visão de enfoque baseada fundamentalmente no 
mundo histórico, no conteúdo social e na estética de 
Ciro Alegria, um dos mais consagrados indigenistas 
americanos, natural de Trujillo, Perú, falecido em 
1967, aos 58 anos. Luiz Lima cuida, em seu trabalho, 
da vida e obra de Alegria, especialmente sua atua
ção como jornalista, político e homem de letras.

rofessor L u iz  R a m o s ^  L im a


